
Esperado o rompimento de relações de todas as Nações Unidas com a üitadura tascista de Franco

Recebidos Com Entusiasmo Pelo Povo Carioca
*v; hapa Popular e o Programa Minimo do PCB
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AlíOU 43J SÁBADO. 2 DE NOVEMBRO DE l$45

Redução dos Impostos Municipais
Que Pesam Sobre o Pequeno Comércio

bancada do PCB estuda a
situação dos "cliauffeurs"
Há profissionais que não gozam ferias
nem outras vantagens — Será apresen-
Utlo à Câmara um projeto que beneficia

oi motoristas — O belcgutm Estrela e
f suas ligações com a "Lagosta"

•• d* - - - *. que Intemta A
numere* a categoria profluional. I
procuramos o deputado Aitc-tU-
nha de olívr' a. üa PCB, * llm
de que no* 'situe.

Dtac-nos ele*:
O projeta que «temos re-

dürlndo vtsa estender o* betie-
íicioa da Ir<*-i*-;iç&o toei*.! a to
do* oa profi tjivti.1 do vol*
Como è mblda i.n motorista*
*to coiutdcrado* emprttfudos
mesttcot e que por Isso nao go-l-nm feria» nem outra* Tanta-
sena que a lei lhes concede. Nos-
ao projeto vi*a. a**lm. por ter-i
mo a uma situação InjtuUiV
cavei,

O deputado Agostinho OUvel-
ra. atendendo a uma pergunta
cobre um "desafio" que lhe dl-
rltslu o perseguldor-mor dos•"chaufícurs", o famoso belc-
KUln Edgard Estrela, dlssc-no»
olgumita palavras sobre o caso:

Esse *r. Estrela Jà foi pro-
.' 'slonal do volante. N&o gostan-
do da proflssüo. passou-se para
a policia e agora perse^u." fe-
rozmento seus antigos colegas. O
homem que inte* preferiu mu-
dar de emprego, propala hoje
que a vida dc motorista 6 muito
folgada. E leva o tempo - des-
cobrir meios e modos de perse-
guir o* motoristas. Ainda ago-
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Ttr^tla^rm"* Recebida com entusiasmo pelos varejistas J-J-^«^^ 
«f*;

c pequenos proprietários a medida apre
sentada no programa minimo do PCB

**A
aa ve*
mnlidaa coriereiaa *t)»m púua*
em exteuçAo para r«r»lre-la, pri*
manso m ar$&i# ofletait por «•
labeleterem tolucoea parcial» ee*
nio atuiiem oa ma!:* pela raU.
O rtsultado t) o qm todo* «abem:
tas eenéro* drtuparecem do mer-
nto, u tüt» continuam taastan-
do a energia e a paciência do
(OVO « OS O.-I.w!c •:.<- fritlM r
aç-imbatcadwe* aslndo Impune-

»d»i aa t:*!,*o«*i para o Ce-we-
Iho Munirirn*]. qu*n4o ot Mru* la-
(Uím « repífenun!*» poáeito
lutar pclaa aapli*'o>** mal* **n-
tWii • •»¦••'¦ü.-tí.uIv.í.i iti» mtai
j^obltma* qua af:t«r» ioda o po-
te. *%'¦*. a raxáa por qua tado*

<m Jamlro pitaimft, aetto rraU-|q| m<U/,flm 9mXfMu t 4wo.
cralas meteram tem JusUo a
apteaenucao dot can4*4atM a

jttriador e do ptecrama mínimo

menla • forjaixl'» ttmptt *» ma-
r*terw para a o«Hc«c»« to ro*»-
rta Iuctu.

A população carioca, porem, I
tam esperancaa de qu» l*So too
coitttnua** por mullo tampa Ja';

do volante ; fl
noiorUta* que. hk
ipregddos do-j f&Â

S.T-iiia Agostinho to Ollcclra

0 PssHdo Comun<sta, através"ktoa bincada na Câmara, apre-
t*tt!*r» um prajclo sobr: a sl-
IíKío dos motorista*. Tratando-
m fl-íi" * iftn.i.-^aiatiiiii***** wwMwawwifc-iwii

\pffoMdgtoâ\
1 .Vo momealo em que a cam-
piüfia pela imprensa popular
toma* titoilosamenc um falo
e mais sucede, e na Inglaterra,
amo se tlcrne sido de propó-•tífo pare iui(í/lcá-Io, paro mes-
tm mtlhor qut é na sua pró-
pria Imprensa — e ndo na do»
nr.nr.f-ólío* — que o potO dnr
esffl/ior. Quero referir-me á
cprorcçSo ptla Câmara dos Co-
tiunt, por 270 conlro 157 rolo*,
tt um projeo do laborfsfa
He*,*fl"i Dat-iei mandando invés-
ftjãr a situaç&o dos mais po-
Atrasos jornais das ilhas, a orl-
c-m ie seus recursos flnancci-
'os e, entre outras coisas, os
boíIcos oue oj 'eram com fre-
çuineia a dclurpar a tierdade
dor econícclmcitíos (nfernacío-
«ali e nacional*. "Cada vez nos
d/mlamos mal* — disse tle —
dos princípios bdsicoj da fnt-
rroiía. O) comcníários silo li-
tret, cada um que os faça como
Çitiser, mas os fatos são uma
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O peto carteca elegera nas urnas os candidatos do F. C. JJ. *

tlatu**, te •»»!*'*•> o» NNtdORt
eo skot-i» ptte cíjir.i"!.sr.«*.'.'.o tom
pmut to •>*•»£•»;¦-'

O psi^»sí.-t4»*.i» 4a firma •>¦•
mani t Cia.. it«txit)4tn'-'**sit proa*
í-rr, et*,!--

Sf.ua to malt cada q-wn
Ciir; que r:!í ponto t At tmS*á*.
rt.rí-.s-ii :s!*o.".jf.;i» par* o ca*
»'*-*«*::¦ He*, .arejtiia* *ome« un*
perstietililot. B»*ta qu* um «Jo
ccÃ de uma lata • ¦•* Ae una pa>
rafa pira que M'i»m'v mulUdoa,
Atem -ü-*" j»>-S' dos confumido-
ie* pensam qm tomm t* ttt-
ponaave-a *x*io e;w»f«lm«*n5o d*

Ii{«*io* to tetttm tanto ctm tm :
ditem o* p*-i,env*s eo

r |ií*eeUo ***** e p«o c«i***f«fn.
da que a eiU* aluai p**a unto
mt* ***** come mm m, c«m

Mftm

Nâo circulará ama-
nhâ a TRIBUNA

POPULAR

jdo Partido Omunuta do Otastl
Nele «tUo atnuiuada* m prtn- ¦ m^áa. quando a -mdsde « bem
cipau tei*inolf*«!o<* A» popula. „,,„ _ ao m tTmatM monapo.

. cio dMt4 capital. r.*'j lendo *ldo
eaquecid-u nem aa doa vanrjuta*.
pequenot cometílanua • peque-
no* proprleiario*.

Por tato ie*"anl«ti o proirram*
mínimo a queatao da reelilo do
slsuma utbutatlo municipal, vi-
tando pemripalmc.te rtdttUr oa
tmpottoa que mala atingem o pe-
queno comercio e de maneira a
gravar prc^-wsttatncnic ea que

I recaiam aobre ai grande* pro-
[prledadea e a trarumlasao de

Imóvel*, a dbntnar ou diminuir
o* Impottoa tadintot que recaem
sobre o con*umidor.
COMO O PEQUENO COMEH-

CIO RECEBEU A MEDIDA
Como nio podia deixar de ser

oa pequeno* comerciante* recebe-
ram entutlasmadoa a medida
apresenteda pelo Partido Comu-
*.'.¦.* Pudrmo* constatar tam-

lia* 4ue criaram rv> Situaçio. |

Em virtude do dia
de hoje. conta{r*do i
memória doi mortoi,
"TRIBUNA POPULAR"
nio circulai* amanha
Atum tendo. »o volta-
remos * circular na
próxima terça-feira.

medida, entretanto,
probltmaa letia rcaeivida*.

I. :<¦;;;.;,-•.¦,.".ii... tr.»:'.'.'*-**
optolloi

Dtt* nent *, unllloacto to*
Imputo»: poe c*»."ni*í*v poderu
mr etiato uma taxa que aerta
pj*$a m fim do ano aobre o mo-
vimento da ca*a.

O UAJUTtíAMEN-TO DOS
OKSiSiOti

Na -•*---. Barcat". da Pr*<a
li de ?.* -. .-:i'.:>:v.-. ouvimos o ga-
r»í.w que noa tUsae:

A i(*4i-cio do» Impottoa qua
peaam .--y;r o» p-equenot c>Mn«r-
liji-.sr* o de granda iniereaaa
para loto a e\*mt*. O Ala qu* Uao
acontecer ten mo-* mal* libettta-
de para negociar e «atuiarer roa-
thor a* ntrcesaidadr* do publico,

tCOSCLUI SA J.* lMi>

Os povos democráticos exigem ação
coletiva contra o bandido Franco

"¦ J*J([n Ê necessário ajudar o povo da EspanhaParti*, da A- P.t — M*.'lo
legado* prevém que. por ação
direta da "UN", haver* .rn bre-
ve tzma raputra conjtmti de re-
lacflea dlpIomaUcaa com a, Es-
panha de Franco.

Qual » espécie de açlo a ser
tomada ou recomendada é o que
ainda está por decidir-*e mm
ficou bem aparense. pelo debate

em sua luta pela liberdade, declara o
delegado norueguez

geral na Aasemhlél». qua a or- Soviética. Interpretou oa senti-
R*n)**i--âo lntemac!on*l nio. mentos de varia* delertcôe*
pode mais alhelar-se ao assunto

O ar. Andrel *nshlm-l. Vice-
iMlKtatro do Exterior d- Uniio

*• CHAPA POPULAR EMPOLGA O POVO CARIOCA
Publicamos em nossa edlçio de

ontem uma "cnquettc" em que
ouvimos pe&oas de toüas as ca-
madas populares sobre os vinte
e seis primeiros candidatos ao
Conselho Municipal, apresenta-
dos pelo PCB no Comício da Ll-
berdade, que iniciou a campanha

O entusiasmo da população em torno dos
candidatos apresentados no Comício da
Liberdade — "Os trabalhadores já sabem
em quem votarão" — "Estou certo da vi-

tória do povo nas próximas eleições"

RETIFICA
li ill

cões n uno
STA DE lil

Um comunicado da Embaixada Soviética
"Do Burcau de Imprensa da

Embaixada da URSS no Brasil
pedem-nos a publlcaçílo do sc-
gulnte:"Comparando o texto da entre-
vlita do Generalissimo Stalln. pu-
blicado na Imprensa brasl'cira.
com o texto autentico em ruíso.
deparamos com algumas Incorre-
ç6?«, que pedimos retificar, con-
íorme seiue:

PERGUNTA N. 8:
Foi publicado: Acha V. Excla.

que a* Naçõe* Unidas silo uma
organizaç&o capaz de garantir a
Integridade das pequenas nações?

Leia-se: Acha V. Excla. que
a OrganiZhÇilo das Nações Unidas
é capaz de garantir a lntcgrlda-
de das pequTiaa nações?

PERGUNTA N. 12
Foi publicado: Acrcdltr. V. Ex-

cia., como se sugeriu cm alguns
circula', que o nível permitido
i, industria alemft deveria ser au-
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do povo para os eleições de 19
de Janeiro. Políticos, lideres sin-
dlcols, escritores, comerciantes,
trabalhadores de d 1 (e r entes
ocupações deram a sua cpint&o
entusiástica sobre a chapa popu-
lar. fundamentando suas dccla-
rações, abordando ainda o pro-
grama mínimo que será defen-
dido pelos candidatos do PCB.

Entusiasmado com os nomes
apresentados, o povo continua
falando sõbrc os seus candidatos,
e prosseguimos cm nossa "en-

quette", colhendo declarações que
duo uma Idéia da maneira com
que íol recebida pelos cariocas a
chapa popular.

Inicialmente, ouvimos o moto-

rlsta Aristeu Jacó de Araújo, que
nos afirmou:

"Acho que os candidatos apre-
sentados pelo PCB sio os me-
lhores que se podia esperar. Hi
na chapa um representante da
minha classe, o motorista Hermes
Calrcs, conhecido de todos nós,
que sabemos quanto tem traba-
lhado em beneficio dos seus com-
panhclros de proflssio. E' o meu
candidato e o de todos os mo-
torlsta* conscientes. Sua vitoria
estA assegurada, como a de to-
dos que fazem parte da chapa,
pois os trabalhadores sabem
quem lrio defender os seus dl-
reltos".

Prossegulndo, falou-nos o Jor-

Sfnlswfi ^-85Hfe*"&. Tf*-*-*» m^fSr
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Foi companheiro de viagem de Lucia e
Clotilde Prestes

Imensamente grato ao grande
povo scvlétlco pala acolhida que

Chegaram ontem ao Rio. cm
avl&o procedente de Montcvl-
deu, otavlo Brandão, Clotilde e
Lucia Pre. tes e cinco crianças
brasileiras que se encontravam
»i União Soviética: três iilhoõ
ie Brrin-Iào e dois de Fernando j o dc-ejo do voltar
i" Laccrea. o.-tem mesmo á
toe CKavlo Brandão esteve na
raiBUNA POPULAR, em cuja
redação trabalham velhos ami-
t*» « antigos companheiros delut** (io militante comunhta que"caba de regressar á pátria, de-
P*13 de 15 anos de au encla. NoHiché acima vemos Brandão em
Pjtetra com funcionários daTRIBUNA.

teve na URSS no ser vitima dc
uma medida arbitraria, revelou,
durante a rápida palestra que
manteve em r.osa redação, que

ao Bra-.:1 Ja-
ir.ús o abandonou. Tendo parti-
cipado, com hercismo. da deíe-
sa do solo soviético por ocasião
do assalto das bandidos nazis-
tas, Brandão precureu, desse mo-
do, demonstrar seu reconheci-
mento ao país que o acolheu
quando cruzou suas fronteiras
como perseguido político. Du-
rante sua longa permanência na
URSS, sempre divulgava coisas

rcferer.tes ás letras, ás artes de
nosso pais e as grandes figuras
de brasileiros, como Tlradentc:,
Castro Alves e Euclldes da
Cunha, representantes do nosso
humanismo que os cidadãos so-
vléticoi hoje conhecem, através
de conferências, artigos e en-
calos de Brandão e que admiram
como per:onalidade de grar.de
projeção-

Foi rápida a visita que nos fez
o antigo vereador carioca, an-
cioso que estava para rever pa-
rentes, amigos c velhos cama-
radas do PCB, que hoje encon-
tra como um grande e poderoso
partido, após uma existência in-
teira do ásperas lutas Ilegais,
dc que participou cem a firme-
za e abnegação de um democra-
ta de verdade.

í w ¦& B*y^T*r^i" *
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"Os trabalhadores já Um os seus candidatos", afirmam-nos, quan-
do entrevistados, o motorista Aristeu Jacó de Araújo e o fiscal de

ônibus Sebasttão Pereira
Já somos cidadãos eleglvels! Onalista Hlldon Rocha. Sáo suas

estas palavras:"Falando ontem a um desses
antl-comunlstas medíocres — há
os Inteligentes e os safados —,
sobre os princípios do Partido
Comunista, deixei os argumentos
e lhe mostrei a chapa para o
Conselho Municipal. Perguntei-
lhe se o seu partido faria aquela
admirável mlscelanea: médicos,
portuários, escritores, cozinheiros,
advogados, pedreiros e até Jor-
nallsias. Até nós os Jornalistas

somos
Partido Comunista está melho-
rondo esse regime democrático,
tAo decantado, náo há dúvida".

A CHAPA DOS
TRABALHADORES

Falou-nos a seguir o Inspetor
de ônibus Sebastião Pereira, que
nos declarou:

"E" uma chapa feita de traba-
lhadores, que lrâo defender os
nossos Interesses quando forem
eleitos. São trabalhadores como
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quando exclamou: — Agora é
a hora de ato*, e nio dt pata-
vra»'

Espera-se que oa debatea 110
selo da Assembléia sejam doa
mais ardorosos, pois alguns pai-
srs sfio partidários de uma açáo
drástica contra a Espanha. Ea-
tretanto, os poderes da Asem-
bléla sflo limitado': — ela *o
pode fazer rccomcndaçôea «o
Conselho, mas i verdade qu»
essas recomendações podem ser
enérgicas e severa*.

Uma da* alternativas que ce
oferece «* clrquentaa e uma
nações é a de recomendar a to-
dos os Eslados-Membros. a
ruptura de relações diplomática*
com o governo de Franco. Atual-
mente, apenas vinte e uma na-
ções filiada* 4 ONU mantém
ossos relações.

Outra provável alternativa é *
de ser feita uma recomendaçáo
direta ao Conselho de Seguran-
ça. e a este caberia orientar to-
dos os membros da organlsaçáo
60bre a açáo a ser levada a
efeito.

Até agora, nenhuma doa dele-
cações que Já se manifestaram
cm oposiçáo a Franco Já suge-
riu qualquer proposta concreta
sobre o que se deve íaier com o
governo de Madrld.
MAIORIA FAVORÁVEL CON-

DENANDO FRANCO
Pelas tendências geral* mani-

festadas nos debates da Assem-
bléla. há uma maioria favorável
a uma açáo qualquer contra
Franco. Alguns delegadu suge-
riram que, alem do romptmen-
to de relações diplomáticas, a
ONU pode promover a suspen-
sáo do fornecimento de abaste-
clmentos vitais á Espanlia, tal»
como o petróleo, por ex-mplo.

Tv)os os que se opõem a
(CONCLiV* NA 2." PAG.)
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Objetivos da
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O garçon Augusto Macedo votará no cozinheiro Sebastião Luiz,
e o comerciante Adelino Ferreira Longra diz ao repórter estar

certo da vitória da chapa popular

A INFLUENCIA DAS ELEI-
ÇÕES NA FORMAÇÃO DO
NOVO GOVERNO BÚLGARO
Não prevalece mais o acordo de Moscou
que previa a participação dos Partidos da

oposição — Declarações de Dimítrov

fl.a-.dto cercado de redatores da TRWU NA POPULAR por. ocasião da vU,tta que fez

nossa redação

SOFIA, 30 de outubro (Retar-
dado) (A.P.) - Georgl Dimítrov,
líder do Partido Comunista da
Bulgária, declarou que o respeito
ao acordo de Moscou é agora
•tuma fase do passado», uma vez
que já se realizaram as eleições.
Conforme foi anunciado, a Bulga-
ria elegeu sua nova Assembléia a
27 de outubio e, conforme despa-
chos da Agencia Tass, a Frente
da Pátria, cm que predominam os
comunistas, obteve mais dc seten-
ta por cento da votaçSo.

Dimítrov, cx-secretario geral da
Internacional Comunista, declarou
em entrevista que a Bulgária, com
as eleições recentes, demonstrou
«de maneira clara e categórica»
o seu ponto de vista cm relação
ao acordo de Moscou, isto i, que
esse. acordo «tinha um certo sen-

tido antes do pleito mas, como já
é sabido, n5o pode ser cumprido
cntSo porque os representantes da
oposlçüo apresentaram exigências
manifestamente Incompatíveis com
o mesmo, frustrando assim a sua
aplicaç5o».

O denominado acordo de Mos-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

Campan
A Campanha Pró-lmprensa Po-

pular está vitoriosa. A cota de
Cr? 10.000.000.00 .não somente
foi atingida, como ultrapassada.

Foi uma vitoria, cujas conse-
quencias democráticas imediatas
Já estamos vendo, com a compra
de máquinas para vários Jornais
do povo. em todo o Brasil.

LIGEIRO BALANÇO DA
DA CAMPANHA

Dando-nos um ligeiro balanço
da grande. Campanha, falou-nos
ontem, rapidamente, o sr. Lema
Júnior, da Comissáo Nacional
Pró-lmprensa Popular e candl-
dado do PCB ao future Conselho
Municipal do Distrito Federal,

— Encerrou-se p.enamente vi-
toriosa a Campanha Pró-Impren-
sa Popular. O objetivo flnancel-
ro, expresso em dez milhões de
cruzeiros, foi atingido e ultrapas.
£ado, de acordo com os cálculos
da Comissão Nacional da Cam-
panha, que ainda nâo pode for-
necer dados exatos devido a na-
turais dificuldades na apuração e
comunicação da arrecadação íi-

Popularprensa
São Paulo, Distrito Federal, Bahia, Ama-
zonas, Goiás, Minas Gerais, Pernambuco,
Sergipe, os primeiros Estados beneficia-
dos pela estrondosa vitoria da Campanha
Pró-lmprensa Popular — Novos jornais
já em circulação - Fala à TRIBUNA
POPULAR o sr. Leme Júnior, presidente

da Comissão Nacional Pró-
Imprensa Popular

A CARTA DE WALLACE A TRUMAN
Na terceira página desta edição, a famosa

carta de Wallace a Truman, analisando a politiea
externa dos Estados Unidos e que até então per-
manecia inédita em nosso pais.

nal de todos os municípios do
Brasil. Antes mesmo que a Co-
missão possa ..presentar esses da-
dos definitivas, convém fazer
aqui um ligeiro balanço dessa
que foi uma das mais Importan-
tes campanhas do povo brasileiro.

ESTADOS E DISTRITO
FEDERAL

— Entre os Estados — diz-nos
Leme Júnior. — merecem desta-
que: Santa Catarina, que rece-
beu uma pequena cota da 25.000
cruzeiros, mais tarde duplicada e
superada; Golaz, que cririu e su-
perou sua cota de 100.000 cruzei-
ros; Pará, que atingiu os 50.000
cruzeiros que lhe couberam; Ma-
to Grosso e Paraná, cuja cota
era de 100.000 cruzeiros, que ain-
da não enviaram comunicação
sobre as últimas arrecadações,
mas tudo indica que foi coberta;
Estado do Rio e Bahia, que tU
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ata Uf-ti» nmbMi tta * *
vaia ú* Dif»tia4aa. OBM !¦*>
i-ov-k du» au* L*,»** ü*<«:**
é» Oatno *'»!*/* -r-am a tolo <**
tcatea t»ta rü nia * >.*>**• mí«
oa qua »¦> tam a im*--* le-R-iá* lt*.
fits* d* f.«*fia a» Uas* r.» tãs.
«U/ata dea 9*m*iV# P^tm e
m**t* a****tut.\* út i-"-i'i« e
•>atíi naa trm*. pai* qut i».
ríiaír.-» (st r. i»u* 0:--. - *ui*.

•rarroo certo da -stomua"
an ¦.-ti»''.' p*r ti-awa ttparta»

g-wn. • i-orç*» Auanuto MaeaMa
r.i» pfrtiou oa t-eguaiS** ekela--
mlaai•.". *t a rhspi 9 orna •*.;» I
rormltU»*!. O meu «<*-4iti*i!o
eeti • tceinheire fWsasiílo |.»iU
f»uxi cano da i-ttMa noa pro»
ttma* «Irteo**. I e*«w nâo tta»
via de cotar eon attBCtftaniea
unAiúatml"•KNTVKIASMA QCALQUTO

DE,Joa^ATA,•
t»toeuras»*ia *«*tr a c-pltuáa do

adracoda lfcrrr.---.iJ Cartalho.
qut noa aaterureu:

•af a chapa malt d-watráilfa
q-ae vt ali tto)e. Oa tiato** apre»
a*niad«a aao eonhtcidtai de iM»
o pteeo carioca, *<-<- um pot lit*
um ratinho • aaniuaiauno eape~

O peatietnle Oa ):*:¦¦.•¦¦» •*»
«isaa «rw» a«-»ittu»4*i o ofitui
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M»l» p»r» ««».-'«.- • t-.r.»a., d* a>-
:*tvt» r^*»í *» T-*»«o ifKíseaU
91 t/-«4a tfa AmaJuci*.

O mlolilfe a» fwnda tia e*t-
f»l*t dirwitla 0* f»ij«íiH«»« sm-wai-
aiaão, pr-wte-irau »i* o fi'» I * «* !»•
a«iru d* l»tT. o e-f***» tataortoctao tle
i- - XX 4a circular si. d» » a*

*r.«"-n*ire do «rr»!»!» ano.
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refetma » aBirü»''»*» do aturado Jtu»
oci-xtl d* Benttoa.

I 1 • — tio tNstas t**a* tua
3é tl'tam eduealiro».fjt^ur.iU-f-rir». dl* 4. 0* IS bo»
nu, trft-tm'* o ir. tfenHhto Catt*
leio, titular, a* r*-5'» d» Ju»Uç*. to-
irir* p»»*» no eurso d» tnl»TT»niof»»<l'r*l na It«i*fio do Par*, par» o
niial M noimat r*i-»ni«m*al* pe.
,o .-'.-!- da Ri>pub!lea. o c»i.
'.'<* »••-•.•::.> tia •*¦*.:*.

)^-*ry cio Governador
Compra agora ou nio compra-

rá mais, pois, eslamo* vintlendo
o» uülniü» lole* de tcrrenoi per-
to da praia, por prestaçóe* mo-
dicas. Náo deixe para amanhã o
•«ue Y. ei. pode laser boje. Faça
u seu fim de semana ou > ias
reildenela neila apraiivel Ilha.
flua do México, II, tala iOt-C á
urdo.
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que tu d'-*..".

TOSSE
BRONQUITE

ASMA
V T« 1-1. «•»•,!.. dl* |r»ll»«

trfi»ll:,tlilf>. a\tn» • leu r, r.iril
raça*» pat- ftw-wn mjdiíirad-»* f
da Iwrno * fíioiiitifMil» 4o ali-
um» nm**** TegvtaUt* i>»í-> —;
AKTIIMA.V.

hu» »-,« é -n-niiil» eem rapldri |irtM sUqae» txsnqalilco». atn»*-
i tiro* a t**e* em ttral — \ - r it

MVS — Irm * »u» formut» lu-
«'»rii i..r>r),»i, rtmiift etiodo*.

[•imtend* c«m« garantia m
Ipaeietile. i«*pira--áa lin»* e t*rii.

r-1» a 'oi sçáo t im.iini» —
l-lll'H\ — lll.il in- .r.i, qtM
• ntal te|a anligo-

H* lado mpcilmrnlea • nada
aprotau. tetala mali «aa -rea e«4n
ASTIIMAN.

n.-i i\- Calso. Po»LsL |
UM — Hte.

A EXPERIÊNCIA

HfÚ O lt.it.ini.-

tios diipèoiiof, nté
¦ iJi.jf.fii.), dortt no

'"-I . II1K1 (JO, V wlllll. *. i*

- principio de úkerot

Tome PAPAI NA
JoDr.MW

I i;i pr-ilul.. llllill.llalltirl-itr r„l.hrr|,l,i rutí ,11- 
'

rar ia r alr, |j,!a j.eU--. i-,»|,.rr» ,ui:il.! i.le. ,:,fJ|r„.

• . A irluil ri!, I,,,!.,. UU lV.il.I..-, |-r ir, Ifrml.,il'u
f armaria-» do }lrn,it CW» rt)*l*l #30« . li i"

iPOPULAR

Assassinado a tiros o
ii<»*i»<»»«»w<>«ii>i>km^»»<wjWii«<>,-uMiw-««iI*i»>*»w m»«i«.»*»i»*^.-»i8»^i''i«.i*»*»*liiaiv*imj'a*^^

|

*~ * 11 • \*%a*.
',5*>m

CaP. Lauro de Fontoura
O corpo aairá hoje, a» 10 horai da manhã,

da Capota S Franeitco Kavior
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A influencia das ...
(CONCLUSÃO DA tf PAG.)

tou foi ultimado na capital sovie-
rica, em dc-embro passado, entre
os ministros do Exterior da In-
j'aterra. dos Estados Unidos e da
LiaiSo Soviética, e por ele a Rui-
lia se encarregava de farer ver
t Frente da Pátria, na Bulgária,
que deveria Incluir no gabinete
dois homens dos partidos da opo-
ilçSo, «os quais devetlam colabo-
rar lealmente com o governo». A
Inglaterra e os Estados Unidos il-
rcrara ver então que reconhece»
riam o governo búlgaro, quando
üvessem a certeza de que o ga-
binete estava assim ampliado. En-
Iretanto, o novo gabinete, forma-
do a Jl de março, nao Incluía ne-
nhum membro da oposiçSo, c
squelas duas potências nao reco-
aiieceram o novo governo.

Em sua entrevista Dimltrav dls-
pe estar convencido de que, em-
bora a elelçSo tenha alterado a
tota de representação dos parti-
dos que compõem a Frente da
Pátria, esses partidos continuarão
a cooperar com o programa des-
sa Frente.

A Frente da Pátria e constitui-
da pelos partidos Comunista, Re-
publlcano, Radical, Agrário * So-
dal-Democratico. Nas ultimas
slelçSes ttse bloco conquistou 36-1
das -165 cadeiras da Assembléia,
das quais couberam 277 aos co-
tnunlstaa.

A LIGHT SONEGA OS VENCIMENTOS
DOS SEUS EMPREGADOSNttmeroMi c m'.-.-4. de traha-

lli-tó .t» da i-i!*'. da sec-cáo de
marcação dc luz. gá» e lotta tt-
lera onietn. cs» ttuaa t<rdit*áo.

AcctMumsticis a itreotr o *CU

^saroMtioiwdiaStíeca^nièi, Injustamente adiados para segunda-feira
prwíB *í»!c tne*, quAttdo loUie- os pagamentos que deveriam ser efetua-
iam que *ô iiíam rerchrr ea oettt ji» r>aa. Jre*wi»rienio«iTodia«pí«»in»oiu» dos nojs — rrotcstarn os marcadores de

luz, gaz e força

Retificações do. ..
(CONCLUSÃO DA l* PAG.)

mentodo. para permitir que a
Alemanha pigut completamente
oa reparaçors de guerra que ihe
foram exigidas?

Lels-ec: Acredita V. Excia.,
como ie sugeriu em alguns cir»
cuJos. que o nível permitido á in.
dustrla atemá deveria ser au»
mentado acima do nlvc! eiabe»
lecldo, para que a Alemanha ta-
teja mais aaacgurada?

RESPOSTA N. 15
Foi publicado: Aa disposições

de Potsdam n&o tém sido cum-
prldas cm todos os seus tomos,
principalmente no que se refere
á democratlzaçSo da Alemanha.

Leia-se: Nem sempre sáo cum-
pridaa no que se refrre á demo»
crt-tlzaçao da Alemanha.

PEP.OUNTA M. 18
Foi publicado: Considera a

Rússia como permanente u fron-
tclras orientais da Polônia?

Leia-se: Considera a Rússia
c-mo permanentes as fronteira*
ocldmtols da Polônia?
RESPOSTA N. 20 d.» PARTE)

Fo! publicado: No oeate. isto é.
na Alemanha, Austratla, Hun-
grla, Bulgária, e Polônia, n Unifto
Soviética tem atualmente 60 dl-
visões.

Lela-re: No oeste, lato é, na
Alemanha, Áustria, Hungria,
Bulgária, Rumanla a Polônia, a
UnlSo Soviética tem atualmente
60 divisora.

PERGUNTA N. 25
Continua a Rússia Interessada

em obter um empréstimo doa Es-
tados Unidos?

RESPOSTA N. 25
Foi publicado: PeríeltamcnU.
Leia-se: ETtá lnteressnda.

PERGUNTA N. 29
Foi publicado: Quanto trmpo

será necessário para a reconstru-
çfto das zonas devastadas da Rua-
ila oriental?

Leia-se: Quanto tempo será ne-
civsario para a reconstrução das
zonas devastadas da Rússia ocl-
dental?

Rio de Janeiro, 1.* de novem-
bro de 1946."

10TERIA FEDERAL*

2MILHÚES

E para evitar que tal aconte-
cesse enviaram mn rtr.unimcnto
á emp-résa. daiado de 25 de OU»
tubro. solicitando que o paga-
mento !¦•¦-•¦» eíetuado no dia de
ornem. O requerimenu» dos tra»
balhadores foi indsferido pe*o
seu chefe de iccçáo. Os marca-
dores, entretanto, náo desanima-
rom e no dia 30 de outubro cn-

eonirande-se num dos corrtdores
da letle da empréta impetlolista,
cem um dos seus diretora*, mr.
J. át. BeU, re!aiaram»lhes a sua
situação. Daquela palestra ficou
assentado que o encarregado da
secçir, do ponto decidiria a ques»
ifio. E ante»onum, para iiuii-na-
tão gerai ii» miucadares, toubc-

OLHO MÁGICO
cobo lotTrada e derem icr re»
fafflífo» como rcoímcnfe ocon-
fecerom".

•
Davies, além de deputado, i

fotnaltita profissional e o pro-
feto par éle apresentado foi
elaborado pela A. B. t. úo* bri-
tanlcot, a Untâa Nacional dns
Jornalistas. Estas t/lo a* suas
palavras iniciais: "Ao leiar em
conta a creteente preocupação
pública pelo desenvolvimento
das tendências monopolizado-
ras no controle dos jornais e
com o propósito de promover a
llcre expressão das opiniões por
melo da imprensa e a máxima
exatidão possível na apresenta-
Cão das informações, esta Ca-
mara acha que deveria nomear-
se uma comissão real para in-
vestigar as finanças, a flscali-
taçác administrativa e a pro-
priedade dos jornais".

*
Como nos Estados Unidos,

também na tnilatcrra se está
acelerando o processo da mo-
nopoll:ação da imprensa, já na
sua grande maioria nas mãos
de reduzida mas poderosos
consórcios do grande capltalls-
mo. isso significa, na prática, a
decadência da imprensa ingle-
sa, com a substituição de um
numeroso grupo de jornais com
personalidade própria por ou-
tros de tipo standard, á manei-
ra dc circularcs de empresas de
publicidade. Em 1921, por exem-
pio, liavla cm Londres 12 ma-
tutlnos e 6 t*cspcríf-tcis, e hofe
só há 9 matutinos e 3 uesper-
finos. JVas protiírteitw inglesas
havia, em 1921 tiada menos
de 45 matutinos. Hoje eles
são apenas 18. Grandes recursos
são realmente necessários para
enfrentar os jornais dos consór-
cios, e é por isso que os que nâo
contam ali com o apoio de um
grande partido, com o apoio dc
grandes massas, como o vesper-
tino laborista ou o matutino
comunista, acabam sempre fe-
Criando as portas. Iloja — e
(stes dados sõo dc Davies — 2
milhões dc libras (quase 200
milhões dc cruzeiros) é o ml-
iitmo dc que se necessita na In-
glaterra para- lançar um noro
jíortial e jazè-lo caminhar por
si mesmo, com suas próprias
rendas.

•
Esta» pníatTas do discurso de

Davies, na Câmara, e que ll cm
"La Prensa", de Buenos Aires,
sáo muito expressivas:-. "Graças...
á nossa'experiência pessoal sa-
bemos muito mais a respeito de
liberdade dc tmpretisa do que
qualquer outra pessoa. Temos

Oficiais de paletós
PRECISA-SE de oficial» dc

paletó que trabalhem em casa,
com pericição. Paga-se bem.
Falar com o Sr. Ariston, á Ave-
nlda Rio Branco 146/150, V an-
dar. J. A EXPOSIÇÃO.

Estrangeiros Legallzai-fiu
pctmanèn-

cias. naturallzações. títulos de-
claratórios dc cidadania brasl-
Iclra, opção dc nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. süo atividades
lilàrlaa da Organização Costa
Jiinlor, avenida Rio Branco nü-
mero loa, ll." andar a. 1.102. —
Acoitamoa procuração do Interior

obrerrado, durante anos segui-
do», como tssa Itbsrúaúe te fet
úeivanectndo. Vimos a dritral»
çdo de grandes jamais. Pimot
como oi grandes consórcios ad-
qutrtam jornais pata aniquilar
o jornalismo independente, VI*
mes a honrosa profissão do jor-
naítsmo degradada pela alta
finança e pelos grandes Me-
restes comerciais. Pior ainda
observamos como o servilismo
toma o lugar do bom critério e
icnlimo-noi, por isto, profun-
damente preocupados com a
posição da tmptensa. Eis por-
que estamos cnsiosos pela res-
tauraçáo da liberdade de im-
prensa, que, penso eu, náo pode
existir sob um sistema de con-
sôrcios c monopólios".

*
Tanto para éle como para

outros laboristas mais honestos
que Attlee e Bevln, o funda-
mental, para o povo, é o fato,
a Informação, a noticia do*
acontecimentos do que, piópría-
mente, o comentário. Que lord
Kcmslcy, "dono' da imprensa
das províncias, ou que lord
Beavcrbroock, proprietário do
vespertino mais lido de Lon-
dres, mande opinar neste ou
naquele sentido — é natural e
se justifica na democracia ca-
pitaltsta. O desonesto, o criml-
neso é que no interesse deles
ou de sua classe deturpem os
fatos, apresentando-os de ma-
neira desleal ou ocultando-ot.
Os fatos — repete Davies —
são uma coisa sagrada. Como,
pois. permiltr que meia dúzia
dc pessoas os utilizem de acòr-
do com as suas conveniências
de minoria, envenenando a opt-
nlão, enganando-a, tratndo-a?
Que sejam tratados, pois, como
os que vendem remédios falsi-
ficados ou alimentos cm máu
estado de conservação...

*
O que acontece na Inglaterra

acontece também nos Estados
Unidos ou onde quer que os
monopólios comecem a prepon-
derar. £' a liberdade dc impren-
sa, antes generalizada, trans-
formando-se cm " liberdade"
para cies apenas e contra o
povo. De onde se conclui que
previsor, sábio e consciente é o
povo brasileiro tratando de
fundar sua própria imprensa
em bases tão sóiidas.

BRASIL GERSON

ram que o pagamento nâo teria
rfetuado ontem.

Procurando novo enlendtmen»
io com mr. J. m Bell, cate en»
camlnhcu as trabalhadores a ou»
tros diretores, a fim dc *er solu-
cienada a questáo. Estea direto»
res. depois de ouvir a expasiçáo
dos marcadores, os quais disse-
ram qua nfto pode: iam esperar
nté o dia 4 para receber o paga-
mento, ofereceram aos trabalha»

Atingidos iodos ...
{CONCLUSÃO DA tf PAOl

veratu cada qua, Wi t-W enuef»
ro», uUapaaando»».

Depois, not dia:
So Oiuriio Pedersl. a cam»

panha caraeiertxuu-ie. no pr».
tne.ro uu. ptia pequena prodi»
çáo linonreira. Dai rm diante,
eniteian.o. a campsMt* r.fttia-
ruotMe. conforme gráfico no ma»
pa confeccionai-o pela Ooailiaio
Nacional. No dia 30 de outubro-
porrin. o Ii...rr.-j Federal a.inglu
e íupi-r», j sua c,cv*..m cais de u.n
milhão e quiitnentoi mi! crutei-
rei. O EAtaco de Sáo Pauio- ten-
do uuciada a campanha antes do
dia 11 de agoiio, drocmoiteu-ie
num títmo írrcjolar. tendo a p.i
meira fare — que te estendeu ate
prinapicu de outut-ro — carac'e-
risada pela leniuiáo. 80 dai em
diame ganhou um ritmo reju ar
adqulrtn.o uma ascensão vertlgl»
noia na ú lima semana, em que
oa recolhlmentoa diários excede
rom de 100 mil cruzeiro».

ATINGIDOS OUTROS
OBJETIVOS DA

CAMPANHA
Leme Júnior Informa.nos. a *-.-

gulr:
A Campanha tinha outrai

objetivos parr-Iclos ao objeuvi.
dores vnles na importância de, ««--»¦• a» cra_ n orreeaançlio
100 ou 50 cruüciros, E*i* propôs- i üos d« f»1»10" de «"«-roa. Es-
ta íol imediatamente rejeitada * st* ob ctivos ioram, em jerai, a!

pelos trabalhadores. Estranha-
ram os trabalhadores que, nio
havendo pagador para efetuar o
pagamento, como afirmaram os
diretores, como eles propuseram o
recebimento de vales.

Tomada esta dccU&o, oi mar-
cadores dc luz, gas e força vol-
taram ao chefe da tua tecç&o e
lhes afirmaram que na próxima
aegunía-fclra. eles so traballia-
r&o depois que for efetuado o
pagamento.

A Indignação doi marcadores
aumentou ainda, por que soube-
ram. mala tarde, que ludo estava
pronto para o seu pagamento,
nfio rendo o mesmo efetuado de-
vido a intervenção de um íu.-.-
clonArio, um tal de sr. Pereira.

Em nosra redação, um dos
marcadore-, declarou-nos:

Houve má vontade da empre-
sa. pois, se eles nos promeieam
pagar, na próxima segunda-ícl-
ra. antea de lnlciar-íe o expe-
dlente. é porque Já estfto com as
folhas prontu.

Interrompendo o seu compa-
nheiro. um outro membro da
comlsítio advertiu:

— Niio é Justo que nós, par-
cela do? trabalhadores mais es-
terçados dn Cia., sejamoi l"ata-
dos dessa forma. Executamos o
t.o:ío serviço, debaixo dc todas
as Intempéries. Cobrimos todo o
Distrito Federal, lncltiílve Ilha-
e os recantes mais longínquas,
dentro de 22 dias e com uma
turma de 85 homens.

Pensa em casar-se?
Não é apenas com a intenção

dc proteger a futura prole que
se faz esta pergunta, mas para
Icmbiar aos candidatos ao liime-
ncu que podem existir latentes
em seu organismo "falhas ou
anomalias" capazes dc pcrlur-
bar totalmente a alegria da vida
conjugai. l'or isso, convém aos
noivos ler o pequeno manual"Gula da vida intima", da lavra
do Ür. Ii. Santos, cm que se con-
tem conselhos muitos úteis so-
bre a conduta intima dos con-
sortes, com instruções que po-
dem prevenir certos fracassos...
Enviando vinte cruzeiros á caixa
postal 3021, Kiu de Janeiro, re-
ceberá o Ilvriiiho pela volta do
correio. Tambem se atende pelo

i "reembolso postal".

NOVO i-NCÍDENTE NO
GABINETE DO SR. MORVAN
Tentativa de agressão ao sr. Baeta Ne-

ves por um seu correligionário
O gabinete do si. Morvan Dias

Figueiredo, recém-empossado ml-
nlstvo do Trabalho, não obstante
os poucos dias que tem de íun-
clonamento, com o novo inqulli-
no, Jà serviu de palco para duas
cenas do grande cspetaculosl-
dade.

Primeiro, qunndo aquele tltu-
lar trabalhista cassou a palavra a
um dos oradores que discursaram,
pnra saudá-lo, no momento cm
que ele se Investia nas altas íun-
ções que exerce.

Cassou-a, naturalmente, porque
entendeu que o gabinete do atual
ministro do Trabalho nfto é o lu-
gar mais adequado para um bo-

mem do povo, um trabalhador dl-
zer algumas verdades a respeito
do seu antecessor...

Agora, é um novo charlvarl
provocado por um líder traba-
lhlsta, sr. Armando Afonso Cos-
ta, presidente da Federação Na-
cional de Condutores de Veículos
Rodoviários de São Paulo, que,
após uma discussão com o depu-
tado Baeta Neves, da bancada do
P. T. B., motivada por questões
da politlca interna partidária,
tentou agredir Aquele parla-
mentar.

A investida, porém, nâo teve
êxito, em virtude da rápida to-
UrvençSo d* pessoas presente».

cançados. Em primeiro lugar.
Contusão Nacional Ja adquiuu
maquinas para Jornal, do povo
cm tão Paulo. Distrito FedcríJ.
Bahia, Amazonas. Goiaz, f.Iin.it>
Gerais. Pernumuuco. Sírgipe. Va-
rios Jornais novos iniciaram sua
circulação. Outros, que tmvij-n
desaparecidos, ressurgiram. Den.
.ro ue pouco tempo, cm todos o*
íútaaos. como conseqüência ca
vitoria da Campatuia. haverá
jornais populares. Com reação ao
i'..i-....u Comunlíta do Brasl.. íu-
ram alcançados Oo seguin.es ou-
jctlvas: pr,mciro, maior e mais
amplo contaoto com as massas,
atingindo novas camaaas, resul-
tanao maior polítizaçao do povo
e impuro a lareta ae regularizar
oo li.ranças orumariaa; segunco. o
trabalho ua Campanha, cxigm
uo ae todo o Partido uma inten-
sa. inooi.izaçao. pos tm rcievo
uma serie au ücbiltüaúcs na or-
gamzaçao, que ioram senuo cor. i-
óida.-, no próprio curso ao traba-
ino; terceiro, mu.ios alivies
aprenaeram u planlflc. - seus tra-
aalòos e a uti izar rapiuameiu»,
uaapttinüo-os ai experiências dus
outros Estudas.

1iu.á PONTOS
FÜWDAMtiN VAIS

E conc.ui suas declarações:
—Podemos co.isiúerar como

fundamentais estes três pon«os-
que emergem aa Campuiuia: 1.'
— a posaioüidade de aumentar a
üivuibaÇttU ua niiiia pout.ct uo
«"¦•ariiuo; 2." — a organizarão das
linanças ordinárias, nu.iia ba.-.c
iiiuuo mais ampia, fazendo com
que touos os e-ememos que so
revelaram anntiüo ao farticio pa.i-
sem a conU*iouir reáii.ainiente
para o POii. na organização uos
círculos ue Amigos; i." — o tra-
balho de~envoluao no .evan.a-
metii.0 aas reivindicações locais
uo Estaco, mutucip.u. bairro, cc.
veio lelorçar a posição uos or.
gatikjnos de base e contribuir
para o levantamento dos rcivin-
uicuções populares, ourante a
campanha e.eitoral Já iniciada.
Em suma, o Part.do Comunis-a
-aiu aesta Campanha multo maia
forte organloamente, mais liga-
do as massas e mais rico de ex-
periencias que muito contribui-
ráo para êxito de novas campa-
nhas.

Agenda 
* ia Iradioton-nl

ERUDITA"
MARZULLO

A Ce*, álan-mtti ean*ia*.Tir»iti*w <r% »*§*% n
artot **<i!i* • *«a ta tradictoriei Af*****-*
DITA* M* mil"* oa»wn»"a q*»* |» ¦**¦'* .,. ,.
pe ido» tle »ua rtegu*ata A At-4 r.in . a-
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Redução dos imposto*» municipais que.
ICONCLUSAO DA tt PAO.I

Atualmente e u»moi cheia*, de
mil cnl'aves. como no:a.i- sela-
gem, dupllcaua. te agravadas
pela grande d:ver»I(Iade de lm-
potdos em vigor.

Dcpili de eturar em varias ou»
tros conilderaçôes. contriui:

— E-tou de p!t«.»o acordo com
essa medida, cuj-i ron equ-*n-ís
natural terá o barateamento dos
gêneros.

Ouvimos depois um do» em»
pregadee do e^c^ltirln da fl ma
Moreira Neto e Cia. que dcclá-
rou Inicialmente:

—Ainda nfto sabia dea e pon-
to do programa minlmo apre-|

crtlicado píla car»'..» i íi^s
olimenoe, jutt> é qur te*t i
í-;í:o p»r todos: prata ar e*2
rar ao máximo at consi^otí
v.da do pavo.

Dlí PRIMEIRA ORDLM
O c.iix.1 da C*u.i M*!«. ér-xti

cie ler. otentamrnir o tira D è
programa, exclama;

— Isto c Je primeira crjf='
claro que tuo sobre e» *tjtf-.i

que devem pesar oi twtotfi tt
tos. U« pequenos negotiaoiti ie
vera wr metio* iac,*sí;c*ío*. 0
Imposto sobre a «mia, ao -ore »*f*
resolveria iixia a, qiM&x çcrt*
bssim que ura pe.;;. -•;; ..--vrsjS"

'entado
ás proxlmai eleições. Mas. irm
do-c, vejo a UitençSo, o que i
de todos os modo; eloglivcl. de
beneficiar o rosro poro, tSo sa-

Os povos democra-
ticos exigem ação...

ICONCLUSAO DA 1 * PAC.t

*.e ou industrial-te icroastí "ffOt

l'ta | dC "'l* <íue f"**' •'""*¦
rfnaunente, ouvitrioi o pxpet*

Mrlo do Armaiaa Sâo |o«!. à
ma Vieira PaHnda, cjue {c=fia
por talar das dificuldades çn t
varegista teia ,aiu.il*iiente pa
manter o seu. negocio. Díck-íi
depois

— Como o sr. vt a minha cai
t de uma porta s'i. Na «ra**

! eu linha seis porus e rauitot t>
I pregidos. Tudo .isio acal-ca. -Jt

Franco —Inmnm que o mundo somente pela questáo dos uso»
-xi-ic uma ação qtiaiquer. J los. mas peio |oyo dos ir-***

Assim, o d«lf!g.-ido norit?Bucs iis,as e j0 cami)i0 mn}, «jue t»
Halvard Lange teve ocasião de, zeram-desaparecer o» gfnero. i
aizCT: \ mercadorias.' Nüo t.-ncij o tra
2~* 

Achamos que 6 necessário ¦ 
ven(Jcr IC nfl0 p,.„ compraiencontrar meios c modos, por I „„ ,'•-,-. „»„,n f,,i fv.-^a I

Intermédio ria ação conju. ta ria ; no. cf!bio nc°ro' '"' IWÍ
ONU. ro sentido de auxilia, ns| r^!,:lr °, mc" arma:cB-
forças dcmocraUuis ria Espanha!
cm sua luta pela liberdade ei
pela realização dc um governo
consllt** ional'.

Pnr sua vez. o sr. Kuztna Kl-
relev. da Byclo-nu*-sla. de-
clarott:

— "Todos os povos do mun- jdo exigem, em nome ei Justiça
Internacional e da snKiirnnçn. flaj miJores que estilo contra rtí.
parte dos povos democráticos I Para concluir: com maior
uma ação coletiva contra o go I de dc comírcio podcrtíios »|W
verno de Franco". melhor o povo.

Cerca de maia duzlt

— De fato. é muita IntertU!»
o que será dcíendido pcloi veit*
dores coiniinistris. Sc oi ouüil
membros do Conselho municipal
baterera-sc também rcr iSM3- t0*
o povo terá grandes bt-neí.cio*-
Creio que também vai acabar I
incompreensão de mui

de ora
dores já se fizeram ouvir, mais
ou menos nesse sentido, perante
a Assembléia, a qual da noiíe
para o cila sp viu t. braços cotn
um dos mais importantes pro-
blemns de sua atual sessão.

NOVO APELO DA POLÔNIA
LAKE SUCCESS. 1 fA. PP.)

— Um Informante polonês de-
ciarou que a Polônia endereçou
novo apelo a ONU pedindo-lhe
que oicl.ne o rompimento cole
tivo com o regime de Franco, e
i .eç. o govi *no fala;.gi;ta de
conseguir repre-entar-se em
qualquer das organizações filia-
das á ONU.

A ,Assembléia Geral concor-
dou cm iniciar os debates sobre
a Espanha franquista. acredl
tardo-se que qualquer novo pe-
dldo da Polônia seria 1 >eluido
nesse item da agenda.

. i GUIA DA VIDA
INTIMA"

Com fundamertos cicnllí!'*
sobre a educação c a liisiene «•
xual. o Dr. E. Santos reuniu nnra
interessante livrinlio - "f-ui»41

vida Intima" conselhos aUll*
mos para as pessoas - homf-ni
senhoras — vitimai Indefesa*«
anomalias, vícios f dcílelencia*
nos órgãos proerladores, I»cl»
tando ainda aos luler»-^
dlscrclamcntc, por rsrrito, q»»"|
quer esclarecimento' qur p»-™'
tura desejarem sobre ms»» D '

vlduals. O "Guia da vld* •»»
ma" será enviado í uufni r"»1**
ter pelo correio vinte crn«"»
á caixa postal 3.021 - *•<>*
Janeiro. Tambem ai
reembolsa postal.

... *<;:t*i m
CRESCE O APOIO FINANCEIRO AOS GREVISTAS DA "SKODA", disera- "¦¦* , m
^-„. A„ rr^,.,.V„^„ J- ...-!„,..._:  __ .., „ A «ílSSfl IV** .os membros da Comissão de metalúrgicos que aparecem neste clichê, e que vieram i nosso

o-ifffl.representando os operários da Fabrica Nacional de Maquinas Comerciais, que entregarem Ç it
importância de Cr$ 2.350.00 -mire eles arrecadada para o fundo de greve dos compan.> (]í"Skoda". A comis:ão manifestou tambem, a grande satisfação que. reina entre os opcri**' ",.,j
empresa pelo lançamento da candidatura á vereador do lider sindical da classe, ' 

"m
an*lha Filho, mu-, conta desde já. segundo afirma ram. com a votação masstça da cias
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Cprjnratulnçõci a parlamentares
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Rio de Janeiro

CrÇ 15,00
Par» o Interior mai« Cr$ 3.00

VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RIO E SAO PAULO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

listas prtxurarlcm expandlr-ie
I de preferencia para o Oriente. E'
I natural, portanto, que ot nui-o»

tintam nccestldade de lutar por
iu» exltun-lt. num mundo hotttl.

Em icgundo lugar, o» ru*o»
t':n que deduzir conseqüente»
menlc que toda» aa medldit de
defesa e scgurretiç» adotadas pe-
Ias pol. nelas ocidentais sio de
caráter agroeslvo,' Nossa açio no
icntldo dc expandir nosso ilite»
ma militar de icgurançi — por
exemplo, as ncgocliçôca lenden-
ics a ampliar a Doutrina de
Monroc a fim dc neia Incluir o
armamento da» nações do He-
mlsfctio Ocidental; nosso atual
monopólio da bomba atômica; e
:.-.... apoio ao Império Britanl-
co — prerccem-lhcs ir um pou-
co atem do que t necessário pa-
ra nossa defesa.

Penso que sentiríamos o mes-
mo se os Estados Unidos fossem
o unlco estado capitalista do
mundo, e os principais países so-
clallstas estlvcfítm criando um
nivcl de torça armada multo su-
pcrlor ao de qualquer época an-
terior dc sua historia. Do pon-
to de vista russo, a concess&o de
um empréstimo á Grã-Bretanha
e a ausência de resultados con-

NOVAS ESTRÉIAS! -- NOVOS NÚMEROS!
mmmm^^mmm^^^^n^m^^mmma^^m^^^mmm*

CIRCO NA CINELANDIA!
- HOJE — Vesperal ás 16 horas — HOJE —

á noite, ás 20 e 22 horas

40 ATRAÇÕES
INTERNACIONAIS !!!

Piolita e Espanador, os

goiados palhaços

AMANHÃ -- Vetperal
infantil íi 15 hora»

TEATRO
Lutavam como feras, para
conseguir um beijo daquela
fascinante e tentadora mulher.

«álLiTi arrebatador drama
dc emoções/

•

mai.-* de apaMta-a-frO***. « cota-
contar com oaranií»* r»*«**vfl* «Je
»r.;-:r.ir.;a d» P*rte ti* Ruiala. O
puxarei-a akançado no» mete* de
tunbo e |ulho rto tratado eotn a
Itália, e outro», t um» IndleaçSo
de que raederefac* f*prr»r cbe«*ar
a um entendimento * »cwdo tobre
este aspecto do pK*lfrri».
O VETO NA QUESTÃO
DO ÁTOMO
fi IMPROCEDENTE

NSo devedamo* insistir n»
quetlüo do veto em reUçSo 4
enerqia atômica, por **r cita uma
quettSo ütiprtxedente e que mm»
ea deveria ler tido levantada.
Deverlartiot catar disposto* » ne-
oocl8r um tratado que ettabeteça
uma tequencla definida de reatl-
raçôet para o ettabeleclmento do
controle e desenvolvimento Inler-
nacional! da energia atômica. Et-
ta *. a meu ver. a quettSo Isolada
mal* imporlanle. e a retpelto da

qual a tendência »tu»l parece ter
mal* para um impasse do que para
im acordo.

Devcrlamo» no* esforçar por
detíaier o mido Infundado da
Rússia, que está tendo sIstcm.Ml-
camente Incutido no povo arocrl'
cano por certo.» c certa parte da
Imprensa. Q slogan de que comu»
nlsmo e capitalismo, planlficaçao
e democracia. nSo podem continuar
a co-exlstlr no mundo, do ponto dc
vista histórico, i mera propaganda.

Inúmeras doutrinas religiosas,
todas dlicndo ser o único verda-
dclro dogma e caminho da salva-

çao, viveram lado a lado. com uma
dose raioavcl dc tolerância, por
séculos c séculos. Este pais. du-
rante a primeira metade de sua
vida nacional, foi uma Ilha demo-
crátlca num mundo de governos
absolutlstat,

Nüo deveríamos agir como se ain-
da nos sentíssemos ameaçados no
mundo dc hoje. Somos, sem som-
bra dc dúvida, a nação mais pode-
rosa do mundo, a única naçSo alia-
da que saiu da guerra ilesa c mui-
to mais forte do que antes dc nela
entrarmos. Qualquer mcnçüo dc
nossa pa.-tc sobre a necessidade de
reforçar ainda mais nossas defe-
sas, só poderá parecer hipocrisia
as outras nações.

O PAPEL DAS RELAÇÕES
ECONÔMICAS

Devemos ainda estar dispostos a
discutir sobre a questão cconômi-
ca sem exigir que a Rússia con-
corde com discussões preliminares
sobre uma serie de particularida-
des que são, no seu entender, con-
cessões políticas c econômicas di-

íccis c um tanto extemporâneas.
Apesar de ser este o setor mais
diretamente relacionado com o meu
departamento, devo direr que, na
minha opinião, este aspecto do

problema nao í tSo critico como
alguns outros, c é certamente mui-
to menos importante do que a ques-
tio do controle da bomba atõml-
ca. Mas negociações bem dirigi-
das nísse setor poderio a|udar
consideravelmente a eliminar a
brecha que nos separa. A questão
dc um empréstimo á URSS deve-

*.-«** •»* •W*.** Mt**»*-» 4V t%»*mO
ét ,.i>f-i*lt*ÍíJ»»9 * ta#-i»ll«*v»i**> #
*am **um*»tmt mp^umt mat
matmM a* t^«,l»*H»-«-* *.**»»
i*»r#t im ateam ptu*» fWrM**».

t. M*«i»«*» é* mtm wtMiita"
em *mt tJwwi***»»:"». **m***»**m*
(tM a M-J.UÍ» fttaj pi#i*a»ria» «*»*
«»,i» «tf ÍMJ**#t» ,»**!*** a Mt
it» ét w*** tmOpttaç^a *** •-.«+»«-*•
lar» *44t*4«-i,w»-» O ^W-* ét
i«*)*a«»itrH»»* tt* ll»*^»»4. «*»(-**»'
ata» $»**¦# »» |»-*-*»t» nv«»»»»*H í s«*,.w
4i Uf»-*W» Í*«»s<-IK4 tiieiftr»» *****
tat tr*f-jii*i'i»*» attrata P-'» »•
tv-.(.**«»*» («mt» •**•« ttt •**•)»«»»*
tmiújfftM,

HVIiflKaMr^MBttQO
U.»'iijMr.HAl.'Crt 

r/-("4»it*j» *Aíirt«t»,tt». piifrít-
píiWftif tt* »»aJi^-tu» *$tt i»»***» «jr*
ia«-«««, tt *4*» t*f« actriwt tt» tu-*»
b«-rvi*!ruca. I***f e**«p«t». « t»f4i'
patart-at». tat me&*t t «*t -n<»u.*«
ávtr**!ttt^»rut, IW*-*» a»íi«'.4-w4=."^t!t»»
im «.tfK-i^ij tie «at**.. inio c
a>*»A ti*» aaa t««-.» ts« ••»-» »»*» itr»
tiMLUS4tí*%s**M*

,.,-t •**** tomttito it.»*** tkvar ttt
uailtiifTttl. r\pem tta iJUti*» *»*•
vK.Ka ie» p,o.*4o Mt im <«*••«rtaie emptia* ét c«tpit*l mo pa*'
tarns. m* f*»i»jJ-aii-a c wi\í,,.i» ct*
•jotiidrO» c- »-.e pa.» iftaãa h«* ter
[tg*j»iM r"f**-"* rtí».*M t\«rmaijt-»rtt.e
cta c*r>»«r-*i«>f* P-w* o r***»*a e ou
itj.4 patt-r*. O» pi»>dtast»* ru»*»»
«.ue, ou fa**» it^jttittirfatftttrfttíe
t-..•«. t.v.i.«-» a i*se pa* ou «*iae mU
ttm titjtKtwftfm».» i««a »»»***»-» left*»»'
4o, tSo m vário* »eui» nAo ler*
luj.iwij.-*, fteka, pi»ea»lt**4(»» de ll*
mho, de í5-Jt.(*. "Jt"»»** "**«*«|fl«*l*.

papel "aoipa e ptoduto» kKdt* o*-
„j..,!u.atly».

Tenho « topitíaetâo «k «jue •*
ix«j,KiiHtV* P*"* níábcltitt um
toMiixto •>*•.-> bem poéetu »,u-
dar a »liiAt4»r a nuvera tio maiera-
ttoééo poltuco. k**a» d44.usa.art
beta pariam ter m.twtí-»* cn*
«pianto eitamm teotaraJo erHufitrar
um tetrerao totnum no* aMonlo* da
it^juranç* *• »e lotaem conilu:i*
das eotn lubtltdadc. tá poderiam
(•editar a toluçao do prtatikma.

No memorandum que lhe enviei
et. março, e que lugeri !o*»e le»"»-
do a Mokou pelo Oeneral (Walter
IleJticii) Smiih. I» »'¦ J'-"¦-»» «f
gettoe* para*a* dia<u*ioe* comer-
ti...» » para a formação de uma
mi***»o tomerclal. Detejo renovar
minha propotta mlcial como prtfe*
ovei A» diKuatôe* proraoaia» e ln»
tltlir *ôbrc a urg«.-ncla da nomea-
çto de uma ml*»"o para Moacou.
lisia minto deveria ter como ob-
|etivo traçar a minuta de uma pro-
poita tôbrc a recorwtruç.io da Kús-
tl.» e lòbre nona colaboraçí.0 com
a metma no desenvolvimento In-
diutrlal e econômico de «areai em
que temo» mútuo interesse, como o
Extremo Oriente.

Como o di*te nessa ocatlío, ei-
tou pronto a íaser sugestões para
a compotlçDo dessa rnlttâo assim
como para alguma» qucttôe» eco-
nômicas especifica* a terem dlt-
cutidax. O Departamento do Co-
mércio |â tomou providencias, em
cooperação com o Departamento
ie Estado, para enviar dois repre-

sentontes a Moacou durante os
míaes de Julho c agosto para con-
veraaçôcs preliminares de menor
alcance.

Acho multo significativo o fato
de que grande parte do» relatórios
mais otimistas sobre as possiblll-1
dades de nossas relações com os
Russos tenham tido apresentados
por observadores americanos que
eram homens dc negócio. Quero
me referir a homens como Wen-
deli Wilkic, Erlc Johnston e o ex-
embaixador Joe Davis. Os Rus-
sos parecem ter simpatias e respei-
tar os capitalistas c homens dc ne-
gócio americanos.

Muitos observadores tím dito
que os dirigentes soviéticos suo
"isolaclonistas" e nüo parecem
compreender os verdadeiros pro
pósitos c maneiras de pensar de
outras nações. Devemos admitir
entretanto, que com sua proposU
de segurança coletiva, élcs apon
taram os sintomas da Segunda
Guerra Mundial e a maneira dt
cvit.a-la.

Além disso, parece-me que deve-
riamos fazer alguma coisa dc cons-
trutivo para eliminar o isoluclonis
mo da Rússia c sua ignorância. Te
nho a certeza dc que a missão co
merclal acima mencionada multi
poderia contribuir nesse sentido.
Penso ter sido também parte do que
V. Excia tinha cm vista ao convi-
ciar o primeiro ministro Stalin para
visitar a América.

Muitos dos problemas relaciona-
dos com os países vizinhos da
Rússia poderiam ser mais rápida-
mente resolvidos se fosse consegui-

»mi*m m ttám tWraHt^»** im
*kti.f*-i*f*j ét BtifMfM ««*«•*»a*,

A Mtwtrat',.'», m**4»e**»íí w» sito
éa rttiaéiria, pm ***««*4t». p**t*
n* m mítm én-ã* **» t**amp
tm tmtmMmt t^yrtytH»*» <*'*>
»;<**l m iftfta^*»^*»*-!*4 *** ff'
mm ém* m*, áo fta M»**i»a=
*m pu* 9*0 m mm mtm *m
otanm**» t»*»*r#w»i4ã, tm ornem
m* **à*iOM p*ro j> mi t*mam*
m ém* r-t-ír-*»:

M1M.M.ÍO
¥.*!* »*»*lfMfM #tit*ffl4ft*r*»«* t*l-

«tait tjfM tim4ií*iS** »» »*»*'*«*
po«n tt*- **1tt*a *»M»'* a***«»Wi ia*
«.-mati^itai» Ií r**r* a»»>rtatt>^Ma t

fíOSJtffti MflHfHH.IirANO
Rita - Ml Wl

•«jiyiWrMi 'ftm* 
pomio tampo a

pnéti, N(a*»>»,«í»li»»a*»»» ét *P»
*$*mè *»S* oSo .** «^pi-fr*-» **•**
m*Jm »**# «k***!»***»»»* «rr im,*1*' ét
atm* r«fr*-rvtit.u tw *>m*<**** -}
mim m «Vr-tár» tj»*r«i«!*? »t mtoo e
ém tam é* tia 4* imé* «mm,*

ttoliê C*"IWrSr**tM*? trflt-Wtt-l >****
timiç********** ¦J*4"U oaaota p**
«Mhtrt» fi*»» i»«*»i*j»t de |>rtt**4»«-ui*a
«I» IfftMf tt*e»ltlat * H*ptl*0 St O»'
*** i*!*,*-*» itUfi»»-»,».'-)-»»» amt
ttm uiii**»»ja» iMisa-td» *»*«»»» * cn»'
»,*»» «s*- t»-4 («aiaitiia fttfrr»»» kim
«í*» M lltKttMl» ttMBtl tkt^Mlir»**.

Atito «|>»*? ha lata** rwr» it«i***r
tj4< cta ilt).».»»»* «r»,*».»*.»» *-tt»*«»«**
i-aia t»a«t**f«jj»)r « mu*» mputiéà-
iu tm t*»**o pat» ieí*.ui<*i4»* tfJ«!*»
tk»-»r-»-*tr«» ita» It-ti.íWtv-ii.ttev. Hl*»
«»f«*4ti *i« »r*.-«v-.«» tmi«»«ttiij«iiie
ta,** ».:?-«.;.«» ni!«-(i>*,».«.**a

A ver*J-i»*kii« p.ov» *»ir» a íot»'
qti,tl» «M WH*Uí*r »mf(ia«Ki*ai»»l.
,»*Jj i*tmt»^Mitmi*, cttiirtttiitt». te
í»a«m*»(«w» a p**f**w«tf «tOtt-H")*-»
p*ta ttí»tst»>* i*»Tiaàt»*rt*-t ett»*-*!!»*»**
^at M t*m tl-eifwí.:« tu *,*:*.•«*¦
\0o 4a p»i * »o f»J«Ur<«-».ii*rrt,io
mt ua i*t»»rse m.eiii««ift»l dai»'
«mniioi. *m prttttriria «iMiist** uma
ausitatifr» «k ti4«.»*»ii*,a tm»t.»*i. A
u.-t.j < te«ui»Jc*til««-i*)en!c dit.til.

"atâa it* üj» ¦•)-». «et4***»» «-»»*»»' o -**<*•
ctttttito tie wi^«*a. «J* <*-«< ** •»**
«»«»«»*,»»<* «.*»-» * Uu**** *So ií"»"
teii «i*evt«k» a «JU.eieiM «ie .««item
,,,.111.!. «to teu ifiítiif^wl ti*«»U'
«4,tHa.tti.j e » noa tna.tiaiKt* t*i-
éemt eu e*i.»i»f«**er q.upi»>qvK»» eta
i«AÍt.» (M tnOiéo*. OU* «a U.rU
tua « intuperjvel h- t«*i»a4iiei«ir-
tao* que tta-a truito* itaiOi** t»*a»»»a
poutlc* ef.etn-a «.onaiaie um» »-) *ao*
,....!!,.!*.«;» que tttjjf» tkieuikt»*»»*
tooo liawbf «a «W «ítuuik» qu* aéo-
tasam. ,

t-"u»X»«-semjtc-.cntf. vclus-a -»*>

pomo «.uKutitJO no intua ét**a
(Alta: «pie i.ic»->»» iwftM p.iipit» »e»
«jurMKj, to*ao • c«j»i*it4<(«ai«H»t «to

^AtMmh rt-o poderá ler preter»
vati» peta toe,* »rtfajd» num mun»
do piuvido de arma* atômita*. A
umcd eapetie de leguram;» iíu»; P<>
«ktia ter rr*ntld» pela ih»**.» lorç»
armada í a que detífeveu um mi»
litar no Coroití de Ene(a>«* Atô-
mica do Seitado — unia tegurança
contr* a «nva*3o tifpol* que to-
éa* aa noaao» íidaoe*. c Ulvei
iO.i-XW.i-XW de notaa populaçiao ur-
ban» tlvetaem tido dratruido* pe-
Ias arma» alômlcaa. Itto i o me»
llwr que uma "scgur.mça* baseada
na lôrça armada nos poderia ole-
reter, Nfto t. porém, a espécie de
segjrança por que eatao luUndo
o iioiso povo c os povos dí«s ou-
ir.i N.IÇÔC* Unidas.

Sou de oplnülo que uma admi-
li ..raçSo progressista, baaciula
iit^i tugettôe* acima apresentadas,
seria a melhor expressão, e me-
lhor serviria aos interesses da

grande maioria de nosso povo. rea-
firmaria a posiçSo avançada do
nosso partido 

"Democrata em as-
tuntos internacionais c. finatmen-
te. barraria a nova tendência para
n tsolucionlsmo e uma nova e de-
sastrosa guerra atômica mundial.

coMiao
POI TOMfcf-IMina Pi»» MOTIVO Df WA

MAIO» PAWA AMAM»*» WMiNfA AS M IKMM,, O
c\%mi\ UM Hl VIA TITM 8IIXI BHAII/,AnO NA

ARAO üi CAMARADAS |OSf\ 1-AUMlNOt» D§ OU*

nmm DO P.C 11, OS (JilAH SK«AO Arai^BNTA.
S AO tUjhtiRAW IIÍOIHJÜH.SmSRr
iàBOIRTAIIIAS IT!*ÜNINA8 OOt* Í»MITI*4I WST«n Att*

O CM CUNVtlCA TO O AS AS CUWANI l|f*« AS
HFSPUNSAVi-iS 1 liiAS SrCIlirrARIAS PP.MININA**

i MlíSMOS II AS CAMAIIAPAS MAR NA., ítUÍOA.
NOPMIÀ. AIXIÜA RI'iS RüSS IttWíDBR. MATÍS!»'
WtiWCA. P ACUA RIS CAMPOS, SÍLVIA HASIIAIINL
SaraiMiivr. ihana mm. v^w**.**
nmmt*. aiilkaniwina paca. OTiHAWtW
|f l»L7A lOURPHUJ, AMANHA. XiflINCO. AS H 110*
RAS A BIIA OA tat»RIA H »'A»íA WRIRTANTE AS*
S&ÍXIA TtW»^ O COMPA-
RUaMÜKIO DB TODAS.

t**0MI-RaARtOS
O C M CONVOCA TODOS OS COMPROARIOS Ml

UTAN1lis DO PAR l IDO. m&JSS,14 j^^ 
* «"f

GUSTAVO UCt-RDA 1% PARA IMPURlANIV. ATIVO.
CRAl-iCCS

O CM CONVOCA IOIX1S OS CRAnOíS. MIU»
TAN1I» iX) PAIMUX). IIOIK. »»^*««
CUNDH DB LAÜB :>. PARA IMPtJRIAN*IV. AHVU. O
aSiNU) r DP. MUITA IMHIRII ANUA PMAWOJ
TRAWALUAM B.M |ÜRNAIS B CLAiaSP. CtRAHl-A ILM
ÜUKALSKCRBTARIOS 

DB MASSA E BLIÜTORAL
O C M CONVOCA TOlXiS OS SECRETÁRIOS DB

MASSA E IM PU URAL DB ItUHlS OS CUMitPJ; UIS*
l«mUS B^Uf^l^AAffilWAlS. HOHl AS 19
IIUrÁTa RUA 

"tl:V.AVU 
UCERDA 11. PARA UMA

REUNIÃO ESPEOPICA.
COMITfrS DISTRITAIS

O C M DiniiKMINA QUE TütXIS OS COMHTS
DmWrAIS^REt*ÍCTi*AL COM URCENCIA. OS MAPAS

u/,,\ os st-aii-rAitiu** w t it-w-» »
rAfi sil CS HIU-l-lilDOS MAPAS NAO liMIM*-BI%M
NECTlPORCANISWD Dl-NIDAMI-.N-IE PWiBrajlDOS

COM ¦••UIJUS OS liLl-JHiiNTOS NECl-SSARIDS A CON-
! lÍM MAPA ClíRAI. QUE SERA ENCAMt*

mSS0 A(3 COMITÊ NACIONAL SUCUNDA*I*EIRA,
AS 1-1 HORAS.

CD. MADUREIRA
o C M CON\'OCA O SECRETARIO POLÍTICO DO

C I? MAIÍiSa ÍÍOIE* AS «S HORAS. PARA IMPOR»
TANTE ASSUNTO.

GUILHERME RENfi ARANTES
DEV*F COMPARECER. COM TODA URGÊNCIA. O

fclAK^RDAR^^ATOsSaiWA-l-En»^ AS IS HORAS.
4) Ct-Cirií' ME ROK)LITANO. PARA TRAI AR DE
AM11WODE íBl INTTOKSt O CAMARADA GUI.
StlE RE»^l-XtwWs. RESIDENTE A RUA SARA
. i. SAÚDE.
REUNIÃO AMPLIADA DO COMITÊ METROPOLITANO

O SECRETARIADO CONVOCA TODOS OS MEM-
BROS IX) CM.. EFETIVOS B SlitUENTES, E OS
GB CAMARADAS! - VIvSPASIANO
LUZ LEONCIO DIAS. ANTÔNIO VlhtRA.

LIRtO DA
JOAQUIM

IOSÊ DO REGO. DAMASO BARRKRA ALVARK/.. ODI»
LA SCHMIDT. 1U1PRASIANO NUNES GALVAO. OSfi
AilrroNraDEcampos, guiomarina freire phrei-
da |V aSneí FLORENT1NO CORDEIRO. PARA UMA
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA. AMANHA. DOMINGO.
AS 9 HORAS A RUA GUSTAVO LACERDA 19. OR-
DP.M DO DIA: «ANALISE DA smiAÇAO POLÍTICA E
CAMPANHA ELEITORAL».

A CTB em defesa
dos Bancários

Ao Ministro do Trabalho n
CTB enviou o seguinte tetc-
gramai"A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, em defesa
dos postulados contidos na nos-
sa Carta Constitucional, pede
a V. Excia providências a fim
de que cesse a intervenção lie-
gal e injustificada no Sindicato
dos Bancários do Distrito Fe-
deral. Respeitosas Saudações,
(a.) — Homero Mesquita, pre-
sidente."

CONVOCAÇÕES

C D CENTRO-SUL — ma Benlamln Constant 118. Ss 15 horas —

Òs efetivo» e suplente.» do Distrital para importante reunião.

C D IACAREPAGUA - rua Caicó 163. ás 20 horn* - Todos o»' 
militante» d.. Célula Ajurlcaba cara Imporlanle «u*"»o em sua

sede A» 20 horas - Todoi os militantes da Célula licrtrmno Ba-
'lista 

para Impoilanic reunião, á Estrada Campo de Areia -16.

C D IR AJA - rua Taturana 551. As H hor.as - Iodos o» roill-' 
iantes da Célula Afonso Etpidio para ImportantUsImo assunto.

Isto t. a fundação dc um posto eleitoral. A reunlto será na

sede do Distrital. ,,,»«. -r^t«. ^
C D PENHA - rua Gonçalves Santos 3. ás 17 hora» - Todo» o»

membros efetivos c suplentes do üistiii.al para a primeira re-

umáo plena, amanha. Na mesma será discutida a ordem do dl»

plnnificada pelo tecrelariado. .
C D SAO CRISTÓVÃO - rua Gipltilo Fellx 183. St 18 horas -

O secretariado das células de empresa para impottante reunlto.

As 20 horas - O secretariado das cclulat de bairro para impor-

tante rcuniüo. .. .
CÉLULA FALCÃO PAIM - rua Arqulas CoiMelro. 946, ás II ho-

ras — Todos os militantes para Importantíssimo ativo.
C D TIJUCA - rua Leopoldo 280. ás 20 horas - O secretariado' 

da Cetula Henrique Diolz Filho.^ 
^ CARVALH(J BRAGA

Secretario Político
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

O C M convoca os secretários políticos c dc organização dos C.U.

e das seguintes células: 18 de Abril. Cornado GuimarSes (Secções
Mocangué c Conceição) e Anlonlo Tiago (Secção Ilha do Via-

na), para uma rcuniáo hoje. As 20 horas, na sede do C.M.. para
tratar dn visita dc Prestes a Niterói.

C D SUL - Convoca todos os membros da Célula Santa Kosa para
uma rcunláo hoje. ás 20 horas, na sede á rua Dr. Sardinha 16.
- Ca) SEBASTIÃO MIRANDA. Sec. Político.

i-r»«***yyy»*^»»'*»iy***'Tm.M'Ti.'*f**,««'^^

W »*¦—- -----¦¦•'*~~*~~~"iT_ . . „r ,1 ,~ ¦¦¦«!¦-«»

DB •¦? >•,-!

LASSXS L
GMLEvollo

^GAHSONconiiuisiar-Avènltira*

mè
n tfMt-" ,i»rtte.oo**'* :

màê "

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Ru» Mlicuel <;outo, «•l.0 and.
For.e «a-tPJrt

TEATRO JOÃO CAETANO
HOJE —» VESPERAL AS 16 HORAS,

VICENTE CELESTINO, o cantor Homem do

CORAÇÃO MAT ERNO
eom CILDA ABREU e toda a companhia!

AMANHA — Vetperal át 15 horas

Quinta-feira, Vesperal ás 16 hs

E AS 20 E ÁS 22 HORAS
Povo, na sua peça popularissima

 Sessões, át 20 e 22 horat 

5»0|,. 10 CRS — "CORAÇÃO MATERNO*

.«SASPARM
TEIaili

.UU
OGATOde

r%«iooi
KKHlrO I Uiogem» .. I

ÍSCOHDEftIJO
DO TERROR

nilSrrwital I APARADA
OAVIDAj

r»r» /rnTâ. ^^B nirnini JN-rVfe

i!7l (spotiTS
mm"- Hí-x-UAlíf MA

tnaraviliiQdQ *HOJEHr

CAEltOWKBI/íJ!
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Confia o Proletariado Brasileiro na Imprensa Popular Para a Vitoria de Suas Reivindicaçõej
f fl A **¦ / /^

f*t ' ar. J • 
*»¦ 

M W

Ejià pia a iiife
ã

*^INDIC
¦ a « i

TEM TODO 0 APOIO DA CLASSE A
I JUNTA GOVERNATIVA DOS TA1FEIR0S

Reunião 2.* feira, no Sindicato ée*
MftrinKeiroi

nsa ropiiiar n seramr ia mm
rt^^oK Em c*rU dirigida à noian redução, revela as condiçõe§ hu-
22»twíS^ü miê*m wilhantei cm que trabalham o» pequenu» funcionário* o ope»
. *m. f*44ti-f«i*-i*" rártoi da Diretoria de Comunicações riu Marinha — Ainda

***** -iifífrir-t*** * *%m ti*****, a «.s- . .^k i« • j _i> _t «t*m ttm mm c-Mitifta. ti**. -™0 receberam oa ar*. Inno» do» ctm» de (lt-scnne»o, como exige n
^toS^ff^tfSÍ ConititUÍÇttO —* Verberada a prepotência doa oficiais, a quem
^H!L^,SiL*U^ tw<*° é garantido, em detrimento doa pequenos funcionários
a i-Ktwt «»«tit»it «»» wtpif. o operários que nada tem
íf^*.?! J^-ií-l.?1!*!? •*¦• « hmrt-wâitfl» e> telta «. u#«« -saitktil.it*!»» «te* -"*--«. t,-*-*. A'¦*-,„ »*!,, ,;, Wta.V, dia, »i4í> ttx-MUiai* imsi* met*
C«4**s.lsi« |*4t#tmt b-rtlttA». ÍM-
IWUC-m tllt», tfttáe trllíi4<n um
pmm*) **t ticftiii*.;« f i.!i*.4i»
«c««wtíii-t»t, aptmr 4t, sinimu»
ít-t*» flr ti. 1,-uit- tte l.vl.-t5l»l* «tit*.
li* *s»«c-<t»-m «iMUf-jAi.

TtatattK na D O, J4. mt» tlt*'c'---»u<--..-t> it-ííf» 1*1- fw-tf-vír-.
lhe »*« o an niíí-.s»! . t», ii. tt- cai»
¦pBfMMH nra ntlWP, tttltA tu
imtiíi»'***!^. "»*>¦.*¦> na nu i,
reAM-titt-nit-m-tit*1. tetia 4m*m*
pnr**» uu* a mun* família.En.
t-r-t!-'..,, UtitWtll xVit» o afWtil-
maio. uns in radstora *t"s*« cr-
ti* poderia «Ir » ttta VAttimi*
* cemí-íwtr**-? do ****« atira**»-
Tira «ta Wtfttim tintada rw
fim rta lllu da» Oobnu, a qmt«-! ie *tutSdmtst?<t» *'<• iisiiíisi» tta
Is.liíl*:-» du Mmu**!i. tt» Man.
nha. caminho **»i* ***f«**t*4»tt»
l!4!*"**.i.'.«*i,tt 

*>* !«'.'¦* tm *j-i*.

teforta (Ma ntf-iitjrta. xío m tjkHi» * fun-t-suiitctit LãtktV»f*)tttf «it» ramiflM-» M|sfJM (Mi* mui**, rhtfaiwta ao kttal da trattmmimt*xjxm, A xwtt4mi* Hn» rtMtHa. tU», tm i n*iAt\m f mw.ut m mtP.it.-j». »i« tnUt*. tem not tmttmtMm, t*mim... n«» fatiita 'erMcMa rtíiutiramfni» »t* usAdo!, tm*, fttr*,A4t* «ti- nona"d-iní-âlm**" ->Hti»t, «i mwimh*; *, fiiintirir ram a. nat-a» «sJaris».
ii•* d» alia -v.r««its» Im.» mu1
|-r»*u',..t. «St-ílMlrt ,*Utn.« C M,ISv»
m e-.:»íe ru Du«i rta «t# Co,
muniisiKÉ-» iitumtim tumistht**».
(ju-f ttrtm Anlramtnlt» aot l*i*«

SOFRE?
IKR llfuRVAS MKOtnNAIS
OO 111'RVANARIO MINMRO

Ponsl-^l-» em mt
ida jorce mnr.c III

i. *«' -p 49 1117
l'sr - G Dl SltASRA

Elimine Rapidamente
Cocelras, Sarnas e

Prlclras I
tm** t ¦¦* ttt * tm* "tu o tttitt tat m*
mn *. lAtittti», tmi^nr»•*.?¦> a tu»
«, !» »<MUI » M ttl I »!|.|*tí«-m«*'
P.ti: >*.» » i» .1 |S4» (wt um nu»-

, «tu» ,;.* pteita mt «t.r.^.uni rm
t»!*»i-M' »',o r»t» ii»** ***** nmtrmt
«Mt» lAUAíniSA l*AIIA*»r:l.VA
t-ir. »¦* ts»-lua t *i.-',.tt = nu a <«<!.-».
ttMt» impttlt t-t»t> ttt-t 11 "•'¦ t»t« t**
m**t*-it»'- Alisto «SS.uo. I-AKAMtlNA
ei», t«»»„".» tltt-itlt. f.ta t,-»n •« a
**;p#»t.«»H» ntni-tt*.,r*rfuu«l tt*
ttii»-: 1'AttAM.IKA « lí.*ií**-
tonnt tottittt. Mfnat. nirMt», lt'*»
tíl-l •» »,t <... tr.fi;I t>*-t». | «ts* -*• 4* ,»»•
•íIO», Ulibl ttt »*f. «Ií Em , !.*!\j-.rf
clHü, r-»o». tron» 1'AIIAStTINA

v. lictr» cnmpItitmtBit
fl **'•»'*¦' •••
lâBcSSitina

JANAX

Adesões à C.T.B.
Já tr--.i-ir.i-a. â Confed-sra-tlo

de» Traialhailoro do Bratll. a
rwuie e l*?l!lm» c«n'rat sln*dlcal dn pralfltrindo braillriro.
por offrlo e t»!»-;'-ir: -i». »-,i
franco e dr-ldldo a»»o!o, *<--,
ri nue .,......,, .,..,.;..,,. Bn(e>rl-<mwntc, os «emilntiu ¦tn.ii-caint:

OK s. pauto
8"-íaH'M rir* sflo Paulo: Slnrtlcato dot Fmnr**f!-**,t m Em-

tatitadora MeUlurflcoa de Por*Io /* ere; Unlio Sindical dt U*••ramtnto (qual . alndlcatoa • Sa. taclaçòea proriaslonaU : Sln*dicato dot Trabjiiitdore» na ln*dutírla de Conitruçlo Civil deB»gé; Sindicato do» Trabalhado-tes do Porto e Barra. Carga •Drt-arga» de Pequena» Embar-
Rlndlrnio rtr« 

'¦caçow Uo Rl° Orande; Sindica*
Pelota»; Sindicato doa Traba

p<"-n» Ttnirtlt Clno-n-lo^fi." I 'íu,t!orM cm Construção Civil de
ro»; Slndlcat-i dot E«»lvado*et
de 8-in*M; Bl-dl-ato d-t Con-íerentea e Co-»t*rtadorei der*rtn e níicirga d*» p-i„ deStnfo»; Sindl. 'o dot r*<-*.*!*.to
ret de Vel-»'-»» R-xIovIarlot eAnex^t d? S. Paulo: *-*ln*ir-«to
dtw Trabalhudc-TM na TtH.utrli»
de Coptlnt-rJ-j Civil de Binica;
Slndl-*ato dnt Onerarloa en Co*merelo Armiwenador. Cirr-tn-
dore» c Ensacadore-a de Café deB'*-to«; Slndlrato *•-* Trabtlha-
d^ret na Industria de Ar»efnt*»t
d*. Borra-h» dM M»nl-I-»|0» de
Silo Paulo e Svlo André; 8in-
d'-»to do» Trebaltt-rdo-et ns In-
diluiria de Extrnrflo d» Mnrmo-
re». CaM»-» e Pedreira*,; 8ln- i«"-aio i-f* T.-.ibaihiflori*- em
Carrl» Urbanrra de Santos: A»,
no-laejo do? P-.rrovi"rln«! di So
r^-tbann; Slndlf*,t-» dos T^bsi-
]'*-riores na T"r1>i*lrln de Pnnl-1''""•"•o e Confp|l-,rl<i de Snntnsi
e p'i Vlrent»; p,^j|-,t0 ,,„. Ftn_«
p""|t>dos em Kelsh»]r '.m",i'ns ¦
-Füncci-ios de p-.-ii*«s: SI d^ita
do- Operários de Sr*rvl— Pnr-.
t»-f|os d-, S-nt-x-; Shdlento dos|
T^Hiihndirís Melalurfleo* de'
E-,"to Andrí: SI"rll-*to dos Tra-1
b-'b*>dorcs em Copt^rr^ín Civil!
de Santo André; Sindicato dos
T-V 'b- 'ores na Industria de
Fiv"5o e Tecelar—n de S. Pnulo;'
(¦'"rllcato dos Emprcgaíps no
Comercio Hoteleiro e Similares
de Santos.

I D. FEDERAL — Sindlcr"- do»
Jornalistas Profissionais; 55|rri|-
ca*o dos Trabalhadores nas In-
d»strias Gráficas do Rio de Ja
nelro, Sindicato dos Trabolha-
dores nas Industrias de Ctlça-
dos e de Luvas. Bolsas e P^les
de Resguardo: Sindicato na In-'dtftrla de Vidros. Cristais e Es-
p"'hos do Rio de Janftro: Sindl-
cato dos Empresados Hoteleiros e
JBImllares; Sindicato rios Oficiais
Marc-^elros o Trabalhadoras nas
Industrias de Serrarias e Moveis
de Madeira.

RIO GRANDE DO SUL: Sln-
dicato dos Trabalhadores Gra-
ílcos de Porto Alegre; Sl-nllcato
das Bn-cnrlos de Porto Moeres.
Sindicato dos Alfaiates e Costu
reira.5 de Porto Abcre; Sindica-
to na Industria de Fumo do Rio
Grande; Sindicato dos Trabalha-
«Jores em Ca-ris dc Porto AleRre-
Blndlcato dos Trabalhadores na
Indr... a de Co ç-r-o Civil de
Porto Aleg.e; Sindicato dos Tra-

Caxias; Sindicato do» Trabalha*
dore» na ipdustria Mobiliária de
Caxias; Sindicato des Trabalha*
dorei Metalúrgicos de Caxias.

PAR/.NA' - Unlào Sindical
dot :.-.,.!;¦ do Paraná:
Sindicato dos Trobalhadore» no
Comercio Armazenador do Pa*
rana; Sindicato dos K tivadores
do Paran.»; sindicato doa Em*
pregados em Estabelecimento»
Bancários do Paraná.

MINAS — Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria de Fia-
çfio e Tecelagem de Jul» de Fora;
Sindicato dos Mestre* e Contra-
mestres na Industria de Flaçáo
e Tecelagem de Juiz de Fora:
Sindicato dos Trabalhadores em
Empresai e Carrls Urbanos de
-ulz dc Fora; Assoclaçfto Profis-
slonal dos Trabalhadorca na In-
dustrla de Flaçfio e Tecelagem
de Porto Novo do Cunha.

ESTADO DO RIO - Sindicato
dos Estivadores dc AnDra do»
Reis; Sindicato dos Operários
Navais do Rio de Janeiro.

BAHIA — Sindicato dos Co-
mercurlos de Salvador; Associa-
Çfio Pro Irslonal dos Fumugelros
do Paraná; Sindicato do. Tra

ts?...-» t*r--*m-t>i'-M kcc» art ira*
i.-ton « mm aoul, «lllmat da
iK-ta-niIrAti» 4* 1*4» a r*?**-r-n era
(toitiirat, «ra fimrtanal-. tr» pm
<*-*#*!*»-« f-t-tatjislt. tte P*ta tòtttt
né» ixitat d« *-t-*MtnfAf-i. ttmtttt*• ,..|m rm inuii-* iirabaUvama* r
páa rteataPOft, rt-pietálla» de
«Hflalt. tte TfaluShsm-*». a«tlm.
para o rmp tMtelmiitio d» neata
MiW.
a coNrrrroiCAo awda nao

FOI CUMPRIDA
"A D. C. M, *«•» IwatUada

num pftf4!t*> de tinm patimentot
HA. t n-.i. t:;,r a itt obrt-ta. um
'' -. st •..- Entretanto, oi eptrá*
n » náo o txdns u-ar. E)m rada
um dot andarr». ao lado da pofta
do atetntor, hi uma placa rem
ot aMulnt» dltt-rta; "tee rlera*
«1 t 4 dt ».-¦» excltulro n •» ti».
Ollrlalt". (i|srráfi3». ^rouetio»
fUl.rlJtláÜ .« C «I.rlir, |f|0*4**iR«dcat a galaar o ' * pavtmrn*
lo a pé. por v-Aii.ru mu.*, du-anir
o dia. E* convrolenie fritar qu?
a e-tsçSt» do Ptí-tii civil, com

| <¦<!• í:i o» operirtot tém que raan*
ter coniacto. (Ira localizada no
último pavimento.

O u*o do t-ltfr r.t* t tambem. rr-s-
Irtnsldo 3-..s »i%, oftctal». B tobre
os aparelbt» » m - tn tt-sutti'..-»
dltero: "Sómínla «n ca«o ex-
. - . .s-.il (xdtrá icr uilltzado
ptlí.i fiinssle.-.irlo» e operárim".
Deduçio, caso te ttnha neeestl*
dade de um recado urgente, pre*
r.*x f.r, primeiramente, aotleltar
uma licença a uma térie nume-
nta 4» oficiai».

A Constltulçlo foi promulgada
no dia 18 de aetembro. ma» ot
seus beneficio» ainda nio chega*
ram até nos. Nio rectbtmoa aln*
da. apesar da trabalharmos para
uma rtpartlçto pública, a remu-
ntraçfto correspondente ao» dias
de descanço (cinco no iiorso
caso)".

DURAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO

"Aa oficinas desta Diretoria
sfto Inconfortávcls e antl-hlglé*
nicas. Ma» nem por ligo. perce-
bem os teus operários, aliás,
como a lei garante, taxas de ln-
salubridade. Em barraefies de
madeira funcionam oficinas dc
Importância excepcional. E nfto
fora a bôa vontade, ás veze* mal
compreendida, dc» funcionários
da Secretaria, mormente os da
Secçfto do Pessoal, multo» outros
dlreltca no» teriam sido pôster-
gadoe.

As reivindicações sfio Inúmeras
e as Injustiças de que somo» vl-
tlmos também o sfto, no entanto,
nfio quero roubar-lhes mais es-
paço.

Sr. redator-chefe o motivo que
me leveu a procurar o seu Jor-
nal, foi encontrar nele o van-
guardclro defensor da nascente
dcmccracla brasileira, o órgão dc
lnfo:maçfio quo mais carinho dc-
dica a esta plantinha nova que
é a nossa Constituição.

Nfio quero terminar, no entanto,
sem referlr-mc á péssima ali-
,.•-...' ,-..-,s, que no3 servem. H&
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balhadores cm Par.illcaçfio de!dlas <*tras' v4r*03 funcionários
Salvador; Slndlc .to dos Marce- fwam vitimas de uma lntoxlca-
relroò de Salvador; Sindicato dos; í**0 alimentar, em virtude do
Trabalhadores nas Industrias de
Energia Elétrica da Bahia; Sln
dicato dos Trabalhadores Meta

almoço servido nesta Diretoria.
Não podemos falar a respeito com
o nosso D)retor, o qual, creio eu,

lurglcos de Salvador; Sindicato desconhece a metade doa coisas
dos Trabalhadores Gráficos de
Salvador; A&soclaçfio dos Ope-
rarlos em Deneflclamento de Ft-
bras Vegetais da Cidade do Sal-
vador; Assoclaçsõo Profissional
dos Pelrar.tes da Cidade de Sal-
vador; Sindicato dos Trabalha-
dores em Carrls Usbanos Ct Sal-
vador; Sindicato dos Empregados
em Hospitais. Clinicas e Casas
de Saúde de Salvador; Sindica-
to dos Trabalhadores na Indus*
trla de Calçados de Salvador.

SERGIPE — Slndlca.a dos Es-
tivadores de Aracaju.

PERNAMBUCO - Blndlcato
doa Oficiais Barbeiros de Re-
clíe.

CEARA' — Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industries Gra-
ficas de Fortaleza, Sindicato dos
Condutores de Veículos e Ane
xos do Estado do Ceará.

PARA' — Sindicato dos Tra-
balhadores naõ Industrias Grafl-
cas de Belém.

que são feitas, sob a sua pseuda
autorização. Para dlrlglrmo-nos a
S. Excla. precisamos solicitar au-
dlénclas, as mal» das vezes n&o
concedidas. È agora o problema
que se depara á frente dos opera-
rios e funcionários, cm situaçfto
precária, é o da demissão em

ÇENGIVITH" ~ A FTAS
Vv.ESTOMATÍTKS 
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Á VENDA EM¦'- TODA
,s!?V ¦:¦>:..;PASTK*.'¦;¦::•;'••¦ •',:.;

ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO 03MUNISTA DO BRASIL
EM EDIÇ.SO ESPECIAL, NO PRÓXIMO DIA 7 DO CORRENTE, COMEMORA-

TIVA DO 29° ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE

Alem da maioria normal dc uma edição d'A CLASSE
OPERARIA, trabalhos do Lenin, Stalin e artigos de Luix
Carlos Prestes, Pedro Pomar, Diogenes Arruda Camnra,
Maurício Crabois, Agostinho Dias do Oliveira, Jorge Her-
liíin e outros dirigentes do PCB. Artigos sobre a vida na
União Soviética e sua marcha para a sociedade comunista.
Procure seu exemplar no seu jornaleiro ou nos organismos
do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, dia 7, quinta*
feira próxima.

) tono equlvtltm

a doi» terço» da vida I

6 o»tur»l, portento, t preocupação tm

aumentar o oonfilrto dêtta período de descanso —

multando hu|a na criação dos colchtkt de motat d»

que Drago é a última palavra. A alta qunlid»tle~-"o

Colchllo de Molas Drago I ateio se no renome da

firma que o fabrica: as Orgiuiltaç3e» Drago. Efeti*

vemente, a fábrica Drago jtmaii arriscaria tua re*

pulaçao, produzindo um colt-büo vrnlilailo de molat

qut n3o ainnl-ve it mais rigortwat eilgínriu».

Ao adquirir o teu colchfio de molot ventilado, ga-

rtnta a ti mesmo i tranquilidoile de uma compra

bem feita, com a qualidade a.ucf*urntlt pelo noro»

Drago. I •:• : i lif um ótimo coVhflo de molat,

Drago *t obriga a ume -., ¦:*.'.:¦ ,\.t complclt, duran-

te o prazo da garantia. Vcndut íl vista e prazo.

^OÚSWASRWNfo^j

Eji-rílilrlo.*
aMoDCor-voKI|-iii..il-lcl 43-K1ID 23-3I.T0

1'tlhrua:
Av. Suburt)SDa,7||.Tt;l 2S-761MÍ- t8-*!00l

Imlni
Rua 7 de Relembro, tm - Tel 13-4181
Rua do Calate, Ul A - Tel 'AV/WU

A*. frbiGDM Uubul. 172-A—'i oi. J7-JW3

Dr Cunha o Mrlo F°
CUartil «trai - t .a. AlcU
o-< l.ij.n.6,f. II t *- t.
mi - t • n. . U, tu t tat,
au ii »i ii a* r«i .-•••.•»!

mi:-mo urnvtAno, «s» dim-n*»'*» tua eapsetoast
de tiabslbo w V. uiar • funda Dot» t. tScm c«íT«f
o rt»-*» de csiiansuUmento da bania, V. poderá c-xer»
ttt u*tí-tii*tt» i)!« e aeu ofício. A funda Do*,tw 4

maii Kf-rnl* tnvcnçto amrrtran». « a timra r*m
th* dá Inteira proleçfto, mesmo t*m tatefat peaadai*
Ad jpttvel a homem*, »«* horaa • cr-ançtt — At>:;cti»

qualquer tipo da htmla. * mp'e* ou dupla — Prenda
em epcnat 2 lugart», podendo ter tclocsd* em dolt
tegundoa — Lava ie com água t aabSo — I>ara eada
caao uma a!mo.'a-ía ctpecial — £ aiuttada por médico
eirxe »','»'". dat I3J0 át II ha dUriarrnta.
f ou-,cci«n»i Dat ti T*.-tt Ca. l-t. |jttl«gèa-t (Ata) U 5 A.

IJI»'0«lIS»tl) I (tM (.(l--*tHi-,,-..,o
ut.****

t,,-,,,• t,* ., ,„l.,.,, r*,* * »,,,.!, ,

Hermes Fernandes i Cia. Lida.
av. aio itANcorta.it.. ahoai - aio or jamIi»o *f

A INTRANSIGÊNCIA DOS PATRÕES ESTÁ
AUMENTANDO A GREVE NA "SKODA"

resce constantemente o apoio financeiro ^rr£S K t*V\\a
t>rnlrl.ir,.i<lo ontanltadu na
aa CTB e na 1'STIII*. Nue

fornecido aos grevistas pelos metalurgi-
cos — A Comissão aguarda o momento de
iniciar as negociações — Não houve ainda

uma só defecção
Conllnuam em greve ot ope-rarlos da Sfc »,<j, firmes e unido*-,

drfendendo .» »ua relvlndlcaçáo
mínima de 20*} de aumento nos
salarltM que percebem. SSo 120
homens, ou seja a totalidade dot
metalúrgicos daquela emprrs-»,
com exclusáo de algum» poucosempresados de escritórios e en-
earrcj.i,' onlrangelrot. contra-
lades pela firma. Em seu decl-

noa*
nio

falta nunca rnm a tua as<Men*
ria ao» trabalha .crês qne lutam
por teu» direito*» e por melhore»
condições de vida.
AGUARDAM O MOMENTO DE

NEGOCIAR
Declararam-nos tambem, oa

membros da Coialstáo que a dl*
relorla do .Slndlrato doa Meta*
lurglrot tudo tem feito no sen»

• de estabelecer base» para
negociar com os diretores da"Skoda" i pronta volta dos fre*
vistas ao trabalho. A ereve náo

afirmou a comissão que velo
onlcm ao nnsso jornal, cnmpo, ts»
dos seguintes grevistas: Manuel
Xavier Batista, Luiz Gonxag,.
Ernanl Gomes dos Santos. Fran-
cbeo Krctrhl. "*l..».ccl Pereira
Ntmr-s. Laurcntlno da Motta,
Ailrrbnl Nogueira, f.ulz I.opn*,
:: ,. , ii i;..,h ¦ :in-, e José Graça.

Foi o operário Manduca, «Ma*
nucl Xavier Bali. Ia. membro da
Comlss&o dc Propaganda. que
nos íalou acerca do movimento
do solidariedade moral e flnan-
cclra. que Um sc ampliado nes-
tes últimos dias.

Os metalúrgicos da "FundlçSo
Indígena", da "Cia. Nacional de
Maquinas" e da "Casa Prati". »
muitos outros, empregados de
outras firmas, já se organiza-
ram para ajudar os grevls.as do
forma sMcmatlca e metódica,
Os operários da "Fundição In-
dlgcna" por exemolo. resoiv.*-
ram contribuir tom a Importa,,-
cia de 10 cruzeiros sobre o pa-
gamento da quinzena, o que rc*
presenta a contribuição dc ecr-
ea tle 3.000 cruzeiros dos com-
panhclros daquela Fundição pa-

. ,. , , ra o fundo de greve do pessoal
Assembléia CIO SaSldlCatO no prOXimo dia 6 

'da "Skoila". Os trabalhadores
da "Casa Prattt" c-stão dando

Çáo de melo dia e nm dia de
ten» --.ti «ti,,,. Destes trabalha-
dores, algun» percebem talar* s
de 100 «ns. ir,.-, por dia.

Os operários da "Siemens"
dlsse-nns ainda Manduca, acel--»n'lo em reunias dos rt presen-
l-tnles dos Conselhos de Fabrica.
realizada na noite de 31 na tede

do Slndlrato, deram 10 cruzeiros I* passatempo, conforme dl**«e*
rada um. o que somou o lotai ' '"' o» operário» em nossa re*

mo sexto dia de greve não houve I de CrS 570,00. Imediatamente re- I daçáo. e def-ejam rcoomeçar a
uma unlea defecçio, e o entu* coibido no fundo de greve. trabalhar lo-o que tenha sida

uno não diminuiu. Isso nos Na noite de 31 os motoristas ! possível obter um aumento ra-
reuniram-se em grande assem* »oavel< na base dos 20^ qut
blíia. na tede dn Sindicato dos pleiteiam, eomo o minlmo ne*
Empregados em Hotels. A Assem- eessarlo para enfrentar a crtt»
bléla eomptrcceu uma Comissão ' aguda que rstá reduzindo á nada
de Grevistas da "Skoda", que | °s salários atualmenie pagos,
teve oportunWade dc relatar os | Ertcve, ontem, cm nossa reda*
antecedentes da lula em que es- l Çáo o operário metalúrgico An*

IHTt*t-»Uri.|C«N»

espip
n»/>, TT*tt T\x*VrTtPOR ¥A vau AT ãÈAí

m LUTARA»!
s salários!

A propósito da A"sembléla que
reall-nri no próximo dia 6. o
Elndlcnto dos Trabsilliaíores na;
Indu trlas dc Panlflcr.çf.o. Ccn-
felta-la e de Produ'os de Cacau
e Balai lançou A clarsse o se-
gulnte manKeao:

"Companheiro-: tendo cheg„-
do a esta Secretaria um rcqrerl-
mento a-ílnado ptir 2E6 asocla-
dos, sugerindo n e.*,ta Dl etorla,
que, considerando o aumento
cornstante do cu to dns u'lll"'a-
des cie primeira nece&-|c!at"e ria,
qunls ninguém pode pre c.ndlr
e com os ordenados que o; em-
pregades em Padarias e Confol-
tavlaá, perceiaem atualmente, nno
é maLs pa?:Ivel viver com dignl-
dade, bastando que r.e façn o
conrronio rio que gnnliam eom
aquilo qve por neces idade rno
obrigados a gn.<-ta"; sendo asriin
pedem a esta Di"ct:r:a que, sem

nerda de tempo, e-tude a qu?s-
tão. porque tornn-se lmprescln-
r*lvct o numorto de salários des-'cs trabalhadores, que cn'ram
nara a-, oficinas erfomeados e
muita-: c'ns vezes c^nr-ados de
sof-cr a- aTrura-s da f?lta dc hn-
b'tação onde pas am ter um re-
prtt-o rep.Tarior.

Os preços sobem, a^ravan^o-^e
Mtla vez mt,!*- a carctla dc vl-
da, n5o e tandn nas mias dos
trabalhadores, o- remédio? para
evitar o pro-rre-í-o dc -e mal. que
r'"pcnde exclusivamente do Ge-
vêrno. de qrem rs trabalhadores
eeperam meti'ria.s uretentos, Ao-
t abalhadores comnete neste cn-
sn lutar por mnlorc- salMo-,
nara não caírem rie tnanlcSo.
elos e aqfeles que vivem drbtil-
vo de *seus teto*., que serfo os
homen' de que depeederâ o fu-
tuv-r do Rrn-1'.

A Diretoria diante de n-s tinto
rie (ão alta relevância, entende
cue uma rrande mnlnria da ela'-
:,;* em "cral. deve dn- a sua con-
;r!bt''cío, eomearecendo í- A--
embl^hs q-;c para tal fim, vão

re rrcM-ar. pn-a oue todos pro-
ponham, discutam e nprovem
trrjtJl^a- que venham cm benefi-
cio de*ta cln.se. medidas e*tas
dentro c'as lei-, vlrjcntes. dentro
dns ounis ]*& multo- recurso- de
que os trabalhadores dentro dn
o"riem c da disciplina podem la/n-
çar mflo.

A Diretoria

uma hora do seu salário sema-
nal. c os operários da "Cia. Na-
rlonnl dc Maquinas" enviaram
por uma comissão a contribui-

tão empenhados e o auxilio fl
nnncclro que vêm recebendo dos
Irabalhadorc-t dc todos os teto*
res profissionais, assim como o
grande movimento de sin palia e
solidariedade que os ampara nea-
ta greve que a Intransigência dos
patrões C;tá prolongando por
tanto tempo. Depois, um dos
motoristas propor que se fizesse
uma coleta para auxilio aos gre-
vistas, e a coleta feita rendeu a
Importância dc CrS 1.702.00.

— Tor esses e outros fatt —
falou Manduca. — c que nos
sentimos su (cientemente fortes
para enfrentarmos a resistência
desumana dos patrões da "SI.,,-
da". Somos 120 homc.jt dlsp-s-
tos a negociar através da nossa
Comissão tle Greve, assistida pela
diretoria do nosso Slndlrato. e
dispostos lambem, a não p.-ssur
fome porque os riros donos da
"Sltotla" não estão compreenden-
do que não é possível sc traba-
Uiar dc barriga vazia c eom a
família pasando necessidade cm
casa.

tonio Porslno da Cosi-, demitida
da Cia. de Maquinas Kodoviarlaa
Brasileiras S, A., em p*' eiploa
dc outubro findo, devido & tua
firme atuação ao lado dos sena
companheiros que sc declarurant
em greve ordeira e pacl lea. pa*
ra a obtenção dc um Juato aa-
mento dc salários.

Antônio Pcrslno da Costa velo
agradecer, por nosso Intermedie,
o valioso a ixillo financeiro que
recebeu dos seus antigos com-
panhelros de trabalho, durante
os vinte, c um dias cm que este*
ve desempregado,

«\pclou para aqueles operários
Ingressarem cm massa no SlntU*
rato dos Metalúrgicos, a fim dt
fortalcee-lo para bem dos Inte-
refises da classe, como tambera
a prestarem o maior auxilio fl*
nanceiro possível aos grcvlstaa
da Skoda, que lutam por molho-
roa salários,

Antônio Porslno da Costa o
João da Cruz Santos, que •
acompanhava, ofereceram-se pa»

|ra trabalhar graciosamente na
— Confiamos na vitoria. — | montagem das oficinas da TRI?

terminou, •— e como disse o nos- BUNA POPULAR.

sS^s&ã.

Rádios, Geladeiras, Radiolas,
Toca-Discos e Discos de todos oa

fabricantes.
Construa seu próprio rádio, ad«
quirindo todo o material neces-

sário em
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• m^m<t* **"1» Orfwúo-^e&ígcm^a
ns*. me*mm} t*m^m^*t w^^t^i*-—*¦*«»-¦»'-»

' *-?** #t e*»*w* * »"•'
*gjj ÍJ*±t ",ftr* *iue ^0' ¦»««•«!¦ * baixada fluminense? -
# um «tot Mt* falta cie crédito dt* Prefeitura — Fala**© cm *

luipiii de Cais
O problema da água e a propalutla

negociata" com © Hospital de Neva

b

*'
«tf
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Ma-ialt dos Servidores Pitos
'iFtSAXmm Soore ° assunto falá*noa a extranumerá-

k í^iTKt. *àa rifl Krrninia Loureiro
4í» i «ta ntffioif. as
-tt m ***** ssiwwiptl^ *M*j« • »v*s*s(a *«* fatee as. «Jarras mr-ttet ut* ut *****
t»m e»***-. «to Nm*- «ratiat»-«**¦-art» Ittttitto* ta**' «*,,*,*» a «tu-ttoi t*-*.»-*,.,* a»*

a Atas** mm Atopt. » «•**** »«*«»«*« do C««M*o tto* Oa*»ttaIs) fl - tum tii; At,i^,*-* e»!*^»*'!**»*»» f#to* Iifarraiiiti tto M- 0. .*•• P» «ato Ai» «to Oamim* 0*uttU<
%^ttmqVsttmtm9ttt.*\ ¦•• atrta* «jhm r-wwatf-M; hmmm *n*i*»tfte,,**, uem

iTpmm m lata *a *m**\ - <-» t*mf»tom P***r*» *m -«**. rdrMta M*atoirv«. «
fará «a OUta MafM w**»<*»**' dMm * fatanua» sr.uiiUsMU
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CONTESTE QUALQUER ASSUNTO
PUBLICADO EM

JORNAL
DE DEBATES

Pu6/icarenioj um opinião

»> — Desmascarando oa neo.faaciataa:
"Verde»" pintadoa de "Aninrcloa".

ft **. Agitados debatea aobre oa direi-
toa políticos da mulher.

•Af — Povo faminto não pode praticar
esportes.

jt — Inflação ou exploração?
•k — Um novo "Pai doa Pobres". ..
*** — O analfnbetiimo é fenômeno

econômico.»
LEIAt

JORNAL
DE DEBATES

Um jornal para você ler e para você
colaborar

üaptlula |tl
( C*«i>í**t»4*»*» « pam* .=i*-.*i|.
|t| il» «it,».-.-11,44a pt'*-* Htltó*.-
| «*a »»»*»i*i* rta tw»» tt»»¦*,»»!
1 i*i».i« Atira sito * «¦»» «ttttu--«n* • lun <« ,*t .» BSaSfl*

-it»».-*» »* ii,(i!»<i» «»«i «tétia
w-*nt ***** f «a *a*w u a^aSSA-mm

l*<iAt»*-4,.

- Ca»»» »tat t**nto«-r .»*iii
tm qtatrUt ;»»((* «I- it,»ptmíal>|.
itoatto r.» tama «to r ««...iiiaçí-
•'.» iiT«ti«crari*, e pn* «aiaitm* á aliara tliatav. it*pAi^atui*»**t*.
é mi»;*r que tt *sii.'rrm a
«««ititftxttta «tua «*«) «toietat¦»ít* tr.» a c-muuir * mm**
j,|«.-iíM*» a .tiltíiilrt Q;.t * f».

! ter um aptia a («i * t mal par.uatimttíie ac* **nt*aát*a*Ja-
: rto* «14» nAo dn-tm d* atitit a'.*.***« «,.-t»t-<i.í» rto ilutir*

eleíçdea que •© avizinham

im.aira *¦ ..«.<,ii «tu ti«.«i.» ,«*»t«V.i n
: ^tlSm^^um^iT tt'l • MHO tiro 10, « U*W

tf* o* tu-u^a* l^htt* m ** «•,hlul, •>"'*t<!"!3 *«" • **"
¦ lArtet ii». c.«!»c»i. «os-tram rs**

a raooeçAo p^»iir«cgy
a: * tm *«(»* *m tmp** **

r«ittiaaHt*> wnttora*. ttstwl*
'íi*er ,* c»pis»*)tr*t* «to naa•**-'**, atafaraw a» Ui»*i'r**
ài-u-iuit, t.*4*> M pto^taç**-
a IM tto t*«»i*«i «vila tto
arattota Afta*. t (risiij-a* a
BflfQi *aa»*CHteaAfaT4a*a*a**»

li».utif-íi'.* * |.!i»*t».t'i rto
Inji*» # tos»**!»» titerifi*»**'!, l«r*
MState***» lt-»i* mat* ***da. **n*
tt* -teertiAíto «jue * pt^taetto
»*« té «tn tntea dt i*".i

11-,.»: rwír*4t»s d» IVnlia «u o*
| Koea '.*uh* a trem mt tttit

CARFriTIA R CASfPIO N^ORi»
ta tm ptmmt wtm u.-\- em

rxima 4* Caudas, nas ptore* em-
mmt «to rritoln* A* iteat 4e
terra isnwrlii ra b»i»*d* l-u
miRHi** !tç*r»nt apetiai na ***
latia tto tínraratnto, O aavtnia
nio «leu i>i»»;,t.'tí!.t*i*i- * aue <¦!»«
i ítr:«« tarmtss. Rinsad» num
tjratle. em ead» dl»l»s, !*•** i*
b*l#!a» d* Mlrt! torto da Mari-
nhs. ntiando «jue «iu»b|uer pa-
<!•'¦• .•--'»!?:»-. tmu sejs uiltl-
rsds (i* » o cutttoo,

Mat a pupuíaçio ds cisto»
Rio A rui»t*>.«U- arxsa-- de
rifl.,»..-.».-* m* t- tatret» a sua
mt**«»" p»?te Citlas ttm dlttr*
«a* (»b:ka* de ctramlra, >•¦*»
fatirv»-. de vidro, um» de pr*«lu.
loa q-.i-t-.-ftt. a srantto rumtm
de oíteirta* mtt»!ur«lta« Seu»
o;c-arto! ganham «lírio* d*
torne e nio podem laatr l*ee A
esrtit!» dt «d* e ao cambio nc

4*ut* a* .-«Wl»**'** tm** 4» tn»- a ***«ic«ii»i tt*m A*pt4* da m*t*\ - • 94 st****'** '*M*|im «'•
£ti*4#*4*. tu* patim «to* »frs-i.' w e me toa •wari in*.!»' a ta*»»*'* a 'm «to *t*»nf»*i a
gitt» » da* *rw*r**t«.. r**r* t*m I ama* qu» e» ututm q mm**' ****** *» P»***»'** •aaaiT» «to P**
pr»r t.»«in» t d»* e *uu* tm, • ae» Itoi lai«a <t* Ptitittio tto ****** V» ***** '** »«*• *« ai
'tiiru e*rn» * «iu.!rw. «tf- 1 «*tr* wwt* etnia *%»*!* ****m {tsa/a «*<«!** d»d* A eki «tv**

- o» i»»»rrw»eíaii«t»* •* dit a!***» **«a (teN tt»* «eidiar* «*>'*to aimtli a •ItarirHm"' t*nw»
(tm, Adatan-'» rtitnL**» re |*ri»;iat* r«m n*»»#',*si» mm m, *m*m
A rtta 1 d# «titmto* its - «t»in i»*"* *to Preíaítea. fe* u m- TaAf<âfi'BTft R ft-UMl»
«ia a* **rd> u*»a t*'a «to itanHi-.amttii* eu» mt ,*m mmm* tmt NAÇAO
quem -a oim ê 1*1 -.. ma» • I *ili#r*m*tti» nttttaii , tmtorfa, M*a «*«»«.* m»toe>ir**»t *m*
ra. iem oue rasar uma ato >'^Ml***>«*• t-to»»** a**t a Pra* t*H m ou aaratar a it'uKS*
•barreita". lanw dl•**, lariw! Winta anan)*i**> ttm tu**» t**' tto **m« (aa**tt*t. O l(*tMt*s«M

t^taítf íííavf* fu S Iguaçu - - Organizado, o povo resolverá iem problemai Expectativa para aa
»*.,* nr**- tf-um **t*m m**. a
»i»*#TtM*M tto Vttito 0**»*i
qu* mamlm*. * *»»*•«•«« mtt'
ia ato n* ato »n« a Itmi»* tm
n DMma ?*»tof»l tã ttMr»*8tft»
it» Mt* eatt» a»f»**l«i »«frr*
iM**4m * *n-i « *•¦ d-*»*»»»-'*'
r* tf*r«* •)-** r^mitom P«r» *
»«to» ttmarea dt c**\u

A***!*'* tto m\*% l*M«m «***
r««?rav'"ã tiwito tifdiíta- rarattM
imtitjt* t*Jn»**ui pato ******
!»*..,<..»«ta !»-».i*-.'s*: ftomlWTin»
te «ji* atoane**** dt íí-í-iím*
e Irmm m t**rr*t?te!t»»t 4*** «tto
*,tf«*i torrai • si»l»*uít*to» ds ea-
s i *. ito pai*.

lt etsta s*m deuUo - «•*--
t«*».ttí» tta»* «tona dt r* * t-**i

»»ju» rn ii.. easa- muila
r Iwt sault* I» t-ri

t*|u»rt4a to»»* itt-Mlmf»» a*
lasafM Iito» nu p**l*» d<t» tmt*
itít* e ds» armuerv» aumi** *e-
tat n*»i Itmbrat».'** da (*«*»» em

au* a rima ttwtata t-utirr» *l*» *
lira" • t-*m um* -pttwa" aa

cnenla terditr* durante dua* ta-
issaai...

Rts aaim em casto» «mo tm
latto o aratíl Ma, «ti» a Inlla-
-io «»t*»'(m»d» re* «dminti-ra*
tt** t*oUM*tt tud»* «!*« mmm
tem rto ptwo. t tutto ittolu «to
prtt*

Em tfluilr de «ia p-otimlda.
d* da t*p;t*J ft»*í*.»l» mui'»»»
etmpraietra qut h**tom atrawtlti-
parto t**u» «me*-* no na*>leiie -ti

pin«»nt4a< dt (»!*>»

t ..sutuitao tto ia*a «r-indo* i £5,"*^^!*..'*j^iãts»*t*» f *» **« «w***'1 *m loáo • ttU*
t» t»-ka m árt-tif* ttn Ur.-.o da <'
itrftiiria lernsrto;

— Ot «ciidifc* Putiürii: na
Ccr.iiauiçto. «to IIW,

II — ininiiduta «m fitrtfla
publicai

IH - AirumutoçAo rtwww-
rada;

IV - V|(»i:etrt»de:
v — Eiumlldade:
Vt — Uajran.-. -tdtdt:
Vlt — Apoítniadíti*:
VIII — O» Dtreitot dot Ratrt-

numeratio* e Vei*s*: de os.'.»--.
IX - f*1ttoU»ii«t-iwo dc 8*.**

tido;** Pubüe»»;
— 8ittia*»*> «to ptttm das

peto r*nr*m*nu» d» bsltsda líu- nlrt;to.
.,,.,.., rwtu cnormei te eattndem

I Auiarqui*»:
I XI - l)utll« a Garantias lo-

dlrldualt.
— pvnalii-wtdo. loUctto «jue as

rc..u:::jj tejara feito* por ***
crito • tauegur* A me»*, por
uma quenio de ordem nos trs*
tulhc*. a tlm de facilitar a eo*
nituAo do» «* bales, ct-antweta ds
dcpuudc* da wtos pattldoa.

SINDICATO DOS TftACALHADOflFS NAS INDUS-
TRIAS DE PRODUTOS OUIMICOS PARA FINS IN-
DUSTRIAIS. DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS DE

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE IAMEIRO

RUA II DB MAIO 41 - 9' ANDAR

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Trabilhidorci na Industria de Sabão c Velai

CONVOC.AÇAO
Coatitto ot MWiado» ttotta cJlrtwU proRttioaal p*t* •

A***"-=bl'i« Ctral E,M*c<«fi-ar»a qat K*A ««.'U-arto «ra nc«»«
Mtl» *txi*L «reurtiltira. A «I* i-*vtmtoo. At 17 bota*, ttn

piiovrira ce.n-.tx.clo « tu lalla d* owikio. tra Mcjuada coo-
yrxaçAo A, IS hcttt,.

OKD! M OO DIA - Atuatnto dc utorio*.
Rio tto laoeiro. 1 d« novembro dc 191*-

ARUNDO ACCAQO PEREIRA
Piítldtntt

lealizado o Primeiro Congresso da União
Metropolitana dos Estudantes do Comércio

m virio» me*** que vinb* tr*- Q* problema» dos jovena estudante» serão
silhiado urna comUiSo dt tltu- _L„„;~,or»frr» Ann rlenutaclOSdtaiti camerciArio» no intuiio dt levado» ao conhecimento aos aepuiauu»
eo-9teç,ir • iu» dane neit» c«- Eleita a primeira diretoria
pitai pir* • deítia dt mus tat*- _, 

T*»«ir. rfr» Sln-1 »er levada» ao conheclmtnio d»t
icuet t conqultia d«* reivindica- Mende». Eicola Tfcnlca do hln- 

[" 
*:*?'• "-.„.,.„,,. 

nowd«-
«ida». O. trabalho, dicaio dc Con.ab.Uiiai . ouUat 

J^^^^^ TpVvo
ra 

Durante o período «rn qut «itl- na Ornar, do, Depuro., a lim

veram rtunldoi, oi |ovcni congrti-

d, c,-:r.'i:*a concrctiiaram-tt ul-
tinistntt na realização do !¦'
Cctigrttio dot Estudantet dt Co-
strtio, cuja primeira tento teve
!u-ir i-:»: i-fcira. panada na ti Je
da Unilo Nacional dot Eiiudan-
te», cem a presença de repreien-
rante» dt -..i:..-t ttcola», como o
lnm.uto Rabelo, AssoclaçUo Cri»-
Il de Moço», Colégio Cândido

de qut liei tenham conhecimentoveraa reunião», o» |ovti» ........ , "» •*•— * *- _„iJ.j. »•

unidade « reivlndlcaçoei a lerem
levantadat. Esta» depou dt di«-
cutldai nas assembléias, deverão

Oficina de Bombeiro Hidráulico
VENDE-SE, COM FERRAMENTAS E PEQUENO

tSTOCKs. A RUA DO REZENDE 208, LOJA 2. TRATAR
NO LOCAL. DAS 18 AS 19 HORAS.

VIDA ESTUDANTIL
FACULDADE NACIONAL DE

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
Comunicado do Diretório Aca-

dtmicoi O D. A. pede a todo» o»
colecja» dependente» de Ercquin-
eia, que tt dirijam aoi professo-
rei tioondo-lhe» a tituaçao, a
lira de que tejam tomada» toda»
*1 providenciai necessária».

D. A- «vlia que citSo cor-
rendo a, Httai dot alunos Intcret-
tado, na aquisição de súmulas das
dlvíraaj matérias. Os interessa-
doi dtvem te dirigir aot represen-
tante» de turma».
FACULDADE NACIONAL DE

FILOSOFIA' O, eitudantc» da F.N.F. Inl-
eliraa um» campanha a favor dos
Prolessores demitidos * presos pele
regime «alararista.

I Neste sentido, redigiram um im-
portar.-. manifesto, que será en-
«lido ao Governo Português,, pe-
cindo a libertaçSo dos protcssoicsds» Universidades de Portugul, pre-
ro» ií. a acusaçüo de serem anti-
iiicitta,.

O manifesto está correndo a» 27
Eieola» Supcrioret do Distrito
Ftdctal, a fim dc receber assina-
tur,t de todo, s, universitários de-
mocrata,.
UNIÃO METROPOLITANA DE

ESTUDANTES
1 O Tribunal Eleitoral Metropoli-
tino do. Estudantes, trabalha atl-
«amciile para concluir a apuração
dai «leiçõe, para a diretoria da
UME.

Além do, primeiro» rciultado»
P°r nó, apresentados divulgamos,
toje, mal» os «egulnte».

Total anterior: 210 lcltorc» —
'53 votos na Chapa "Liberdade «
Cultura" e 47 em branco Pncul-
dade Nacional dc Direito: 80 elel-
toros -. 79 votos na chapa e 1
«rn branco. Faculdade Nacional
j1* Filosofia (Sessüo da Casa da
Itália): 96 eleitores - 92 na clia-
|* » 4 em branco. Escola Ana
Neri: 92 eleitores - 82 na chapa
* 10 era branco. Escola de Medi-

a nüo te isolarem do» mandatA-
rios do povo, na luta pelo» teu»
problemas, por ocasião do» deba-
te» da mesa redouda promovida
pelo Jornal "O Estudante".

O TEMARIO DO CONGRESSO

Logo de Inicio ficou definitiva-
mciiic estruturada a União Metro-
politana do» Estudantes de Ço-
inérclo (U.M.E.C.), entidade es-
tudantll formada com aplcna co-

j,w^.io oos seus associados, já

DE 1946

tlr n.!i.vi», compro, rtniífrlo a troea qoalcjot» radia B)**»í<j

parado, o porUdor dttte anunrla ItrA t'«$ 100.08 d» dtacinV,
. AV. MAR. fXültlANO. 13». (Ant, Haa tar-«). T«L 11 161».

Reclamações Populares
COM VISTAS AO DIRETOR «cr considerado o icu eitado de

clna e Cirurgia: 227 eleitores -
224 na chapa e 3 cm branco. Es-
cola Nacional de Musicai 57 ciei-
tores — 53 na chapa e 4 cm bran-
co. Faculdade dc Cindas Econô-
micai do Rio de Janeiro: 56 eleito-
res — 55 na chapa e 1 em branco.
Escola Nacional dc Agronomia: 20
eleitores — 19 na chapa e 1 em
branco. Escola de Ciências Médl-
cas: 96 eleitores - 18 na chapa,
37 cm branco e 41 anulados. Es-
cola Nacional de Engenharia: 84
elcltorc» — 22 na chapa e 62 em
branco. Escola de enfermeiras
Lulia Morila: 46 eleitores — 45
na chapa e 1 em branco. Eacolai
de Arquitetura e Bclas-Artcs: 227
eleitores - 118 na chapa, 107
cm branco e 2 anulado,.

Total. 1.321 - 1.000 na chapa,
278 cm branco e 43 anulados.

UNIÃO NACIONAL DOS
ESTUDANTES

Dando Inicio á terceira fase da
Campanha Contra a carestia e o
Cambio Negro, reallrou a UNE,
ante-ontem, As 20 horas, em sua
sede, a primeira scssBo de um pio-
grama de conferências e mesas re-
dondas sobre as causas da crise
atual e qual a maneira de resol-
vê-la.

Durante a teisSo, qu* contou
com grande assistência, usaram da

palavra o Senador Hamilton No-

gueira, o deputado Campos Ver-

gal, o universitário Maximlano
Bagdoclmo, secretário Geral da

UNE, o |ornallsta Carlos de La-
cerda, a sra. Ana Amélia Carnel-
to de Mendonça, presidente da

Casa do Estudante do Brasil, o

estudante Arnôbio Cabral e uma

representante das Uniões Fem.nl-
nas. O debate transcorreu com

grande animação, sendo que os va-

rio, oradores foram unanimes em

reconhecer que a Inflat-to foi a

principal causa da carestia e que
0 meio mais eficaz de combater o

atual estado de coisas é Incrciucn-
tar a produçSo

hi muito desejosos dc criá-la. No
Congresso Ioi discutido o «cguln-
te tcuiárlo; constante dc 3 partes,

a) Problemai educacionais:
— Flexibilidade doi cursol:
— Inccntivaçüo na criaçüo de

grêmio»;
— FundaçSo de etcola» co-

merda!»:
4 — Padronização dt livro*.
b) Problemas econômico» e »o-

ciais:
— Funcionamento de restau-

rante, noturnos:
— Fundação de uma coope-

ratlva para estudantes.
c) — Organização da UnlSo

Metropolitana de Estudante» de (
Comércio-.

— Leitura, dlscuisílo e apro-
vaç3o do projeto dos estatutos;

— Apresentação da Chapa da
diretoria definitiva;

— Eleição da diretoria.

ELEITA A PRIMEIRA DIRE-
TORIA DA U.M.E.C.

DA ESCOLA NACIONAL DK
AGRONOMIA: — O sr. Luiz
Freire do Oliveira, icrveiite da
Escola Nacional do Agronomia.
esteve em noesa redação a íim
de reclamar providencias do dt-
rotor da referida escola, pondo
fim A situação cm que se cn-
contra.

Estando licenciado. hA tempos,
para tratamento de saúde, obteve,
no dia 3 de outubro passada,
prorrogação de licença. Ante-
ontem, Indo receber dinheiro, foi
Informado de que o dlrclor da
Dlvls&o de Pessoal da Escola não
havia assinado a prorrogação da
licença, assim como nfto assinara
o teu cheque de pagamento. Sen-
do um pequeno funcionário, oar-
regado de família, doente e ga-
nhando pouco, í.fto pode contl-
nuar iem rcce.or o ordenado.

CONTRA O HOSPITAL NOS-
SA SENHORA DAS DORES: -
A ira. Enedlna de Jesus veio A
nossa redaçfío reclamar contra a
Injustiça de que foi vitima, sem

saúde. Achava-se hccpiuilzada
no Hospita. Nossa Senhora dai
Dores, cm Cascadura. para oi.le
foi parar I * cncon'rar-sc tuber-
cuosa. LA as Irmãs dc caridade
queriam obrigA-la a trabalhos
penoso.-, prejudiciais A sua sau-
d- como o arrumação de camas,
lavagem de roupa e outros servi i

ENFIM!
i

ços mais.
Como se negou a executá-los

a lrrr.& Catarina levou a sua pa-
pclcta para o dlrclor hospital
que imediatamente lhe deu bal
xa. dizendo que ela estava com-
plctamente curada, nâo mais pre
cisando de asílstcnola médica.

Posta assim ao abandono, alo-
Jou-se na ladeira da Gloria, 18.
onde está residindo, sem no en-
tanto poder arrumar algum tra-
baho. Nestas condições faz um
apeo ás autoridade» competente*
para que tomem alguma medida
em scu favor.

dtqutto
O •lanio" d* •bam.**" -

f»pliía.n«a dtpali - I •Ma*1
qm «im tem qur d»r par* qut
m *»«« im r>*» tm *#m «wttata.
ç» du o? Kit.» Fattoral para a
i**-ufu do Rto...

E yíAUtque:
o etimereto rtJto iem «ata-

btltdade mt pr*t*e»v. A imie rr».
rntira diferem» de um e dal*
frurtiri** em a*nero ermo ba.
nha, e<t>f4r. U |âo. ete. d# uma
* if.\-* pirt outra, t: um ver*
daddro ab urdo,

3 CROZSIROS POR UMA
LATA DAOUA

-ti falta qu<> fts tmt mtr.
radinliofl — BttoUira-«a d, Oe*
raldina d* Cunlt*. que ttobs eo-n
um*. l*la datu* na cato»;* fi
uma falia que o t-iihor ¦¦ &., |rn*-
riü» . O prefetlo ftottor do Am*-
ral Ouiftl c«m«au um mtrr*
«unho. mtt, dtpoi», ibindonou a
r..*u'ruçAo Veto o »uti,tii'"o. m»t
ali ho)a o predio ainda «a tn-
t»..".".ra not ".lícercea...

JA que tinha cect uma lata
dágua na cabre*. d, Qrratdin*
qut» faar » fcre o prcbtma ds
falta do prfcloto liquido:

t- um do* problema* mal*
tmrtortantri de Caxias, A :«*•» t>
ii.r.íiii-.ií». a aenle iem que ea-
minhar quitomeiro, pata apttir
água. e o tenttor nio pente qur
A de bica: t de um pot;o IA em
cim* n* e«Janeira...

Apurados, drpoit que a primei-
ra bica dágua de Duque de Ca-
das foi inauiuraii» no soverno
Nilo t-ecanha c. até tb de a;oi
to último, era a única estotenie
Nr-j* data foi inaugurado um
chafart*. msa a agita nio corre
de tua» bicas.

Informou-not o tr. Joaquim AI-
te* do Amortrn que o problema
ia água terve para a drmagojla
do* cândida:-,* ao governo:

Se etc* reiolrerem cise pro-
blema tAo acabar cora uma dai'
principais fontes de demagogia
Ele» JA começam prometendo
com a proximidade du elelçoet .
par» vcrca*!or*t. IHi a poto **t 

jaoredlta mal*... O povo. que an ;
dn qul *•¦;¦.¦ r com uma lato da
gua na cabeça, sabe quem poder*
resolver ease problema. Por br»
«e organiza.

Uma senhora residente A rua
JoAo Tele,. que n&o quis dlter
o nome. Informou-nos que paga
tré» cruzeiros par uma lata da-
gua. E ncentua:

Nunca cm tempo algum se
viu t'm "lyturdn desTil

NAO HA' CREDITO...
Om grave problema r* Muni-

clplo de Caxias é o da falta de
um Hospital. Basta dizer que
todo o município só possui um
posto mec" o. r.o rua José de
Alvarenga, que funciona multo
mal. nfio atendendo publico
«ob a ategaç&o de que n&i hi
verba, náo hA medleo. nto hA
material. nAo há nada.

Ontem, uma senhora pro-
c" au o Posto, com uma crlan-
ça no braço, que ratava com
principio de pneumonia. NAo jatenderam. O medico, numa ca-
maradagem, deu um cartão para!
o dr. Romeiro Júnior, medico!
particular, que foi quem cuidou
c*, caso.

Essa Informação nos dau o!
s. Otávio José Amaral. E prós- I
seguiu:

Quem salva a situae&n é oj
ambulatório do Comitê Demo j
crátlco de Caxias, que .unciona
três vezes por 'emana. íornian

ra uaisiaetii», tt«*|M*l« wftlt» « tm tt»'.** em i«%l»*#*4* um*.
tStpm d* auilrma» *» tt*»»*** ,«* d* rto*t**« ***** a t**r-t*t»a

pio«ur»n>»*» «tor rtiaimtttsf «a 4m muim P*t* «*»«»(*-. ******
P t.utíti*, tt, «mrtant «»v*to ta*Ai ,«m* at#st*l ' t ****
Mina»* i--i» a «..««.tir*.*» e* t*u.e. *a mttsm Am* nm*¦ m i. «•¦.•-»». tm U-tque «to Ca» ¦ * •***- qu*** em tatdtrws I
«;»- E ...-..iw»i-.-.-i «tt** e> Murtl'). | wí»»**» <•*•-.- Rito Vuis» c*«««-
p*a pagai* TJ raso <«tu*i>«.a tvtiu*. P*iq>*e lt%*q*te rto C**t«*.
anuai* an li»*;.»'i rto n ** tíftraatlia «dltiani* mal. tto a•i» tem que ***« li.***» um» t-m,m*tim rto saatiOt» nftt» «Aa
unira «ea qua »-**•«• »w a-,.w a! w»»í4ú* pm qtwto**fr vtirulo
ttortiica da Casla*. por falia 4a.-** 11*1,1,mu umu* a tu* p*><* -1». puto*;*.! t»r*rtf*d* a arittor » pa.

O ea.prttoiia. «tr o**-o Ott O* «*«r*»«*» amttom to prl-
certa dt Cmrtto R#t* dlf** un* ¦ m-ifa* hm»* d* m*4ru4*a* •
•upetideti tvia terta* que ta \ lun «e nto i**«d«*f*m * BB» da
pagar uma «>» no Bttrmtat,Ualasll». »*«** «ao.latanda tto
Otiuito Var*»*, na Prnha Or. i «»o*>(itoçto que («*to» rw^l* «U**
fular. para aiemler a«* «tt***»',,», vu*. S. itAo. ou 00 » . *»•par*
de C*«ia* Mas ata aiora liemt
em ir mu* ,. O pe**eal twti.
UntJA ir,«r(r!-„i.-i no mti* «t< ru*
t ..««.ta agora» w o nata Pra*
feito, dr. Jma «to* Campt* Ma*
r it»ii*. rai t.. i» a pagar « «er»
im tlr í: Ci» erii-TUu.-. taiviiet.
aue» tm »e« «to r*»mefar a p*g*r
desta d»'» em dtam*. r»l ,««*•
lo drade a *px» em que a mea*
rna foi cortada...

Quanto ao proUema dar-i»
tom.'» informado* que a &-»»**¦
lho Adirniti ii-(»»u do Ettatto «to
Rio jA t:-».-»i»-4 a tritr* t tinta
miíhíw-* de ousetros * o atual
Ptefrito íA lírYit-tou. ma* nem
o tlanro do Nraiil nem a Calta
EroR^míta quí-ítm a* airticar a
fcirnreer o dlnhttro. tm «irtuiit
rto* corutantea tnudtiiç**
Prefeitura

lirili
A i.ummiçto é «atira nK**»»*

dada imptuí*»*. a t*ru«tot»i a
ru»*. latia que ** »prt«ím» • n#l.
l«, m«e mulo. Hw>|u*«» *? »*«•»
itttra a p#tt.'arv*e«r rt** iu** dm
pau «to* t»** tt*-***-

VOTArirtoc*» NO PARTIDO
COMUNIÜTA

Ma* o tr rr»nclKO Moura ala»
da nc* «Tpttar fato. «to outro pro-
ortma: A ln*., «Ao.

- Em iodo o murtlclslo po*-
tmme, M pequen** aaeeiaa. ta.
r.j tom r*p»cí4*d* tuperter » sa
* .,!.. 1 M ii'** dfisatam íe fm»-
emnar pot '»lu dt pt*tt**ottt*
HA t*»ir««t. pot#m. «usdt nio

. e*i»i«r uma «a »«ol*, VO* Uo»
na ¦ patim*, por «w*mpo. qu« po*»--

luma popuiaçAo reetntetda da
iit«u*a>*« : •#**?• t/»***"-*—

R o poto continua earr». miu de 6 000 crtongtu «m id.i*
» a:ua n» «beca drpott dt t**r*4ar. nto um *m, *d t***m-

garoti
andar quiUm.troa — allrma-no»
um morador.

HOJE

Bmètrm tf >\i*

¦ ¦¦
querida, »lnto-me outro homem j
Inpo no t.« vidro do »ur"-i-cn-
ili-nle rtvigorautr

COSTUREIRAS
Para roupa» de criança»,

paletós, camisas> slacks plja-
mas, calças e vestidos. Prcrl-
«a-te A rua Ilatldock Lobo, 51.
Paga-se bem. Entregas a do-
micilio.

do otó fila na porta; eiu.B A.
— Mas assim mesmo não ic-

solvc — adverte, logo dep''-.-
Há quinze dias morreu um ho-
mem na esquina da rua Itntin-
ga com Av. Duque de Caxias,

victqr rnnncEn
TrUl FEDOR
IMPRÓPRIO™«m**^Ãcòntoo..Ao'.

; " Ç&npsAfoc.

SfiO CARLOS*•-."•*• ¦- ciNECANDiA-* * >**--r

nos seguintes CINEMA8:
RYDAN, c/ Sancuc sôbrc o sol
TRINDADE, c/ Capitão Kld
JARDIM, c/ Capitão Kld.

a*t***SNn!0. Vila Ouituoit» po*-
«ul* uma ntcoi* ftita ptío pro*
prlo peto. Os m*»*tto««n »* a*>
isnrjrr**m- coniiiiiram u pare-
d«. ptduam A Prifetwra au*»U*
P*ra a «««bartura, mat etia as
r-eu»-»u. A.-t.m mmsi-. eto»**a
•ulat iam talhado- mai a chuta
tinha • a escola tra ooriftd* a
parar da fuiuioiiar. Ato qu« ds*
tu tiram.

Uma tenhora que aauva lunta
| dute p*ra o comp*nttelro:

_ Prancltco. I*la do UHfun*
dlo...

E tto falou:
Ot malort* tao ot d* Vila

I auanabsr*. dot C* deirat • a
Parque Lataltte. Ante* er*m
,..,:..•.'•" onde o* t«vrauort* ga.
nhavam a vlda e aba»ltcl»m aa
populações. Hoje estA tudo dl*
viditío em lote» c dando um .u*
ero fabuloso aos proprietário*. A
Cidade d..s Menina*. qu« tem «er?
vido para tanta demagogia, t ou*
tra grande Arca de terra luapro-
veitada. Consirulram pira mat*
de dutenta* caiu e depois aban*
donaram. Ho^e o mato entra pt-
Ias portas a dentro. A fu«nda
dot Tales A ou:ro latllundlo, d*
onde os camponeiet estAo tendo
agora despejados. Dizem que o*
dono* vAo lotear.

E comentou depolt:
Mu tudo Luto tem qu* *ea.

bar. O povo estA a* organizando
a a* elelçóe* para vereadores vAo
mottrar que ninguém acredita
mal* em promessu de demago»
got. JA labemot quais sAo o*
nono» «mlgot. Votaremo» na*
qutle* que tentem como nó*, a
falta de tlumlnaçáo. de esgoto,
de água. a esca-vez e a carestia
dos gêneros, a orlsa de moradia
(casas do quatrocento, cruzeiro»
para operários que ganham vinte
a trinca cruzeiros diários), ete.

£ terminou:
Votaremos no traba hado*

res, nos verdadeiros amigos dos
traba hadores. no Partido Comu-
nlsta do Brasil.

Ante-ontem, quinta-feira, ás 20
horas, na Escola Técnica dt Co-
mérclo do Rio de Janeiro, encer-
rou-ie o Congresso com a prestp-
ça de grande massa estudantil, que .JJJ'
c vinha acompanhando com vivo
Interetse. O diretor da referida ei-
cola, »r. Honorcstt Frankllm, pre-
íldiu os trabalhos consistentes na
leitura da ata da reunião antcrioi
e da eleição da 1.' diretoria da
novel sociedade estudantil. Só 01
representantes das escola», em nu-
mero de 5 por cada, puderam vo-
tar.

Finda a apuraçüo dos voto» ve-
rlflcou-sc a eleiçáo da seguinte
chapa: — Presidente — Antero i
Fernandes! 1-* Vlce-Prcsidente ~ 

j
Luiz Zamborllnl; Secretário Geral |
— Roldão l-ulqêncio; 1.' Secre-
tário - Carlos Alberto; 2.' Sc-
crctárlo — Samuel Zelazo: 1.»
Tesoureiro — JoSo Batista; 2.' Tc-
sourclro — Rodrigo Cid Ccrqueira.

—in í

Gotias
MENDEUHA.

l»S (intt.ll fl.1 Jlivcn!

Al perturbações

fT/VvV *A»

!v*i\£Ll

Sr?nervosa», IrrilsçSi
permanente, insó-
nia, Inapcténclt,

distúrbio»
Intimp, desapareceram como por !?rnrna constarn uma corrida 11
«ncanto. dando-mç nova, forças carreira no saco. saltos
alegria de viver. Sem eonlra lndl-
¦açõe,. Ntt farmácia, t droga-

C. J. da Vila Gua-
nabara

O Ccmtro da Juventude da Vila
Guanabara, em Duque de Caxias,
realizará amanhft domingo, uma
grende festa esportiva dançante, __
para a qual estfto convidados to- so organizado pelo camponís
dos os moradorrs locais. Do pro- Ahlzto G. Flôrcrj

PIRACICABA

Cooperativa dos Trabalhadores em
Transportes e Anexos Limitada

AVENIDA SUBURBANA 610
Convocação de Assembléia Coral Extraordínaris

Ficam convldtidoa os tenhores associados desta Coopera-
tiva para n Asicmbléia Geral Extraordinária, que te reall-
zará em terceira e ultimo convocação, hoje, 2 de novembro.
Aa 19.30 hora».

ORDEM DO DIA
Eleição de cargo» vago» no Conselho de Admlnlstraçfio.

MARIO DA SILVA MACIEIRA - Presidente

VIDA CAMPONESA
PARACAMBI

A Liga Camponesa de Para-
camb! convida a todos os cam-
ponesM locais para assistirem
amanhft, domingo, ao festival que
fará realizar em beneficio da
TRIBUNA POPULAR. Durnnte
os festejos será aberta a caixa
que contém o segredo do concur

Desamparada pede
auxilio

A ira. Silvia Oalvâo Barbosa
esteve ontem em nossa redação
relatando a tltuacão premente
em que te acha com 7 filho», t
tem residência. C teu marido
que há multo ,lvU. adoentado, fa-
leceu há 3 dU» ntrás sem dei*
xar-lhe qualquer recurso com
que possa se manter; e como
níu, pudesse pagar o aluguel foi
despejada da rua Teixeira Rlbel-
ro, 139, onde norava. Por nosso
Literm dlo pede a todos aquele*
que a quelra.n auxiliar, o favor
de enviar-lha subsídios para a
rua Teixeira Ribeiro, 169, cita 5.

rias. Pedido» a Arnujo Frcita»,
Rua Conselheiro Saraiva, 41, Hi».

outros «yportes, um animado bcl-
le e um lellfto cuja renda será
destinada á organização da sede
do Centro.

SELOS MERCANTIS
Perdtu.te no lotação de Coelho Ne(o a Madureira. praclw-

»»(* ás 9 hora, do dia 30. um tnvelopc contendo telos1 mtr
rui., d» Nllopoll, . carteira, do 1AP1. G"*""'"^'
1«»S o achou. Telefonar para 22-4J70, procurando Waltcr.

MÓVEIS DE GOSTO

Mobiliária Real
100 — CATETE — 100

Fone: 25-4092

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em caca de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001, das 11 às 17 horas.

Camponeses da zona de Pira-
cleaba, Estado de Sfio Paulo, es-
creveram ao Senador Luiz Carlos
Prestes protestando contra a si-
tuaçfto de penúria e de abando-
no em que se encontram. O pou-
co que ganham, nfio dá para co-
mer, quanto menos para comprar
uma roupa de chita para os seus
filhos esfarrapados e seml-tuber-
culosos. Além de darem a terça
parte do que colhem aos fazen-
dfilros feudais nfto podem com-
prar, por falta de dinheiro, fer-
ramentas para a lavoura. Dizem
eles que as formigas comem as
plantas, por falta de veneno e
outros meios de combate aos in-
setos daninhos.

VIOLÊNCIAS DE UM
SENHOR FEUDAL

O camponês Beltrão dos San-
tos, trabalhava há 12 anos na
Usina Tanguá, no Estado do Rio,
de propriedade da firma Grilo
Paz. Durante todo esse tempo a
sua faina cotidiana nunca foi ln-
terromplda. Nunca dpseansou

um dia sequer, porém, última-
mente, baseando-se na nossa le-
gl.slarão trabalhista, resolveu Boi-
trão pedir umas férias. O gerente
da Usina nfto gostou do pedido
e concedeu-lhe dispensa do ser-
viço. Além dessa arbitrariedade
cometeu o gerente da firma ou-
tra maior, a fim de fugir á in-
dcnizaçfto prevista em lei, negou-
se a assinar a carteira proílsslo-
nal, procurando enganar o tra-
balhador, com subterfúgios.

Porém os tempos sfto outros e
Beltrão não foi na conversa, vln-
do, entfto, á nossa rerlnçSo pro-
testar contra tamanho absurdo e
exigir o cumprimento da nossa
legislação trabalhista.

Organizações de
bairro

EDEM
O Comitê Democrático Popu-

lai de Edem .eallzará hoje, um
baile em regozijo pela vitória da
Campanha Pró-Imprensu Popu-
lar. Amanhã haverá uma domin-
gueira que começará ás 19 hora*
e terminará as 22 hora»,

MESQUITA"SstSc convidados para uma
reunlfto hoje. todos o, associados
do Comitê Democrático Progres-
slsta de Mesquita, ás 20 horas, A
rua Manuel Duarte 140, para a
dlscussáo da seguinte ordem do
dia: Relatório da Diretoria. Pa-
recer da Cnmlsão e Eleição de
Nova Diretoria.

^gtWjnUKSBHV

fVTlTUiTTTTt
FABRlCAÇÃO^E^^pROPRlr*

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS

NAS SUAS COMPRAS DE PELES, CAPAS
E MANTEAUX EXIJAM DE SEUS FORNECEDORES

A MARCA"A MARAVILHOSA"
RUA BUENOS AIRES 332 —:— TEL. 43-4659

[
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O programa minimo e as
necessidades do povoai»

mmmmmmmmajammiamatiwimmmtataraa-immmmmmm**»
t% WlJJ^W &*mmfa 9<fV ™1 wP íStStw* W** p*f-w' wWe™

Hiliuito ia PCU paia u rt#H«fi 4$ il t* }*»
t*ra t-i»-m.« um **-.•«• «vm**? p*-*« # mm*-
tu ptéiiu» *i» i,**u mm, &** phm***.» nu.
t.ii éa* ttmimm iWüitfi a -ttê tânfai .*«. A**
(«.«ti MHU8M # ;«K.iiuu* |ci«ii*it»-*.-=«i. IM11*»**
*c* *J» 1>*m*.íu FMfftL «Uk* r*un«4M "-•**• . i»
lOt&t «^ ftí*-0 pãfO q*e «V*l» (»•*. . «A.-.* Ml*.
I- -• .<-*• .»».Ui»l}* ÍUístlwr. Mimlif. n*-. ,ui.**
»**-*. «píer «mim. uu.» ttMttm* êMgc*, O Ps.*-
tlW Çkm*tV, Ut 49 ttl*m (Uu ». i*S#fli* fmltül-
C4.«í cti (frft,«|ÍK. Jttvi4.'-i»*l }k,. *«iíji't- t tm*
p;vvwuio u^ieuij ttcMerai. ttt* (armui®*. o mu
VV. f*m4 pai* *.t,,ci *mt*mmit *¦"',*». litj .;..
*;»-í» l»*fia im» ae mil*to*W*. WW* p**-ue
«* <t nla»,- tft *t.- . \mprn t*'t- de « !**a'. i-nt
i-i. mumcmiu, m«4íh*> não ttu m í4i«»ai»i*!A-
tmtam ** tam iUvtttâot ptituou. ê» teorio««in a ..-,««.v, _u« ii'iTMnin soltado si-»-*m 4* pmm;'-* taaltM tt* realidade a> ditvtrt-
IM ,i« ««nem **- «ivlai-s O PCB n*o («anui*
.moram** te.t*u wnftWiHj fi*m prw««e deím*«#r smí**»,* u:^. *.. p*r* m *tu*n . ff4»5cma*.
quando êu *. f«*r»m» mínimo" « }..««•« pi»,«ua, !**lm*ni#, em tono a* undw de »«**.u tmrtmt* tfemtxtattw. « ét tod»A u cU*.«t
¦Mt» «iscttitr c ÉUítj.i mediu*, pratica* .:«•
unsd** a aliviar, dentro tfa w*nqu»lld»de t êt.mêtm. t cum m**i.na u-.r,*, :» a situaçio aí,:-it»» «ue *unce lodo o povo carioca.

!>; l 4ü «•¦• o pitaram*. tornando-o r<mbe-
ct4o ti* lado o ',*¦**¦*». tt*t,,*.-.i.ni',.j u. paeMotaoitaW.ms i*.'w.i« m«i. pWtNi e m*U cia,*»!, tiiand^o
am ptebWmtu éo btirro. êa ru*. <U sus ,:» dotu -'(". êa lar t do ioué ét trabalho, o <•_« *¦
educam a* pttdM moAí**, « que s« esertc ei*.tivtmi-fi!**. * democrscm. C*b« ao povo (*:u4A*io
e eímjwiA-i» mm outrot que forem porventura¦pmwlláo* pek* drmsU partida, e ouvir t*candidatos a -.*-..<v„. t&tama* numa tpm* em
que nio mob « permitido (alar i->:.'.*..,. par* nAoeliser nada. ou prometer o que nto t pauive) rea-luar, Houve tempo em que os poíl«c« dos eíav#*. domifantíi tmhsm o pnvtlefto de laser a»r>v.*«-4 4 sua, vontade e impor o* tt\i» candids*tos, atmaoéo é* impunidade de (oxer a maior

%ttmmmmmmmm*mmaya*ia*ammmma*a»a»»«mmata»ma^

dem**ífl* p^iffl 1H« s áUtmtt. ü fm*tíattm msittT wmritntto d* ma f*«»* ciiimIm*
* . «te o qut t*mr, 4iít!n<u# lá m m* *m*
êsêtim HHiH • vai é* pm*% muMMr. tm
dcuihe. m ptw*Wm* e MMMICt M eudMilw.
r*Mf.|h«i p«|uuaí, pe«d#.i* * pfgvi »* lt*»o» c««H*nf« pOUtin,

qu«'.'.íú *u cuwprtmentd do p«fws*. e f®»«t«?i o e»#m$i5a énétt tat'.», tmi^r*4« ém KM m
Padamnna tw.íi, padero 4 Wâ* p-ta q+»|ft* íisMti m»-í»s. «a dbW»H««l o pf*n*f*m*Bnmsno do Dtiutto fiMleiai, o ftitm KMfetude que mt defendido jva e*mè*ittm ««mini»»!
psí^ tet.ü*$of. i ttUum ** tii»p* t*n»ul#r- Pmim mesmo »4u4»m o ptlt^o do p;t>:,un*ési *ên pma tm* ti tvas ngttUta . com o» üim mm*wtmu, ttm * t*>U\* ê*f, mututuim t êm êa-do» scrc* d* *M* êt csda mn* t êt teáw*a tjmlü*t* teçais, dando um waier t»»t< ui»e m»s. poptlar amf» to pfpgrsm*. Oe de • dos-r*!,if*íW4í4o administrativa munuipsi. étét o I
praMaM do «mp*fo i livuufs. *•# a pitte ft-rai dedicada * traiwpoite. <¦ . 1» ft* pübUt-w mo-ie.se 110 pn*T»m» * mio do pne. o que t!# r».ciam* todo di*. o que cie evi. t ifúãt *t htya*.o que ele eempit a-pirou a* imita êt untas tu-tia MBOontiCH e de t*mo: i-ifitmcntos nunr»ouvu'os* a nio ser por P*dro Esnísto. nunr* 00-Mim pet.v pel!|r«s que w M irmiiiam do pwoem ve pe .a* de e!cr còe* psr* p«ír vo*os, nvw»ouvida pelos Mtomeradi-. com o mulo 4* pur-Udoi que «ie ttvia dominavam ». rnai tlwdoos P^eiçAe* t o engano d * pm**, nun-** «uttdfliP*m h«t,íi» iío, anos nesrcf. ite* ta diiadurae-Sadanovm..

Que 01 demoerauí # p*trto**ui esüuirm lo-dos 01 pontos contidos na proonuna. em confe-renclsf. em debate* publifn». cm c«m;rteí. nnrew?i*f« nos lares, n» elabai. na,i aa-emb^ss.
nos ccntroí pepulare . na. cicola, de «mt». cailodo* at ertaniracécí, Po* qw e de msls amplat e*r!spfCfdaia «*in.íí<. d«r«l poatw cu» t*obiem aquela •eoníclenel» <•* nice; idsde" queHsnlfica o caminho certo de um» mi» mílhvd!|na e livre, a conqutta da democracia «• c,pwtrtaw pata a nosaa lena.

Um documento pe pass
a historia dos Estados
DIVULGADA PELA PRIMEIRA VEZ EM NOSSO PAÍS A PRIMEIRA CARTA DE WALLACE A TRUMAN
"Este poi», durante a primeira metade da MM vida nacional,
foi uma ilha dnmacrotica num mundo de fOltornoi abaotu*
(tatu-.. Nâo deveríamos agir oomo se ainda nos sentíssemos

ameaçados no mundo do hoje'* %

UH llCllft
¦ a **-Unidos

/ errortamo
impune

^JM momIm r«c«lw» o wrt-
Ittl0« 4 .U«iI4 J » 0MM4.1O.

rt* ti* ViU l»atK| í»oli4 nn
yrupti i!f faOtMm qut UnpUa*
14 O UfTt>f na .-.Iflf l,i:t*„ a,,b
a theliA dc tua si;.» «|o l.tci-
cito, 4t eom* Onotino Tdtrira
Ctmpot. 1 <!i ta iodivlduo dt
r:uu. anu.fdrntti 4Ícunteulo dl"iUliliu".

l|j ill.il r(,M!l7!>l a q-ci»
d* tua operário dc u.:.! ¦ da-
qjf!< btirto. *tmc*4o » ooiie «
aaKOfsdo em taa t-.-r.e ,:..!*.!«
' ' ¦¦' [ ti ' 0X4314 rullj qot Ir :i
OÍB .; 1-..•!.¦ I ,;.¦•-.-.. | n.« f.,j,n.
de B4iio dc Mn.-mij coa a
rua (Irugsai. TM*H dc eoo*
IU.*Q4tC( Jn..<-.!.-,-im f;!:....!i« a
oaa sodtdJilt MCRd dc Ulr4S*..•¦:.-.. a SAB. que alcnU bs-
;,:,-.,--r coatra a propriedade,
pisaodo as fachadas de tdilíciot
cm toda a esteasio da cidade,
•grediado traoscualci. doado te-
lifoncaia» misteriosos, vivimlu
P;»"'-i de coavfcfdcs demoai-
' ¦ • . no ctfor(o baldado d* ate-
uo .'wl-s.

A covardia desses ladividuot l
ta- stoha que eles \i chegaram a
ponto de ameaçar moças reji-
d:ntes n.w redondcui cm que
opcr.im. NSo hi dúvida que (o*
ram l.imblm membros detsa Ku-
1,1 n Kl.ui mirim os agressores
de um guacda-clvit hi poucos
dlai cm Sáo Crlsiovio. contra
o -.;!.-, do qual tentaram, alve-
jando-o t custa distancia, aem
que no entanto a Policia o»
..-¦¦..-•*..>¦<• pelo delito que co-
meteram.

A conclusão que te tira dlan*
te da» consecutivas denúncias
contra as atividades terroristas
desses remanescentea nazi-inte*
graliitas < a de que o Rio dc
Janeiro de hoje. entregue aos Li-
ras e Imbauaís. i uma cidade
despotlclada, oa melhor, que a
policia só faz sentir sua presen*
ça para agredir o povo c nunca
paro protegMo.

Nesse caso. entretanto, hi um
aspecto novo. E' que ,1 frente des-
ses desordeiros te encontra um
major do Exírcito. um oficial cujo
procedimento não estn de acôr-"
do com os tradiçScs das nossas
forças armadas. Esse oficial que
não há muito Vespondeu a um
processo rumoroso, tendo cm se-
íiuiil.i sido transferido para Bag£.
permanecia fora da sua guarni-
ção. atuando aqui no Rio numa
chamada Crurada Brasileira de
Civismo, que nasceu morta, mas
que como a SAB e o PRP es-
condia no seu meio os mola fe*
rotes integralistas. Esses fatos,
com certeza, embora já haja
clamor da Imprensa contra as
atividades do major Ortolino. são
ainda desconhecidos do Ministro
da Guerra, General Canrobcrt
da Costa, Parece-nos que ao to-
mar conhecimento deles, S.
Excla. adotará medidas cabíveis
no caso,

Terror contra o

povo dominicano

O **"* 6,wlWw. '*w oafemcon/icciwcnfo éo* bruf.urt&Vnefftt sofrytai pelo PartséoComunuta éa República Donil-nicaao. o telegrama ée Blmlloca, élrigUo 00 Senador LutaCarioi Prestes, relata « acon-teclmentot e ¦**.»¦•¦<• o prou éefurta éesetperada que te opci-sou dor resfoi do fasclmo *a-'.'¦--> pois.
Quando iiuUttmot em aflr-

mor que té ao .fascismo inte-
rena a êesoréem. bueamos a«otia afirmação em fatm quest oetificam todot os dias. Pertoéa a parte onde ainda nto
foram politicamente etmaçadoi
e rarrída totalmente a tua in-
ftutncla. os reitot fasclstm. quendo consepuem moít cnpanar o
pero, recorrem ê Ilegalidade,
am êesespemêm métoém ée
pequenos grupai condenados ao
aniquüamenlo fatal, mal* cedo
ou moli forde. B o terror, a ée-
loréem, as provocações que Hei
espalham para sobreviverem de
nada serrem sendo paro aler-
tar o povo no defesa da demo-
cracla, reforçar as suas organl.
cações e opressor a derrota finaldo fascismo. Aqui, no Brasil, os
reslm fascistas, ainda enquls-
tadm no governo, tentaram,
per verias vetes, com Iguais mi-
todot, deter o avanço da de-
mocracla, visando principal-
mente esmagar o Partido Co-
munlsta. No Chile, hd trts me-
ses, eram os comunistas chtle-
nos alvo da mais descarada
provocaçdo fascista e de aten-
tadet da reaçio. Que multou
de tudo isso? Oi Partldot Co-
munistas éo Brasil e do Chile
saíram mais fortes e mais
apoiados pelo popo e mais forte
com Isso a democracia contra
os desordeiros e terroristas. Col-
sa Idtntlca Irá acontecer na Re-
publica Dominicana na luta
entre o Imperialismo e as Jór-
ças do progresso social.

Universidade do
Povo

A Secretaria da Unlversidnde
do Povo comunica a todos os
alunos que se inscreveram na 4.*
turma de Taqulgraíia. que a
aula Inaugural da referida tur-
ma será dada no próximo dia
4, segunda-feira, ás 19.30 lioras.
Comuniea-nos ainda a referida
Secretaria, que a 2.* turma de
Russo terá a sua aula inicial no
dia 5 de novembro ás 17 horas.

Para ambos as cursos acham-se
abertas as matrlcu'.as na sede u*a
Univcrsidaue. á avenida Vcnezue-
Ia, 27. 6.° andar, salas 610-612 A.

Todrs os cursos silo gratuitai.

Tempo perdido
£ um telhe hibilo de qttatr

Iodos •* Jornolt de «ia
Paula manter nparlrr» dr . t-.i.
Uo ne campo de atlsçio * tu
• ¦ * >• *¦* da t r 1,11 1 pa» re|i»tar
a checada r a partida de pr..
»«a» r,.iiiir«i.'j* r ouvir-lhes as
imprmó.-s lobre ot -Altlm*»
acontecimentos". Pw (aa met-
mo é que tanta |.*nte tu** pa-
lavra nenhum tnttra*e tem
psra o povo -.parree em e:rta
Imprensa opinando tobre HU
e aquilo. Os reporte» nâo po.
de» voltar A redação de mâ»
abanando, e A falta de -entre-
vbtUvels" de maior il;nlftraçi»
att o tr. 1 ..*!¦ 1 -n., de <. „• pore *rni[i „ irrve para encher tm-
pa<a., Kol o que aconteceu an-
te-onlem A hora do drsCmbar.
que doa patractlros da -Cm-
relro do SaP* na capital pau-
lista, e dai a prnrnça do alra-
büiario fa-eUia iw* cotonoa dat
vespertinas, disendo que "o co.
mnnlsmo e o fatelano deviam
ser esllrpados da nossa terra"-

Alias, outros têm dito eom
multa frequrncla a mrtrna col-
ta nestes últimos dias. no es-
túpldo propósito de estabelecer
pontos de contacto entre us
que msli sacrifícios vêm faien-
do no mundo Inteiro para II-
brrt&.lo dos monstros fascistas
e os inimigos piores qur a de-
mocracla e a liberdade dos pa-
vos ji tiveram. Esse é. na ver-
dade. um trrrrno em que mio
rabe nem pode cabtr nenhum
trrmo de compara- ão. O deitl-
no do i.i* 1 i in,. (So cs forças de
Nurenber.. O fascismo é o
r r.imir iiiimi-.. ds humanidade,
que para rsmaca-Io se nnlu sob
a liderança dos povos soviéticos.
Inclès e americano. A tenten-
ça da hl-torl» JA esti lavrsda.
Derrotado no* campos de bata-
lha. o fascismo nio pode mais
subsistir, tt está morto e per-dem o reu t.-mpo. portanto, os
inimigos da liberdade e do pro-
cresso que telm.-.m em ressoa.
citá-lo. nu*,. .1r.u1 in-.. deste ou
dcquele jeito.

Ji não ic pode mais tolerar,
portanto, que reacionários e
fascittas conhecidos, inimigos
contumazes da democracia no
Brasil, tenham ainda o drs-
plante dc apresentar-se como
democratas nas colunas de cer-
tos Jornais para "expulsar" da
democracia precisamente os co-
munistas...

tf**», ittti Wtttêtt, iimmkt amai* êt Xémttttt ***»*
**mn 9*t**a**im mi* tm ttamlmtt émtm tm tmt
atam WatittlM** t tmtm aeí^f* *éwmta»m 4a . *a«i. ?i*.
tfttata, h»ie tmmltém tm watmtt ia órnsu*.'**!* êtttitéax Qt fmim êt ***}*. tf* mibm Um (tmt pai» tf# -*•?«
M* * na matasm-sal t**tt r*m4a a Tiamtt, tiee*m*r*m
tm «*# i»aii**a itt*mimte tm mm iwt«, âm***»****» *ar.ftmiétá-* 4* *eté mtmtmmmmf* ê* Waium. é*m*m «
jwMt«» tttt atiiitl éttamtam *** mim m* t*m*4*tmàuê da pelifira «M«ríor ém» ff. VV.

ftftado ir, P-e tdtnte;
l*cfo-ltw dem* .*** pm *»i*

Vmt* tatia. PeeaiSfiMii!» d#-
iwt» #;c,*rver ranas Unvm m*
to quaisio ê*ntilm twetié»}»,

Mmhi unitA émuipê è ire-i»;*sr de * ium* de estrffKi
Im^ítaRri» - provavelmente o
man iu.**-..*.»,,.** «tualmrnte na
mti:*d«, Cattttttl cem V, mn*.
a tttt rtmiit* trsmit-ttU* ui*
uma tenáo V. Bsrts. ma»üo.érpei» da reuníls do 0*tef$»te
na .-<.-.'.,•..,'». u*tc eu ;>-,r tsv-
p*m*t tmm pootai de vista,

TVnh» *i-aí» «eíctaiímenle
preocupado tm o rumo qt» via
tomando ot as un'». tnlnnailo*•¦ *\ de de o itni-.it:-» e* fttrrat. prtncipaimenie, eom o mnt.
mrntí. apan memento m*tt ca-isüa::» a cada dia que puta, és
povo Ameríeano de qu» uma no-
-.'* n-rfrs tr a:tt***,*,v,\ * ét que* ôn"ca manetn ét n« liv ar*
mos <!.-:i é aim»rm»-tM»i a*A o*
den.w. K no entanu. leda a
Ui'ioita pa«ada noi e'«na queuma cartda armamentUla nSs

Sm êt amarrai 10 »j m,m é*
éiltm rrpf»e»!4m jum ét, di«
***** p**stx* t . tsiáes ém vete»
nat*. êifptrims t»m proctOm-tes, p*i»rí_*i«*i-_* d* latifa*
uiokfvi. mm im* pttimm
um m*i êt n-m-.tmm êt
êttWtm» ob, ¦pnwkm.tf«m*_t*.
W jwr («nto úa étíptta wial ie-
mmteémS*,,

fi* clara qe# tt»s gisnie ns»
Á-m,Í*s 110 ii|i(»»liMA ffdfial IM-
ns;w ncetwto tmi eorK oju,
>e:te miiiu c;., Kum* *at*t* tii.
ãsõís msi. ét étt mm* m,Um
da am o l«ti»m ns êwsÉa ét »,
ü*s 0 faminta it IMI, a* tm-
tta- êmiRtsiã i éttm* nammi
ts** *itms*m um hiihio de do*
Iam. nio podendo poiianio ttt
c-mparsda. aa» atuai» 13 bObOei
de êtiatu é» matuta ms lt»-
c*L p.r.iut-'. m.*.*.*«¦» conoíderan.
do. e uttlramente dol»*e» t tta-¦avós, tanto o nejwrto cotno o
í'mo da Ammea dcmxmiam o
•.«¦-r * de 0,'sanirar um mundo

. pscJIro cm qs» as ét |«ia* al>*
íjn;t*« A pas e lm A iue;;a, O I íolutamctle In-pr-dus-ta. tom *me ret qu? se aproximam p.um 1 éttt * nactoaa! po ram tu rt-
brm vir a srr o memento ru-lduridaa,
**i5l que dccldliA te o mundo cl-' s7 evidente ts*t datar» * cen-

¦ **—*¦' - -jm j í,p«MMMMnMaMM-a--B

mam tinm* *m*tri4m •
*í««»v* ¦*!«*!*«»*" 

M tm*****'*"tmt * *^*rm**mm't ét pus»*twm tMtr mm tMtêm*m*mt*ét foifif A ttmtt «*n*íi» d« w
ftttrtmr a pm A aisaw *M
t-w**:**¦**.•;*¦ *¦'.* pite q-*sB^lfWmi st «tnla caen tt**ttm*m* *«arA«V*. ttUbmt» **** *
Am*m iiwsf* prcvowi um»
tmm"

O ***** êmt* pa-íítlca A qs*enla d*?A f*»tií?*de>*„ >fum mun-
ê* êt tew«i ttémitm* t mim*
4nm** mttmtmiàit**. tala »•
ma f»fpt ttmmt*»* radl»iil»í»
t a iwra b*n*tm"Jtim, tím t
ma* possível peeicwar a r«*
ceai a ptr^tmmtitiit* Aa tmt»,

v tmtm nio é paü-ves. Aa
ismVis #4» e%via*,

©m ptímeíra U»pr. a «esva
«íàmif* t batata t fiai em
comws-afio tom a tmn amí^
es Dentro de mt-pe pmtm anm
nt__**a«os pi|# psxterAo p»«*u'r atm** ttètmt**- tm comp*>
mat* com o cwta ét ram***
f»e*<"íí»> « ds mami'aiura du
aim»i anilias. av hí»mbs. a:A>
mtew e«nam rf!s?tv*mnn".e poo-
ea t nrct fitam 4» uma psftrtlatlrament* peotiena. tanto ds
çetenttiJ praíuüvo como do hu-
msno da nado.

Bm t*fr4m lutar, no que te
refere a *mtar uma tvtrm, o
fs*o «*•> i* po-*ul* n*.x'ot QtMntt-
ú*4-> êt tesrbss — m»«jno u^a

1 miantidad? mrlia m*l«f — do
oue o adversário. )A nfto é uma
nntafrn dwMn. Se rm» eu-'ra n»«*lo pv-ul* e um nuf*<te
de homtai suficSfnte rara dt*-
tmlr taíat at nota* prtn*lp*i*
eldvíe*. e a narv «ndu-trla pe*ada nio no» adhntvl» mufo
ter dei vere* mais bembai do

4mm\ m3\ v^lwí *****
Li-itUtíX

lte*i'H n'3J*«ce
me^ma que pawe ler *Wo a do» A p:< ..-ia contn-propotirusso*. Terúnso. Bpmentada um» ta t uma iaduaçio dr qucontra propsuta, prd-fornu. mas râo dbpuica « nc. ort^rna io *•:;• aiti t» t ío;c a e* j mente d?«íe que tf* ¦ u

mt*mo ttm tll ° riam no temido de tentar atui* 1 estejatm». Em cen» n
a ,K.mii*r*u \ni * ,>in,bl ¦ ,im dr «ta*ntoi.sua cuntra-proposta * mai

AiuMuvvrH^* f™ '*?.'* rosM*s^* l»« tn*- «tca «io que nmo piam» tAIUtAJilESTlSTA I teor. E* c Ia, c «n lalx-r ?. *laettêa *cm 0* prted|*»Ea tcrce'ro lega*, e o que ijPMiçAo da RtM.ua. elaromenta da meno. Isto ê. tonstdmait Imponanie. oprAp^t fato rwl*-la no jrtis*. do r»«da dc rtolaçic* d» mtado pi34 de junito de IW«. j«íme nadonal e Iniifina-
T mal- da que evidente que o*** indivídu» qu* o* tom"-'ano dc dsgrsui rirr degrau" [P«»lwl* de castigo,

de qualquer ferma unilateral t V. Excla. út\.- mr notai

Fi M DE S EMANA
lisboa... Nurenberg... Parts... Santiago... Nanklng... • Nova

York... Largo o jornal. Abro a janela. Está caindo ttévoa, fina.
lenla, longa. O reflexo das Unes da cidade fas a nóvoa de vidro,
como uma redoma em cima da praia, das ruas, dos morros, Noite
de Todos os Santos. Nossa noite, companheiros. Com este jejum
c esta paciência, agora só não é santo quem náo quer.

Na verdade, o que nós somos è muito baratos. Há apenas
dez anos, não valíamos mais do que 3$620 réis. Foi o que revelou
aqui o professor Joe Mars, dc volta, se náo me engano, da índia.
Sim: 3S620. Nem mais, nem menos. Sabida a quantidade das sub:-
tancias componentes dos mierc-organismos que integram o corpo
humano — cal, carbono, hidrogênio, oxigênio, fósforo, açúcar,
ferro — nâo deu trabalho calcular o custo total, o valor especifico
do homem, e da mulher, na praça. Tinham-nos revelado que so-
mos'pó e que ao pó havemos de tornar. As pessoas que morrem
antes da inflação podiam ser orgulhosas, ruins, perseguidoras;
acabaram iguais ás perseguidas, ótimas, conscientes; em 3$C20 de
pó — abaixo do pó de arroz.

t^luro que, no momento, aumentamos bastante de preço, po-tém náo o suficiente para justificar os maus modos.
Já Ccrvantes perguntava: "Que vale um homem no Infinito?"
No infinito eu acho que um homem não vale nada. Ao con-

trárlo da mulher; no infinito, a mulher, principalmente de cha-
piu, Ceve ser carís.ima.

Vamos ser simples c tranqüilos. Vamos ser doces, mesmo sem
diabetes. Minha avó Gloria me ensinou, um dia:

— Ne:.te mundo ninguém c superior a ti, mas tambem tu
íiífii és superior a ninguém.

Nâo preciei de aprender outras cci'as na vida. Aprendi, en-
treanto. Aprendi, per exemplo, certo conto de Perrault, que não
c cfnlo da laias. Assim*. .

"O rei disse: — Eu roubo os meus súditos. — O ministro dis-
te: — Eu roubo o rei. — O banqueiro disse: — Eu roubo o mi-.is-

A bancada do PCB
estuda a situação...

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
ra. através de novas e defcabl-
das ' exigências, pretende arras-
tar os motoristas a uma situa-
Ção de desespero e lança-los a
uma greve precipitada. Com esta
manobra, Estrela espera encon-
trar pretexto para cair em cima
dos motoristas, desencadeando
contra eles novas violências Sen-
d*> Estrela homem ligado a Lira
e Imbassal. e-tá portanto ln-
teressado em provocar desordens
e criar um clima de lntranqulli-
dade. Mas os motoristas compre-
endem o seu "truc" e nfto se
deixam arrastar para o terreno
onde E.trcla pretende pega-los.

E adiante:
— Quando levantei a questão

dos motoristas na Câmara não
me lembrei que Estrela existia,
pois sua pessoa não entra cm
minhas cogitações. O que :iz foi,

traição depois dos cinco ou des
ano-, neceüáios ás nações para
se munirem com a bomba atô-
mica. Quero, portanto, apresen-
tar-lhe meu*, ponto*, dc vista se-
b*e como evitar que e-sa atual
tendência para a guerra se de-
ser. volva.

V. Excla. talvez estranhe que
me preccupe tanto com esíe as-
lunto precisamente no momen-
to em que terminou a conferèn-
cia dos Mini tros do Exterior,
em que tanto progresso foi ai-
cangado no que erneerne os tra-
tado-, de paz com vário-, países
da Europa oriental e com Itália.
Outros já tem revelado um sen-
timorto cre-cente de otimismo
qvanto ao progresso futuro a ser
alcançado com negociações se-
melliantc. apeíar de que as
questões européias ainda por de-
cldlr são muito mal*, dlficch de
serem resolvidas do que essas
sobre as quais já se chegou a
um acordo.
RECONHEÇO AS CIRCUNS-

TANCIAS AGRAVANTES
Dry o devido valor aos cfo--

ços que fizeram e á paciência
que demonstraram nos o- tílver-
sos representantes em suas ne-
íiocinções com os nrsos duran-
te 01 últimos anos. Tenho plena
con ciência da? circurstanetas

criticar a administração de^as- nSr:lva"t(* ™ V* agiram e dns
trada do atual diretor do Tran- «Pintos Inconsequcnclns da
sito, que alem de violento é ln- 5J,artldos «presentantes da Rus-

sia. Pr.r oufro indo. sou de pare-
cer que exatamente essa* difl-

Tjepols de seu famoto dltcurso denunciando, para a opinião publicaHorfc-omericana e mundial os perigos da política guerreira do
Hepartamento de Estado, orientada pelos círculos monopolistas emilitaristas dos Estados Vnidot, Wallace manteve uma longa con-
ferêncla com Truman. a pedido deUe. No clichê acima aparece
llenry Wallace, no momento em que deixava t> Casa Branca, de-
pois da conferência que precedeu ao seu pedido de renuncia do
cargo dc Secretario do Comercio. Ao fundo está Charles Ross, se-
cretario de imprensa da Presidência dos EE. VV.. e a única pes-soa presente á palestra mantida entre Truman c Wallace
vlllzado caminhará para a des- tavos táo constituem a razfio

primordial ror qut todo; deieja-
mos um mundo pacifico. A ra-
zfio fundamental é que náo de-
tejamos uma nova guerra —
principalmente uma guerra atô-
mlca que teria cs: tamente e so-
bretudo dirigida contra as po-
pulaçôes civis e prderá bem vir
a ser o fim da civilização mo-
de: na.

QUAL A OPINIÃO QUE OS
OUTROS TÊM DE NÔS?

E.taremos, entretanto concen-
trando tedos os nossos e-forços
num programa capaz de fo"jar

de qu? multav ra.íe* te*4o a
tomba atdmlra. provocvri um*
picolés!* ncfrcVIes. de pavor e
armamentl ta em tcd*s o» povo»do mundo e. -Inrtdo A no»«a ri-j •emèlhanst*" n»3 ó «atüf^otíõ'I na* con»ltlcracAiH
quota e A noia vulnerabilidade..Todo o acordo teiA qu„» aer ú» ¦ mencionei a qu-mâo iH che«!ar.aauH entre 01 maü* feria-1Ilneado e englobada r.um*. íó»-veto". Não o isr posqu? ¦ ¦mente afetado*. A surra atôml-1 peça. Pede Isto en\ ,lv?r ccnai - tâo do veto t c-mplftamtnte made longas deçráus cu estagio*, mas o tem*' prccedfncla jmique a propala ^*po limite de cada um d* *cs de- \ -ai»lir o veio", cabível no* ton-Báu* deve cr «tatelerldo no; M-Jerarôcs gerais do Cmuclh., detratado geral Inicial. Enc.ira.t* Segurança. n.1o tem a menor te-do o n.*. u.ito de mancün rea- loçáo ctm um tratado tôbre aluta. acho qu» a Raiai* dispôs: energia atômica,ds dois minfo* que psdrrá em | Se assinarmos um tratada tm

preparações, d* mobllteaçAo de
Brande* exercito*, nem da re-
eanver Ao de uma Brande partedas fabrica* Indujtrfal. psra amanufatura de a*mss. Nummi'*do provido de arma» atôml-
cas
ut

o meno- injliente üvará pre.ar cm sti^s -e .<*i,..í«, corIoutras naçdís. ms teremos Km
«A^mVS 2r",M- , ,„ ?£?.;•U' 'n0:WV "si!? t '"- «"«WnteiWo * tare.* «mm* tZm timv eicola de mentalidade form*ç j ..tre o estado tio eu'sas cofas, Atí concluirmos tttiIrtrl !a que r«conhece ts*ts pregresío cientifico e tccnltn !!ra*nrie Ian,a „,-., c.m B, ,m<e reconhece que. qu.-.n- «bre a enerCl.t r.tnnka c i2i ! ma*t. 7ic\',r!-, twemos o netovária, nicôe, n^uirem no*** Ignorância .*obre ,ua rc HcUr Á?*SS«ltTS

mil
fato .
do
bomba ntômlca. uma nova guer-ra rerú Inevliável. mas icrá umaguprrn que dcfulrA a civilizo-
çüo modems e da qual nenhum
país ou grupo de _ aiws sairávrneedor. ..«a csctla. enfretan-to. odvoua uma "guerra preven-t.va". um o'aque A Ru Ia já.n-tes que a RussJa po rua bom.
DM 8tôm!'*!l.«,

Esse plano nfio é sementeImoral E' estupHo. Se tentasse-

ámi^ini. «Vl .í« ratificado n quístflo d<. veio nada
comnir-tío .« n.L mJmals significará. Cn« uma m-

Se ittrtgTSTSift ps- i 1»"* • ^ ««»•"?• dr° rt*e, rim n.-o _ n, i« . .'.. ^. 'miwilo para que sejam fiscaliza-Çáo. de Bs rs c B3-30 c il» bx-1
s<*5 espalhadas pela metade do
globo. E. no entanto, estamos
dc fato pedindo que a Rusria
nos revele seus dois jnlcos irun
fos Imedlalamrr.te — comunl-

mos destruir Iodos ns «ílrclnalaí cando*lhe <JUC* «**-P°ls êc conhe-
cidades ru-sas e a sua lndu«trla' ccrmos MU truníos- df;clf•¦••«!¦t',
pesada, provavelmente o consè* 8e- tl,lcrcmos continuar o Jogo ou
pulrfamos. Maa 

"a 
contra medi

da imediata seria a rnnlda
oiupnçflo de t* da a Euronn Con-
tlncntal pelo lixcrclto Vermelho.
Etarlamos p-eparndos paradestruir todas as cidades da Eu*

nfio
A Inslslencln dc nossa parte

para que o jogo seja feito à

í das supostas atividades Ilegal* d*
i fabricação de bomba atômica,
qual nes«e caso, o nio n ser ve-
lado? C-mo no caso de violação
tle qualquer outra cláusula do
tratado, n* demnLs nações ílsiu-
tárlns tòm a liberdade de derl-
dlr o que nchar necessário, In-
clusive o último recurso de de-
cia rar a guorra.

Acho que o problema mais lm-

capaz. Suas deliberações cons-
tantemente levantam celeuma.
pois descontentam a todo o I _nld!,r,çs KÍBe. P°r nl^n.s ''.on
mrndo

Seu "desafio"' é desrespeito-
so no Parlamento, pois um re-
pro.cntante do povo não pode
Ecr desafiado por um funciona-
rio policial de sua categoria. Um
uc;j«tado exerce um mandato que
sò o povo lhe pode retirar. Ao
passo que um Estrela qualquer

tre nó*, que r>b-crvnmos de frtra
o que se e-tá p^nn^o, manl-
testemos nossas opiniões.

A 6-se respeito, como Secre-
tário do Come cio. sou cbri"a,'o
a conversar com vário-, hor**en-
de neTÓcio- e todos me í*3o a
imprestfio de estnr cxtretüiTsen-
te p-eoeimndos r.'-*n o montenfe

fro. — O iarf.-íio dis-c: — Eu roubo o banqueiro. — o padre disse:— lu absolvo os quatro. - O diabo disse: - Eu carrego os cinco:'' I Pols então que ofereça prova em
I Melanccr.as... contrario, defendendo-se comoFelizmente, depois da noite dc Todos os Santos. . o dia dos
Mortos. Bom fim dc semana. Há os mortos de corpo Inteiro. Há
w hioiíos na cuIjc.a. Todos merecem flores.

ÁLVARO MOREYRA

pode ser demitido e o homem da | do orç3***en*o Federal e a ex
"Lagosta" o será logo que a Po- j ten-fio da dlvlía nae'onal, Pnrn
licla deixe de ser dirigida por n pró::lmo ano fi -".tl e para o
elementos como Pe'elra -.ira ou ano qi*e se epm**,**r*, n m-lor
Imbasai. A acu:a'ão a que alu-1 "nrte dn d-*-T-e"a P-"íe"nl é de-
de r.ão constitui mistério pois n • di-i^n á defe-a nacional,
crônica do diretor do Transito j Por p**er>ipl". o tite! r'ai ver-
è muito conhecida não :amente ba" f-r'-*-el* r-cn-n-ndaín• pera
pelos profissionais do volante o am fhcel t*e "117 e nibms'!-
eomo pelos proprietários de car-1 -\i- á aprovado di r-ne-c-o m
gi>:. Quer ele demonstrar que n-çamênto i->r!">l e^va-se n ce--
não é acionista d:i "ligosla"? 

| ra de ?3.000.000.000 de riol-i-ps.
o t't-I di nrçar"í*:to. cerra de

dos os Instintos e princípios ba-
sicos do povo americano que
qunlquer ação nesse sentido sô
poderia ser posílvol se csMvesse-
mos rob uma ditadura. Portanto.
l?nto a líéia da "prefomln"!!-
cia da força" como n do "ata-
que defensivo" são Inoperantes.

A unlca solução é a que V.
Exa, tão sabiamente apre entou
e que constitui a base das dc-
clarações de Mascou sobre a
energia atômica. Eísa solução
consiste na confiança mutua cn-
tre as nações, no desarmamento

tuna paz Ouravel? Náo pode lia*«r í alomlco * num sistema eficaz
duvida de que o povo americano
quer e espera que seus dlrlgen-
tes trabalhem por uma paz du-
radou"a. Ma; o povo tem que
confiar a seus dirigentes a ta-
refa de c-colher as medida; c
soluções específicas que condu-
zam a cse objetivo. Sou dc rpl-
nião que. atualmente, o povo
americano sente que ns persrec-
tivas para a eliminação da guer-
ra são combrlas e que outras na-
ções prejudicam deüberadamen-
te o; eTfo:'ços da America para
a realização de uma paz per-
manente.

nos a maneira, sô conduzirá .t jportante que o mundo enfrem*
um imparse. Os russos redobra- j jtunlmcnte é n ca-exlstíncla pa*
rfio seus cs.orçc? p.ira rabrícairm .-Iflcn d*s Estados Unidos c da

ropa numa tentativa dc" nor uni bon,bM e Pwlfráo tambem re-1 Rússia. Muitas pes oas acham,
termo ao que começáramn? s' r scrl!*mc'te ampliar sua d*:\Ido ao relativo sucesso da re*
Essa Idéia é táo contraria a to- 

"Zona dc *"*íuranÇa"' Ate aqu:. t»ntc conferência de Paris, quenpesar de todos os nos;,os prutes-1 grande progresso íol alcançado
to-, seus esforças no sentido dc no problema do estabelecimentocriar uma zona dc segurançt na'de relaçõiía cordiais entre as po-

anglo-*-axónlcas e

acusado que 6
Mesmo porque, mais cedo ou

mnls tarde, não só ele como seus
chefes poderão ser obriLados a
prestar contas do muita coisa.

13.000.000.000 rão desMnados
pxclu-ivaments aos Depar'amen-'os da Marinha e dn Ouera.
Uma mianHa adicional de '
5.000.000.000 de rioleres é de*-
tlnada á liquidação das atlvida-

Qual a impressão cau-ada em
outras nações pelos atos da
America desde o Dia da Vltó-
rla? Quando digo atos, refiro-
me a coisas cor.cretas como o;
13.000.000.000 de dólares desti-
nndos aos Departamentos da
Marinha e da Guerra, no; tes-
tes da bomba atômica realizados
cm Bikinl e á produção ininter-
mpta de bombas, no plano de
armar a América Latina com
nossas armas, á produção do;
T1-2Í) e á pinne.lnda produção dos
B-30, ao esforço de conseguir
bares aérea; em metade do g!o-
bo. que no; permitam bombar-
denr a out-a metade. Não po-so
deixar de sentir que esses a'o-
devem dnr no resto do mundo a
impressão de que ncra atuarão
nas se-.sõss da co-ferfndn nada
mais são do que palavas.

E ses fatos realmente fa^em
rnrecer ore D nó- no; e-tamas
preparando para vencer n euer-
ra que cons!de"amo; Inevitável,
ou que 21 e-,'nmos tentando rb-
ter predr>*nl"ianc'n de forcn pa-
ra int!n*i-'nr n reto dn humanl- l
dado. Que pensaríamos nós se a 1
RiVsia possui'se n bomba atô-1
m'ca e rão nô?, se a Ru ria pos-
sulsse bombarcle'ras de 10.000
milha; de ra'o de ação e bares
aé"<*as n 1 oon r"llhas de nossas
costas e não nós?

para realizar efetivamente esso
desarmamento.
CONTROLE INTERNACIONAL

DA ENERGIA ATÔMICA
Há. entretanto, um defeito fa-

tal tanto na declaração de Mos-
eou. como no relatório de Ache-
son e no plano americano re-
centemente npresentados á Co-
missão de Energia Atômica dns
Nações Unidas. Esse defeito é o
plano, da maneira como é gc-
rnlmcnte Interpretado, de che-
gnr a acordo; internacionais por"varias etnpas" e de exigir que
outras nações se dobrem no
compromisso de náo fazerem
pesquisas, para uso militar, da
energia ntomlca e de fornecerem
informações sobre seus recursos
cm urânio e tórlo, enquanto os
Estados Unidos se reservam o
direito de conservar em segredo
suas descobertas sobre a energia
atômica até que u ,ontrole e osls-
tema de Inspeção internacionais
estejam funcionando á nossa
satls "açfio,

Em outras palavras, estamos
dlzer.do aos russos que. se eles
forem "meninos ajuizados", po-
deremo; eventualmente lhes re-
velar, assim como á; outras na-
ções, nossa descobertas sobre u
energia atômica. Mas não lhes

1 dizemos qual o nosso critério
tíe "juizo", nem especificamos
quando estaremos di postos a
deixá-los participar de nosso se-
gredo.

E' portanto, de espantar que
os russos ,iáo .enhnm demonstra-
do entusiasmo pelo nosso plano?
F' ariamos nós entusiasmados se
a Rússia tivesse o monopólio da
cns.gia n'õ:nica e olereces e
pa:a partilhar de seu segredo
numa data futura, indefinida, á

ua dlscr.çâo com a cccciçâo,
porém, de não tentarmos fabri-
car a bomba atômica e de lhe
fornecermos Informações sobre
nossas fonte; de urânio e tório?
Penso que nossa reação seria a

Europa Orlentrl e no O lente
Media são um .equeno revide, do
ponto dc vista de poderio mlll-
lar. em compa'ação com nes-as
bases na Groenlândia, em Oi;l
n.va c em /árias outras zonas,
distantes de noi. as cosi as ml-
Ihares de milhas. Poderemos fl*
car convencidos de termos asl* I ménte.Tchõ"que êm"íinsao com Justeza se nos recusar '
mos a ceder um pa so em nos-
so plano c os russos não o acel-
tarem, mas Isto só .100 erá ter
um resultado — uma verdadeira
e desesperada corrida r r.iamen-
tlsta.

Estou convencido, por' .nto, de
que, se quisermos realizar nossas
espe "ancas de negociar um tra
tado que resulte num desarma-
mento internacional e ctlvo. ele-
veremos abandonar a forma
impraticável do "plano de de-
grau por degrau" que fei npre-
sontndo pela Comi . ão de Ener-
gia Atômica dns Nações Unidas.
P' *cisamos car preparados pa

lòncias
Rússia.

Esse sentimento, nn minha opi-
nião, baseia-se cm aparências mi-
perflciais que prognosticam mais
uma trégua temporária do (;ue
uma paz definitiva. De manei:*
gerni, observando mais proluntla-

de ju-
lho de 19 !G, tanto nossa nçâ!)
como a das potências ocidentais
Já denunciavam o perigo de uma
3.a guerra mundial — desia vez
uma guerra ntômlca. Como aua-
ção Individualmente mais íorie,
como a nação cuja orientação 6
seguida per todo o mundo, com
exceção da Rússia e de uns pou*
cos países fracas da Europa
oriental que a rodeiam, creio qua
temos a oportunidade de dirigir
o mundo pata a paz.

Em geral, há dois ponto; tíe
vista principais a ser considera-
des quando se trata do problema
rias relações entre os

ra chegar a um acordo que nos! Unidos e a Rti sia. O primeiro è
obngu a fornecer informações Q"e não é possivel chegarmes a
z a destruir nosns bom ¦'s cm uni acordo com n Rússia, senc
época determinada ou de manei-la guerra, portanto, Inevitável. O
ra especificada por outr - na- segundo é que a guerra com a
ções e não como bem o enten- Rússia resultaria em uma catas-
dermos. Se estivermos dispostos I Iroíe para teda a humanidade e,
a negociar nesra base, tenho I portanto, temos que achar um
confiança que os russos tambem
negociarão seriamente, com o
propósito de chegar a um acordo.

Não é possivel ter-se a certeza,
naturalmente, de que os russos
finalmente aceitarão um plano
realizável desde que adotemos
esse critério. Eles podem preferir
desconversnr a fim de ganhar
tempo para fabricar bombas e
poder negociar numa base mais
igual, sem ver o perigo, para eles
tanto quanto para o resto do
mundo, de uma situação em que
numerosas nações possuam bom-
bas atômicas.

E' PRECISO IMPEDIR
A CORRIDA

Mas precisamos empresar to-
dos os nossos esforç?s para deter
a corrida da bomba ntômlca. Te-
mos tudo a ganhar com essa atl-
tude e nada perderemos se ado-
tarmos essa política como base
fundamental de nessas negocia-
çôes. Durante o período transito-
rio até o controle total interna-
cional, conservaremos no:;so se-
gredo e as únicas fábricas exls-
tentes de produção de material

meio de viver em paz.
E' clnro que nosso próprio ber.'.-

estar, como o do resto do mundo,
exige que mantenhamos o segu
do ponto de vista. Tenho 11 •.nr*
teza de que esta é também nua
opinião, e o discurso do Secn
tário de Estado, cm 15 de Julho
indica claramente que èle esto
disposto a manter as negocinçõt"
tanto tempo quanto fór necessí
rio para encontrar uma solução
nessa base.

Devemos procurar honestnmeii
te descobrir a resposta ás segu.n-
tes perguntas: o que impede "

P.ússia do confiar em nós, e que
nos impede de confiar na K
sia? Não acredito que, quer con
naçfio, quer como admlnistr
tenhamos nchado a resposta des
sas duas que toes, embera ten.'
mos reconhecido serem ambas <
Importância primordial e uruenic
FATORES DA PALTA DE CON-

FIANÇA AMERICANA NA
RÚSSIA

O fator básico de nossa fi
de oonílança na Rússia, a <i
fei grandemente inte:

fissll e bombas permanecerão I nos últimos mees com a campa
dentro de nossas fronteiras. % (Conclui na 0.' pag-i
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Toma cs Cabelos Macios. Sedosos e Brilhantes
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LUMIMEMKE J0t_
$ ISPIRKMS 10 IIMIMOUIII

S CRUZMALTINOS ATUARÃO DESPREOCUPADOS
São Cristóvão e Botafogo no principal
embate do complemento da rodada

frs Chico * Djalma a ponta esquerda do Vasco da Gama1
— Ouvidas nos dois quadrospaM «citei» i* Ur** 4*

M tn* * *** ttsltMltm ***
,..,„ * r-.*iiM«»a • •
, ** cm* mp*** 4* tu*"

ntDVEITEM
¦* QUVftKf.4 FA**
Ti»» Xâl QMKDU
oumxcsms «ns

NOBREZA
Ul juruí O COUl-SAI.

aiatm
...» -is (Kfta trtip* m1*
w ,. _ Ut* parta 4o *ru
•_à*. «u ike «at*»al dt
ns* ri ti--» twUmtma
__i ,i> tt i-.im.ii fará

a |&sital

lia eMIda t-._ alitme d-mir.ro
totilia a Arou tf*, m* tii.ot.iw
¦¦_...*.•*.•. a [>.x.U da l»b*l» *
c«ma em 4o» li 'nr: il.ffnl.ril.
x p.i!;i-i á* <*¦¦¦II in . _-• .. aa
UltiU m_,ltrr.o. j.fatio tWrt O
tamm* r.ilurliim. forno o fil.*
rem >¦¦* ¦ ii--. du*. O flMM l"' fti
tida, MC» pf-lfltlS» *l|uma !-.»«¦
U nr i»aMi.. «ntriit *m om-
po ln!flf-n-.fn!- df-;.ffo-..ipnlo
C » |f»rul« «rir;» tt • ffuttn.l
11 ti -• ;>»ra IM .:..-¦• ti ir.. dr
amanha: a ir_nqallldidr. Coei
tia rt^rram ea Itatalaai pnArt
rt-i-itt • ataa Ao vj<- limara
na partida da Garra .resta **
i :».-.¦.-1; c -..

Não há cabelo ruim..
_pira qarim om OOM
(MULO. Torn* \Um
m catwtaa m-tm. nu

**t*t.IHlBlifvA -lira ff|4
KO.mtein,. mascotb

tm NOIVAS
t*:i j; tf.rni indo o qut hi dr

s.-í: -o para o *o*so rn.
tm irtljoi o.uluiiaU a ca*

: rt$_
t» ..-!-. d* ir o encanto o
¦'¦!•• para cavaraetno qu.
-':.!/1 aprritnta rm goar-

i dt :umler Urrado, artl.-
mia pintado a oito on can*

txtjmtí* tm arte aplicada!
lei. o çui uma noiva poua

¦' -¦ :i* ; i: ,i o mu enxoval en.
aln ao virtadlialma "..ock"

lati ttiii cata!
|- i :i» dt m-e- ea «atilem,

f*r* t»io_ oi ;- -.( v Pi.ria -ali
¦•:-*. ;• •_ i'.:»u, luvas, tulet de
Mu li Urpirat em rajron ou
mt Bitnral. Fllãa de al(od&o.
Imui qualidades a todaa at
arpmi, ptra véual Enfim, para
I Ml*» mata Miftnte, A NO*
SHtZA tem sempre • enxoval
Ia km louhos,

remo 60B MEDIDA

CR$ 129,00
A NOBREZA avisa * raparia-

a iltfinti qne contratou novo
ttUtt qni eobr» pelo (eitlo
*• nediiia, tplieando aviamen*
** i* primeira, talhe elerantft
-íiaa* Cr. 123,00.

8RIM"RIONE"
•í NOBREZA recebeu grande ra-
Widi do aíamado brim "Rio-

Jj". padrôea be. almos, qua et-
m «endo vendldoi a Cr$1450' metro, t fantutlco o aortt-
totó i urledade da brlnt na-~ai*i t estrangeiros qua A
ÍOBReza tem em exposlçOo na
Na principal
M* •Elone". nt-
,«»«•. llnrtot ,- _ANrt« metre .. 14,50
ír|B Sil i Plmen-

m. I llndaa core* « •• on««tro 17,80
.Hlcal Wordtei Ar> t\nu'l ÜO metro.. 4_5,UU
Culmlroj tuclonals,

""ím ps ü.rótt

^v.!.:: 59,50
ROUPAS FEITAS
^ í( Cr$

11 Phon.cn™ ..!". 159,00
Itrno d. caslmira

nil>li». Para ho- OAQ nn«uni 249,00
l!rn» Je caslmira, o At% nn"""l» Pira rapa, 349,00
Ttl"° de caslmira.tooJj. qualidade

Clpw hümen' 495,00

Í.-l,-"M<.|ffijM

1ND. PK PERFUMES VALETE
B. Vicente Souia, II — RIO

(>» it:ro|.tr* iirr.rndUm a»f*"
iniif • tnrimi. qunlf. qut >f"
«a a« Amtrtr». Urnlll Cerdo
m rntrtlanla :- e ¦.-::¦ planai
pt«-JuJlr»<!t_i pela cmlinlo dt
rrdto Am.tlri U |-utfir» i;_>.
«iet» tm açl.. ttn ntnlium d(*«
fittt!.|.__ tci-adut a tfrilo p-Mo
du! o ri!_ »'iii»M», arndo per*
tanta mulia dlltcll a ma prt*«n.
VI rr.n'.:» « >-!-.-. II Bali pfD*
vatti tuíiiiliot.» de tlttfltva II*
talar 4 rinhcraa que noa . ...*|..*
tmUr*ra U* forma.

S* Vatt* aprruii ema derida
ptrdara. A t>- "i» canhola tan-
ta p«ltri aer arupada por Cht.
to ramo por HJalma. Na htr*
do > ii.. Ca ecru rw-., Iirt* 0
qut a,, -;:•- -.-r n.fi.i.r. i con-
dlçi.-t flilraa.

A ri -i .-. \!;ii m\n::
DO Ji 1/

Ot malehrt llamlnema 1 Va*.
tt, cottámam femceer noilclatlo
fV.ra np_tli..i Jl 4 cemum
*caa»a" noa Joioe rntre ot dol»
.-!:.¦ rv Na lardt •!<¦ amanhl. o
tncontro que rrallurlo é dot
mal» Importante* e decisivo para
um dtiM. o niiiiilnima o 4r-
i ii.- .. que teri .vi. t... Viana, Utn
uma (rande rctpenublUdidt to-
bre ai. Ainda este ano. e mesmo
! .xx no metmo campo, de»con ¦
troon*ac a Iraiuformou a par.
tida entre ot dol« advrrtarlot.
num verdadeiro» caca, com ex-
inti  conilltol. etc. Amanh& .
prrcUo trrentdadr, calm-v. malta
calma-.

__k m.

O América receberá a visita do Madurei-*
ra — O Flamengo em Teixeira de Castro
— Canto do Rio e Banpú no jogo mais

fraco da tarde de amanhã
Che .a flnalmrnle o eamptó- • mente o contrario doa tr!rok*«e

nato ti ntat c... ** s,<i.-..iu. • r.am n;o c Amertca rio cor-
jAmanhS. pela prau:tlma eet Ja-íwra iuío atrai. D;l«ilmffts« a»

cario ot clube» carioca* no c. r* dttxatao n*r/:eer.der ptloi adrer-
lama deite uso de 46. I iari«i . poli nrai o Maduietra a

Com itéa lWe;et r.io poderiajmulio tndm o ll.r«tureaw ,*>*.
ter melhor final, o campeonato.', mera <;•.» uitam para tuperar oa
O titulo, té a* d.-:_:.4 meimo d&U pon!etii__. qüt deteta vea*
:;• dominfo v!nd»uro. Do* U&t
ponteirco. a«>_na* o f.uminm*e
pa.iata por om p.rt;o amanh*.

O Jogo cora o Vaaco deve wr
difícil. ... qu* nada tendo a per-

. Magazine Sul mm
Uma orcaniiaçáo perfeita * itervlço dn elccftnci*

m.i*tnlin.i. criada excluaivamcnlo para favorecer a tto-
ii..ini.i il.i povo, .i„i..il.. •¦ ao publico a comprrrmão ma-
tiilrsi.Kl.i pela CTMCtatc. preferência ¦- tolicUa que MM
encomenda» para as íeala» de NATAL e ANO BOM •••
j..m dadas com a devida anlecedenria.

p<na o bom
humoi dióiio

CONSULTAS COM RAIOS X — Cr$ 50,00
Cota hera mare*4a. Cr» M.00 - Pnpglar, Cri l«,00 - TOM-

CM.MCA MAO JOHUK - ll«e i <-•"¦¦ - da Velta, lí-».» - Ttlt*
f«n« tt*!ll. - Ulretor, 4r. K. lUlWta. (Slídlto» t»»tekitl»Ut|. CM-
«ICA OEKAI,. fttro.otarlot (lltmorraata», tariamaçAetl, t»tomtfct
(flttra») i-.t*--• s ¦. (ColiU) aatt-rtlo Ultmorrolda»), eurttío (III*

ptrltn«»o arttrttl) tarlitu, parto», oníat etrta», aialtrmla, aura-fio*
Itla, tofra-rtrmtao. Trauatato ttra -ít t ttm operaçlo.

Nossas indicações
COTI ARA — MIM! — FANTASIA '• 

4
CRANFU\UTA -- SORPRESSIVA » CAUCHAZA
GAIATA II — HARIDAN — JUVENTA
ALBERDI — EMISSÁRIA — CRACHÁ
SURPRISE — SANGUENOLTH — FURACÃO
MIRON — TRICK — TYPHOON
HIPNOS — RIO AZUL — BLUE STAR
HALO — IUNCO II — RIACHAO
ROCKMOY — CALCE — MOSC0RRA

SAL Di FRUCTA

SE-i_ BB \S1 ^^©^

der. o clube cnamaUmo joga-
ri deacanatdo e calmo. - jutta-

Ll VRF.SE DA TOSSI •
l DEFENDA ÕS

SEDS BRÓNQÜIOS COM .

ÍM
¦ Laxanlo-oalomacal

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conicrtam-ie • vendcm-io
MAQUINAS OE COSTURA

97 — RUA URUGUAI ANA —* 97
I ,.no 23-2450

Anúncios Classificado

há eiir"ffilfl" N

MCDICOS

DB. SIDNEY REZENDE
BXAMEB O» SaNIlUB

Baa o. late n» - *-• taiatj.-f na
nm tt

DR. AUGUSTO ROSADAS
i..n uaiNaHiaa - a.sua t ami

iiarumeau. aa. *-» • «at II lí ai
.aa aa aaiemíiaia. I» - a* • * •

tm*. 1

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
HCIIItO

CUnic* teeai
ídll. Odeon • i» «"O* — * 1*1*

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM"1!
an von aiio

¦at Mn Jmí it-l» aadai
—— í>m t a» t a» ¦'-"

- ret.r.MiNa n-tjaa -

Velau no posto de Peracio
Na manha dc ontem, o rubro-nc-

gro realizou seu último apronto
para o embate dc amanha, em Tel-
xcira de Castro. A prática foi leve
e teve a duração dc .0 minutos
dividido cm dois tempos iguais.
Em virtude da suspensão dc Pe-
láclo, Flavlo Treinou Vngulnho e
Velau na posição. Destes o último
agradou mais devendo portanto,
ocupar o seu posto. Adilson exer-
citou-se e, o fc: com acerto garan-

1P1I I
FLAMENGO

Titul 5-1

QUE0AO0S CABELOS

-T

8INVAL PALMEIRA
o u . o u a d o

Blo Uranco. IM - IS' a
¦ala tsii - i>i tt-iua

lilk.1

P'ra ho-¦«• de superior"W. cõr0s clara»
esc"ra. ....I

Por

4S,50
•'••' - Troque este anuncio"•'^ lixas para unhas, nn«&a da ,\ NOBKEZA

DE ANÍBAL DE GOUVEA
UlUtiaCUMIbb - .-UMOLOlilA

PULMONAR

«•ça. rtorian- I* «!.•«•• tala U
Telef. tt-rn.

Lula Weraeck da Castro
ÍXMVIK./IDO

itua 0» t:»r..n **-*.• — Bala u
utariaminta. a, u a* ll e ll. a» ••

anrat (_>ietn •<.> u*iadu>
Pane. <3-IW*

*[\. u r»guaiana - 95

DR. BARBOSA MELLO
cutuuuia

aoa éa «uiuuuj, tt — a* aa<at
!5a_ II ll " Inrat

Uielooti U-4BM

DR. ODttON BAPTISTA
mouco

Cirariu t OíDtcoioria
«rinjo niiMi Aiesro, I» - »•• **»aai

Dr. Frandaco de Sâ Pixea
II1M .-..-. It'. ua UNI»oU-MllAUaUNI
Uniuva. . _nm*-i_ e uii*-UU*>

ll ..,.,.1.1., iMrrU) Aie»ie lu, .*¦* M*
l.i.u.,.llirlllT H'Dt. a-SDVi.

Lololba Rodricjuoo de Brito
AUVUtiAUO

jrjem í'>» Aovuiiaau> itruUe_*t>t -
liucrivan d.' U-i-

Irareasa uu Ju.iauí U - *,'¦ aoaai
releiune; U-43.1

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

ares
lindo a sua presença. Blgui e Vé-
vi foram poupados, todaví.i nen-
huma duvida existe sobre os mes-
mos.

GOALS ii QUADROS
Atuumio com maior desenvoltu*

ra os tricolores nflo tiveram, diíi-
culdíulcs de vencerem seus cole-
gos do quadro de suplentes por
5x1 goals de Pírilo (3) Velau e
Adilson, cabendo a Geraldo assi-
nalar para os reservas.

Os quadros foram estes:
Tricolorcai — Sadi; Nllton e No-

rival: ]aci, Bria e Jaime: Adilson,
Tiao,' Pirilo, Vaguinho (Velau)

e Jarbas. '-
Suplente»)—i I ..:•,:: Alcides e Se-

rafim (Mirim); Ernanl, Davld e
Farah, Geraldo, Caju, Paulo César,
Peracio e Silvio.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral e motores de explosão Peças paia motores

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28 8413

LU.Z ARMANDO

. í ......fOYOGADO^Wri.lw
Tribunal Marítimo t Trabalhista

Escritório: Hua Senador.üaaiat,.II»,
Sala 114, dai * is 11 • da* IJ it
1» boras. Residência: A», presidente
Wilson, 228, apto. 1.001 - Ttt. 22-1133

ENGENHEIROS

CASTELO -3RANCO S A.
bnienluina — «_.uuicrcio —

Industria
Avenida Itio. branco 128 —
•ala* «Ul _ - leis U <>7J6

ESCOLA TÉCNICA "SOUZA AGUIAR"
CURSO DE ADMISSÃO

Na Secretaria da Escola Tírnlca "Sou.,. Asulrir", na Are-
nlda Gnines Freire 88, estão nlirrt.-is, até o dia: 10 de Novem-
bro vindouro, as matrículas para o Curso de Admissão, que, aa-
torizado pelo tr. Diretor do Departamento de Educação Téc-
nica, sc iniciará nos primeiros dias do mes dc dezembro, com
a finalidade de pteparae os candidatos à matricula nos cursos
Industriais básicos.

A Escola Técnica **8ouza Anular", estabelecimento per-
tencente a rede escolar mantida pela Prefeitura do Di.trito Fe-'
deral, é inteiramente gratuita e ministra os segutrites cursos:

De Cultura Técnica: a) fundição;' .1» -necauica de mi.
quinas; e)..eletrotécnica.*" •

Dc Cultura Geral: português, matemática, ciências, historia
e geografia do Brasil,

«r (aci.menta.
Om outro* encontfoa da roda*

c!a. o que r«in# a. Ct:-v*ío ||
ii-.1.•.;... tm r.i-; :;_ de Maio,!
a o mala ln:«;<_»»r.te. Pratica- ¦
tnenie *'.-*:V.o do titulo com a
queda frente ao FtamenfO. o
clube sM-xc-.-u ;=>,-..:* «ua* ea-;
p....:.ç.a numa _.-...-a e pouco,
prorav»! chir.ee. r o eaw d* m |
dar a «StoMa do Vaaco .- -:e o
Fluminense, a detrola do Fia-1
mengo no Fla-Flu do próximo:
domingo e entAo, neste dia. o|
;>¦ -,' ' > li •"' <-;\'i triunfar frente,
ao America. Terl*,mot estAo!
qur tro lider. s para disputar o li-j
Itulo maalmo. E' uma hipoteaa,
dificll. a verdade, xo**. ;>.:••.-: |Por Isso lutarllo 0.1 botafomienaea;
nrqanhft em busca da vitoria,
único melo da continuar allmen-

, tando esperanças.
O malt fraco match desta ro-

dada scrA realtsadc tm Niterói,
oo estádio Caio Martins. O Can-
to do Rio e o Bangu sem nada a
defender, sem pretens&o alguma,
farão um pre.lo desinteressante.
Os nlterolen&cs. vêm de uma
feia derrota frente ao Madurei-1
ra e desejam a reabilitação. Em ,
todo .-.-.¦o o equilíbrio devera -
predominar neste encontro.
OS QUADROS PARA AMANHA;

Para os Jogas de amanhã os {
quedros dcver&o apr-sentar-se
com a seguinte fcrmaçfto:

FLUMINENSE: Robertlnhó;
Osnl e H.i. < ..l.; Pascoal, Teleica •
e Bigode; Plnhegas. Ademir. Sl-
môes. Orlando e Rodrigues.

Ba'Co: Barqucla; Augusto e
Rafaneli; Eli; Danilo e Jorge;
Santo i Cristo, Lclé. Isalas, Jair o
Chico.'

BOTAFOGO: Ary; Belccosa e
Sarno; Valdcmar, Ncgrtnh&o e
Juvenal; Nilo, Tovar, Otávio. Ge-
ninho e Braguinha.

S. CRISTÓVÃO: Louro: índio
e Mundinho; feouza, Santamarla
e Emanuel; Osvaldo. Neca, Jorge,
tóestor e Magalhücs.

FLAMENGO: Luiz; Nllton a
Norivcl; Biguá, Brla e Jaime;
Adilson. Tiâo, Plrllo, Velau e
Vevé.

BONSUCESSO: Oncinha;
Dunga e Mantlqurlra; Alceblades,
A; Rod.ignez e Cambul; Jorgl-
nho, Ncrlno, Tclè, Rublnho e Eu-
naplo,

AMERICA: Vicente; Domlclo e
Grita; Oscar. Dlno e Álvaro;
Jorginho, Ma.ieco, Wllton. Lima
e Esquerdinha.

MADUREIRA: Tinoco; M.
BrnndSo e Danilo; Olavo. Splnp.
e Estevcs: B Unho, Baiano, BI-
don, Durval e E"qucrdlnha.

BANGU: Mucumba* Bllulu e
Jullnho; Madinho. Adauto c Ml-
neiro; Tlflo. Ublrajara, Moacir-
Menezes e Cardoso.

c. DO RIO: Joel: Kleber; e
L.mparlnr; Zarcy Bonifácio e|
Lilieo; Nstor; Caiango, Paícoal.
P. Nunes e Noronha,

«... -*.¦,****»<«!* ..-$•->x • -* ¦-: ¦ 
**'?*.fm^T

ik 
'' ..,,,.. 
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O ÊXITO DE NOSSO
EMPREENDIMENTO está nos preços

que podemos oferecer

Fcitio do CASIMIRA,
aviamentos da primeira

Feitio dc UNHO.
aviamentos de primeira

Feitio dc BRIM,
aviamentos de primeira

CRS 295.00

CR$ 215-00

CR? 165-00

Reunião dos ho-
teleiros

Pedem-nos a dívulgaçfto

NÂO SE DEIXE EXPLORAR
ii, —a

a. divulgação do
seguinte;.;

"A Diretoria;do Sindicato dos
Empregados nó Òomerclr Hote-
lèlro e Simllaras" do Rio de Ja-
neiro. em conjunto cem a Co-
missão Central Pró ." iimento de
Sa' rio, convida todas as Co-
missões dc Frações da classe e i' 
todos os companheiros associa- |
dos a comparecerem a uma j

.grande reunião, terça-feira, dia
|.,5 corrente, às 15xhor_.3, e tra-
izerém suas colabóraçõc verbal-
! mente ou. em teses, acerca de
Isuas necessid .des 

' mais sen-
tidas". •

A SAPATARIA RIBEIRO
apresenta:

Sapato cromado, tola de
couro, muito resistente,
marron e preto,

de 36 a 44

hsüw lvvjUu MOD. 01
PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. PARA

TODO O BRASIL. MAIS CR$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO mSSSmtmt
RUA BUENOS AIRES, 33 9

^JÊÉÊÊÊÊm
ESSE'" a^7W^

a fl ^«ütTr ______ SS***^

-u*«

^MORIM FORA DE COGITAÇÕES! — Dado os últimos exames feitos no ponteiro tricolor, ficou quase assentado a sua não participação no embate frente ao
Vasco. para 8eu 8Ubstituto a direção técnica conta com Pinhegas. Todavia, somente amanhã será conhecida a palavra final sobre a substituição do citado player.

SA S A IMPÉRIO ACEITA RÁDIOS USADOS EM TROCA BEM COMO CONCERTA
' :V AV. MAL. FtQRIAiyO,83

,'l-V."'-<V.' 
'•«¦'-' 
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r QPd.vm * animação nsitfátfn ms pm.im qm as mm** pr samba hstao «f4i.ig4.voo, f*r raiPAitteAa ao ühanim mmi* no dia tt, quando uornsAatARAo â' im.missa popvuik~ a pm*.» «*»
Ht* mpttMt it «li»*! dm mttttm *«¦*<•* tttintm »t ***ta dt %*«»§«/«»« *»fí»«*. *• ******** *"*'«» "*M« <« 4«*>". **'»•*«*¦ £« f«nate*% "ftytffei v*>m 4t Jtmitpm**" * '!-** t A*mt*~,
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0RII_MDIQS0 DESFILE DHS ESCOLAS
Din Y

Li Jf:_ jaa^v -- L-~~i~ ±~ - — m;m' - - ^ ^^^:rir':__T^ri._,

lllYll I
DE SflM

>l \S ESCOLAS DE SAMM IMBU
ANOU «ABADO, 2 DS 4»0*£!''íjB0 Dí* S3-'5

(IMIK FESTA ENHMIi\ MM \ MPRENSA POPI 1,11
IJ.8 455

i.

tim «una* e nm mimú>m* 4***
lAÍÜÍK tigfcjf *Sí#f <$$$$ Hi'ÍA **ã&4
Escola «k Sanha. « «conuciarnio
Mtor( o «di«(iw-..t & it»i_u> fci
te* .a e o «kslik *-•<¦ ttakut*».
tMtuiWfintia a «torta d* Uaptt».
at VoptáM «•*?. co» » mptf*H*»
d* ttn* tk dti mMe* de cnuri>: n*-»iU paro d*r Inicio ao cnwío
im» Mitfoida ao» dílcicntes Ema- 1 errai.
d.**, i* rstOBÜAm «sra n_rik_w __U ! \'~, hiêduteir». S p»KOif pSMOi

Revivem nos morros os grandes carnavais cariocas — A nossa ***** •"***» ?»«*«
... , . . i iiB ,, ****** w* 4* nm* tpmreportagem assistiu aos ensatos das Lscolas I az e Amor t 4tmmmema**tmm

corações Unidos de Jacarcpaguá", "Prazer da Serrinha" e
"tira do Amor"

A VITORIA DA CAMPANHA PARA A CONSOLIDAÇÃO DOS NOSSOS JORNAIS DE-
ilOCRATICOS. na evot te empeshou todo o po to btwUePo. pouiMitott d TRIBUNA POPULAR
a compra dot tutu oficinas, das mdgsmai ptopttat qae báo rodar ette fornal do poto. Ao ato de po. e
dc* noua* oficina*. <••-** te recitem ontet ás 9J0.no mo do Letradio, compareceram, entre oattat
pr toas. cs deputados Milton Catre* de Brito. Matitkio Grabots. Aocttlníiò Dia* de Oliveira e Al-
elde* Sabenca. oi dirigentes Jorge lltrltin e Alça ro Vtatara, o engenheiro Otear Ntemeper, o ed-
togado Letelba de Brito, o fornallsta Vítor Konder. representando a "Interprett", e o» redatores
e demais luncUmartot da TRIBUNA POPULAR. No clichê, um flagrante ecUildo na ceailSo em
çue o notso diretor Pedro Pomar erguia um br mie a mal* ttta vitoria do pcvo braiilelio.

ORGANISMOS DO P. C. B. NO DISTRITO
QUE MAIS SE DESTACARAM NA
CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR

São o« argulntc» oa prrrrlm de ermilarto conferido» ao» nrginl»-
mes do PCB que mais s« destacaram oa vitorloia Campanha Pró-
'mprcnta Populan

O dissídio dos
gráficos

SEMANA DE 21 A 27/10/46i

< .-:¦-..;¦ DUtrltal de T.agon — 1*
Comlté I) ¦-.-.;. I Ccntro-Sul — 2
Comitê Distrital de Bangu - 3'

Prtmto CrJ
Prêmio 

Prêmio 

SEMANA DE 14 A 20/10/461

Comitê Dktrital do Meler — I' Prêmio 
Comitê Distrital Centro — 2' Prêmio 
Comití Distrital do Onycnho de Dentro — 3' Prêmio

L
SEMANA DE 28 A 31/10/461

Comitê Distrital de Del Castilho - 1» Prêmio
Comitê Distrital de Lagoa — 2' Prêmio 
Comití Distrital Ccntro-Sul — 3' Prêmio 

ENTRE AS CÉLULAS FUNDAMENTAIS i

Célula Pedro Ernesto — 1» Prêmio 

i.vuU.OO
1.000.00

500.00

2.000.00
1.000.00

500.00

2.000.00
1.000.00

500.00

3.000.00

A Diretoria do Sindicato dos
Trabalhadore» na» Ind«i»tria»
GrAfic.it comunica i cla»»e em
T--.I quc. na próiima segunda-
feira, dia 4. entrará com o pro-
cctso ns Justiça do Trabalho
promovendo dissídio coletivo
para aumento de salários, con-
tro ot sindicatos patronais.

d*», te csftM&la pita tztüm di*
tettdtt a ot<k<n e * drasoíiM*.
miiipt*m-i*,í.* so mam pmt% tam.
trniie *_ptt» qaanila nm aptou*
etsíü*»» êt* eltiittr* t*i*Jhti-*-

tia t.priuu.it de tpie o dttti*
te mi* «imi>!»X ,mhnm euat*
ptt-\i*m, tt**cedum*u tta lodm m
tetamm da cidade «* ea»4íos pj* -
psiMortot das Ucolâ», m*timm

I it nnrr*t ttta Ir tu em ho^sens-
j.-ia A I..-.pie¦¦-¦ t do Povo ütrui.if•
(«vel para toda a popidai*» coito-

I c*. E foi * t» drvcs cotios tm
a mura icpioiugra lot ossiMir.

. uompsnhsd* do u. Servaa Heitor
I de Ctrvaliw», presidente ds Un&o
I dm littalu de Samba.

CANTANDO A' PAZ
UN1VEKSAL

Ao cale da noite, em ^ladoielra.
no Salgueiro ou no morro de Sio
Carlos, em Manguetra/ou em Bento
Ribeiro, ea tontos iugsres enlim.
operários e opcr-lrtas v5o cheoando
tt tedtt oi aos trneiios dos U*co*
Us. cj;t».i_!.-» das labuia» dúius
para encontrar no samba o iks-
canso e a diversão de que carecem
todos os entes humanos, lí feita
cntdo uma fogueira diminuta de
pedaços de papel, para aquecer os
pandeiros, m cuícas e os tambo-
rins, enquanto que esceutante* e
pastoras, todos os mrmbro» da IN-
cola, aguardam o apito do mes-

Continua crescendo
a arrecadação em

Minas
BELO HORIZONTE, 1 (Pelo

telefone) — Continua crescendo
a arrccad.iç&o da Campanha
Pró-Imprcnsa Popular neste Es-
tado. A cota fixada de SOO mil
cruzeiros jà ultrapassada. : i.>
hoje. em Cr$ 79.453.00. Faltam
ainda algumas grandes cidades,
como Uberlândia c Uberaba, que
ainda n&o envlcram scus rcsul-
tados completos.

4* HkoU "Praser da SeninHa"
is |>»É4imm rmcndrr a» p»lavras
t*o ?.;:-! 4 •_** ali te ensaiava.
I;ra a ws do morro cantando á
p •-: üsiíveital e * unlâo entre ot
povo*, tmt um da carnaval de 4ti
t t*-M 4i d* maoetia como ct hs.
l-.ur.:tt di» (avelãs entendesi a
tmpaiiaitfta da p*t para * mluito
p* iu.* de todo» os »<iw* e (traves
problemas que aíi.-^-w o» povo» de
toda o mundo.

O presidente da Eicola, Alfredo
Guím. Mompanitou-oot da «dade
ali. li. ocatiúo em que nos falou
das «t.Uitlmdtt imensas c<m <{ue
se deparam estes redutos da cul-
:;:.. (-. p_iUr para .cslstircm * cri-
se t a tnllaçáo. para nâo d«sapa>
receiem frente as persegu^des que
sempie lhes foiam isovídas.

I.. .Iíjmj de breve lnternip\-So
no ensaio, o vice-presidente. ]os<
Caetano Vtlisario. comandou a Es-
cola que. guiada pela potta estan*
dsite, uma mulata forte de sorriso
alvo. realizou um ligeiro desfile
em homenagem aos visitantes.

NA ESCOLA DO PAMOSO
PAULO DA PORTELA

Paulo l.crr.r:.i_t de Oliveira, o
famoto Paulo da Portela, cantado
até nos sambas do saudoso Noel

Rosa, i o presidente da "Lira do

POR QUE FOI TRANSFERIDO
PARA O DIA 10 O DESFILE
DAS ESCOLAS DE SAMBA

i Cr$l 3,500.00

Ilha d
asneana na

o Governador
A comlssSo de funcionários silclra, feita por

municipais convida, por nosso In- afamados, danças
tcrmcdlo, todos o» colegas, anil-
çjes e o povo cm geral para a es-
plendlda festa dc confratcrnlra-
çflo quc fará realizar amanha, na
aprazível ilha do Governador,
transferida do ultimo domingo, 27,
cm virtude do mau tempo rei-
nante.

Para esta festa, cuja organiza-
çSo foi estudada e aprimorada
nos seus menores detalhes com o
Intuito dc criar um ambiente de
alegria sadia e conforto parn os
participantes, está reservado um
dos melhores locais para pique-
nlqucs existentes naquela Ilha da
Guanabara.

O programa consta de uma su-
culenta feijoada completa â bra-
r

IQuadro 

de emula-
ção entre os

Estados
v A Comlssfto Nacional dn Cam-
panha Pró-Imprcnsa Popular es-
tó it' eiwra aos últimos dados, de
todo o pais, referente ás contrl-
bulçôes do povo bresllelro, nos
mais longínquos municípios, pa-
ia calculo, em cruzeiros e conta-
vos da quantia que supsrou a
cota nacional dos dez milhões.

Em conscqirncla. deixámos ho-
ie de publicar o quadro de emu-
la""'o entre os Estados e o Dls-
trlto Pcderrl; o que faremos, de
Íorma definitiva ,em data opor-
tuna .

Recolham seus re-
latorios

O Secretario de Or^anhnoftn e
F'"inçBS do C. D. Carioca do
PCB solicita que sejam recolhi-
das até segunda-feira, dia 4, to-
do? os relatório: e comprovrn-
tes da Campanha Pró-Imprensa
Popular.

mestres cucas
ao ar livre e

em espaçoso salão, animadas por
duas ótimas orquestras. Na praia,
além do banho dc mar, estSo pro-
gramadas varias competições cs-
portivas. Convites no ponto de
bondes de Freguesia, Ilha do Go-
vernador, c a Comlssiio aconselha
as seguintes barcas: 6.-10 c 7.15.

O prantffoso desfile das Etcola*
de Samba, em regozijo pelo ttr-
mino vitorioso da Campanha Pró-
Imprensa Popular, fot transfe-
rido para o próximo dia 10. Náo
mais se realizará amanha, do-
mlngo, a grande festa do povo.
Mas Isso não quer dizer quc ela
perca alguma coisa cm brllhan-
Usmo e interesse. Pelo contrário.
Muito mais dias teráo as Escolas
de Samba pela sua frente para
realizar seus animados ensaios,
para tirar seus inspirados versos,
para os porta-bandeiras se esme-

Festa da Alearia
O Dia da Alegria, que se devia

realizar em 27 de outubro findo,
na aprazível praia dc Scpctibn.
perto da cstaçüo de Santa Cruz
(Central do Brasil) por motivos
dc força maior — o mau tempo
reinante até 25 do referido més
— foi transferido, como é do co-
nhecimento dc todos, através o
noticiário publicado neste jornal,
para o próximo dia 10, com o
mesmo programa.

A comissão promotora da festa,
atendendo aos insistentes apelos
dos moradores nos subúrbios, es-
pcclalmcnte do Mcicr até Santa
Cruz, solicita a cooperaçiio de to-
dos os organismos do PCB, da re-
ferida zona, para quc encaminhem
os candidatos aos convites, nüo
só aos pontos já indicados, como

A 1? SINFONIA PELA
PRIMEIRA VEZ NO BRASIL
Milhares de pessoas escutarão Shostaco-

vich no dia 6, à noite, no Fluminense
O Brasil t o unlco pais da

America onde nilo tinha sido ain-
da possível a execução da Sétima
Sinfonia de Dmltrl Scbostakovltch,

Achados e Perdidos
A sra. Maria Nascimento,

residente á rua Nlsla Floresta.
69. perdeu seu cartilo de raclo-
ri-" tto, de n.° 394.921.

Pede a quem o achar, ou J4 o
tiver achado, o oboqulo de en
caminha-lo no endereço acima,
ou é. redaçfto deste Jornal.

O sr. Artur Ribeiro deixou
na portaria da TRIBUNA PO-
PULAR o livro de registro de
passageiros do veiculo 85.232, do
Ministério da Aeronauti.rt.

Pede-se a quem achar a
Carteira de Estrangeiro nume-
ro 5P3.857-119.014. datada de 26-
7-41. o favor de avisar ao sr.
Manuel Perelia de Souza pelo
telefone 22 5269. Residência do
Intere. sado: Largo d03 Pracl-
nhas. 42, — na Lapa (antiga
praça dos Arcos).

chamada a Sinfonia de Lenlngra-
do, porque foi durante o dramatl-
co sitio da antiga capital da Rus-
sla quc ele a compôs.

A estréia no nosso continente
dessa maravilhosa pagina da mu-
slca dos tempos modernos deu-se
ainda nos meados de 1942. no au-
dltorio da Radio City. cm Nova
York, por uma orquestra de cento
e cinqüenta professores regida por
Toscanlnl. Foi o genial regente
italiano quem a orquestrou. A
partitura foi enviada aos Estados
Unidos cm microfilme.

Meses depois o maestro Juan
José Castro, regente do Colón de
Buenos Aires, deu-a a conhecer
aos argentinos, cm dois concertos
sinfônicos no Grnn Rex e nos ura-
gualos no teatro oficial dc Mon-
tevidéu, Só agora, c por inicia-
tlva da Universidade do Povo, é
que vamos conhecê-la, num con-
certo popular no dia 6, ás 20.30,
no estádio do Fluminense, pela
Orquestra Sinfônica Brasileira, sob
a regência do tambem mundial-
mente famoso maestro Francisco
Mlgnonc.

lambem tis suas próprias sedes,
tornando-se necessário, para tan-
to, quc promovam entendimentos
com o encarregado da comlssSo
de finanças, companheiro Dinlz, á
rua Conde de Lage 25.

Dada a pouca possibilidade que
tem o povo de sc divertir, em fa-
cc dos preços cada vez maiores
dos divertimentos, que sc reduzem
ás classes mais favorecidas, as
festas promovidas pelo PCB tém,
como principal finalidade, náo só
um maior congraçamento das cias-
ses trabalhadoras, como tambem
propiciar ao povo maiores opor-
tunidades de, divertindo-se. cs-
quecer ns filas, ns misérias, a fal-
ta dc tudo, pelo menos durante o
curto transcurso dc suas festas.

A festa dc Sepctiba terá, pois,
um cunho absolutamente popular,
onde sc confraternizarão os cario-
cas, os trabalhadores de todo3 os
recantos do Distrito Federal e os
bravos pescadores dc Sepctiba.

A palavra de ordem, sc é quc
se pode usar essa expressão,
quando se dá uma oportunidade
para divertimento, é a seguinte:
— Todos a Sepctiba no dia 10.

IndicaçSo quanto aos locais on-
dc se encontram os convites: —
Livraria José Olímpio, na rua do
Ouvidor 110; Livraria São Pedro,
rua Alclndo Guanabara 26-C; rua
da Constituição 45, sobrado; rua
Gustavo Lacerda 19, sobrado; rua
da Gloria 52; rua Conde dc Lage
25 c nesta redaçáo.

rarem na* bela* evoluçoe* com
que empolgam a* rva* cd de
baixo, quando descem dm morro*
cujos anseios e aspirações tradn-
tem no seu canto.

Devemos, contudo, dar uma
satisfação ao povo do morro que
se tnteressa pela imprensa popu-
lar, acredita na sua palavra e
apoia suas realizações, sabre a
razão da transferência do impo-
nente desfile, antes marcado
para a data dc amanhã, na Pra-
ça Barão do Rto Branco (Espia-
nada do Castelo).

E' que tendo a direção da TRI-
BUNA POPULAR, cm petição di-
rtgtda ao delegado de Costumes
e Diversões, soltcitado aquele lo-
cal para o desfile, enviou aquela
autoridade para a Divisão de
Policia Poltica o nosso rcquerl-
mento a fim de scr Informado,
embora, é claro, um desfile de
Escolas de Samba nada tenha a
ver com essa repartição inexis-
tente na maior parte das nações
democráticas. E ccmo á frente
da citada repartição se encontra
ainda um cavalheiro famoso pela
sua teimosia, uma dessas pessoas
ás quais o povo, na sua lingua-
gem pitoresca, costuma chamar
de espirito de porco, tsse mesmo
cavalheiro achou de discordar do
local que pedíamos.

A TRIBUNA POPULAR, ato
continuo, ao tomar conhecimen-
to do despacho do delegado de
Costumes e Diversões baseado na
informação do Cel. Imoassal, ex-
poente dos restos fascistas cujo
ódio ao povo c ás suas manifes-
taçôes ó notório, resolveu dar
entrada em outro requerimento
na mesma delegacia, invocando
o artigo 141, parágrafos 5 e 11
do Constituição cm vigor, e pe-
dindo que a Policia localize o re-
ferido desfile cm local accessivel
no centro da cidade, no próximo
dia 10.

Parcce-ncs que, desta vez, o
Cel Imbassal, que nos quis fazer
perder tempo mas acabou tle
mesmo perdendo, porque nós ga-
nhamos tempo, não terá mais
desculpa a dar. E cederá a con-
tra gosto, como já cedeu de ou-
trás vezes. A democracia é muito
mais forte do que os restos fascis-
tas ...

O POVO QUER
DAR MÁQUINAS
AOS SEUS JORNAIS

O senhor Benedito Guilherme
da Costa, motorista de caminhão
de transporte, fez entrega em nos-
sa redação da Importância de Cr$
108,50 destinada á Campanha Pró-
Imprensa Popular. Essa impor-
tancia foi arrecadada entre seus
companheiros de trabalho e de
viagem.

— O senhor Santos Lima e mais

quinze companheiros contribuíram
com a importância dc Cr$ 150,00.

—¦ Os funcionários da Caixa dc
Aposentadoria c Pensões da Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
por intermédio do senhor Euripe-
dcs Costa, fizeram entrega em
nossa redação da importância dc
Cr? 250,00.

AmorV de Bento Rit*lro, tambem
visitada por no*.

Tambem U o eatuslasmo do tn*
saio era grande, os purparatlvu»
interno* para cotuiuistar uma boa
colocafào no «kslite era bo$aena-
ptta a Imprensa Popular. Da ma-
netra cooo ii3o se apresentar, no»
falou o 2 * secretário da Unota,
Scbaitião Ura do* Santos, de for-
aa. segundo ele, a abalar tudo
tudo quanto i* U:. no passado, a
"Lirs do Amor".

Emaiava-tc um samba de su-
cesto oo carnaval pastado, cujo
nome nio lembramos, ma» que (ala
na vida do morro, («ias lutas c sua
história.

-CORAÇÕES UNIDOS DE
IACAREPACUA"'

"CoraçOcs Unidos de facanípa-
guA", num recanto daquele bairro,
na beira de uma estrada larga. O
terreiro e amplo e o ensaio estava
animadíssimo quando I.i chegamos.
Tocavam "A 1'amltia do Samba",
outro sucesso carnavalesco, hlstó-
ria da unISo dos homens do mor»
ro em tomo do samba que t como
melhor sabem se exprimir.

O presidente, o tesoureiro e o
procurador da Escola. JoSo Car*

cia Vidal. Vencestau da Silva t
Luís Abílio dos Santos not ton*
taram do cntuiiavrio ali etiMeme
e da ansiedade com gue aguardam
a chegada da bora do detUle. oca-
»íâo em que pensam se apresentar
de maneira brilhante, capa: de. ao
lado de toda» a* outras Escolas,
reviver os velhos carnavais do
Rio e garaniir para o de 1917 um
sucesso sem precedentes.
NA ESCOLA "PAZ E AMOR"

O último ensaio por nós assisti
do na noite do dia )l (oi o da Es-
cota "Paz r Amor", cu|a sede iica
em Dento Ribeiro. Còm grande
animação, as paitoras em suas
harmônicas eveluçdes davam ao
rruato um cunho de beleza digno
de ser visto boras a fio.

Ctaudino Fernandes, o presiden-
te da Escola, enquanto nos apre-
senta aoa compotitores populares
Alslra Fernandes t Olavo Amo-
nlo, laia com entusiasmo do des-
Itle do dia 10.

Observamos que o morro, os
bairros e os tuburblos pobres, es-
!'.o em (esta. A alegria transpa*
rece dos semblantes suado», rn-
quanto a cuíca, o tamborim e o
pandeiro marcam o compatso do

in!rg»j|-.t»» dst lít.f.i.:
*•*» trazer p_i.* * -,¦..-..:,¦ -,
ba* i altpt* <jve 1 « A
rm peta vitória da !•-?_(-__
polar,

Reunem-se 2.' f«ti
os securitarios

CONVOCADOS SM KffCI
OS EMPREGADOS DA

SUL AMERICA
A diretoria do Stn&m

Empregado» em !>,-*_*»
Seguro» Privado» « (¦>•¦¦).
(âo do Rio dt !---.. tm tm
«roçando ot I»».. s.- . j ^
An-.clK4 CiptUti:#,Jj~ rtt
importas» reaatt» qa< w nt
liiatt oo próiisM) d< I |i
guoda-lcirs), a* IS ti u k_
tocial i Av. Rio tktato a* Ul
1.' sad*r. N(tn oca»Ua «dt
r*twla«l0» _i.ii-.in: -, ititftaftsl
campanha per ¦¦sirno ii t*
Lírio», cm qne m et** tmt
nhsda a claite **<tinUrix

Em virtude t_U i-.?:-ux*,t
dm t!fviiio a KK__ i--.-wji

na citada rtuniio. * értitrâ
apela pata o ,¦¦-:•*' --,n
do maior númrro poulml è
empregado* da r,!c.:, Qt.

dt vez qu» terio ««:-..'• «
•unlo» qua thta dirra tttpt.tt
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canetas-tinteiro
jâ embarcadas nos
Estados Unidos para
a juventude do Brasil
sob a nova marcaJÀ—'

Cr$65,oo!l

wmi
A Caia Marzullo Csnetas-Tlntelro, num cesto altamenta
simbólico para com a mocldade das escolas, escritórios,

repartições pública», do Rio e do Interior do pais, breve-
mente lançarft â venda, poi Ci$ 65,00 a elegante • afl-
ciente caneta-tinte iro "Marzullo Júnior"!
Produto da grande fábrica norte-americana "Eagle", a
canela-tinteiro "Marzullo Júnior" possui pena de ouro

de 14 quilates e tem, por garantia, o alto conceito
da Casa Marzullo Canetas-Tintelrol

Dotada de saco de borracha, possui diverso» tipo»
de pena: fina flexível, média flexível, fina dura e
média dura. GravaçSo do nome até 24 letras.
Assistência técnica no caio de desarranjo» ou
defeitos da fabricaçSo, devendo a caneta ser
remetida sem remoçSo de peça alguma.
Aguarde, pois, a mocldade do Brasil, a ca»
neta-tlntelro "Marzullo Júnior"! Econômlel,
eficiente, durívell

X"'**

é m/>mí/<rcè.
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etertva para Soltmíor Warrutlo
»ncom»nd_mdo a tua "MariuUo
Júnior", iju» Ih« i(r_ remetida ptlo
R««mbílio, Mm aumento d* prtt—

NOTA
O» csmpradarei do nlo dever»» dlrl-

___•»• dtreUmenU S C»«» MirrJlU
C«net»».TtntMro,AT.ri|nBrinco,1S« S.

Loja a Oalerl» doi Knu.r--" r'°
Comércio. ._.
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DEPT. DO INTERIOR DA CASA MARZULLO CANETAS-TINTEIRO

Av. Almirant» Barroio, 2 • 2.' • »/ 201/3 • Rio
Cia-" ,Atil•^¦•^lía,,


